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D U M O N T Os vôos do condor S A N T O S 
(Do < i A i ; i . o w i 

i y«»7 

Fora da lei 

i í n^. 

llinres de vjuiens r r j n , o d-v.ita-
dos A cau-a dos trahalbnVr 

K « t « oj eram t a h w <;..-!i i " r a 
exaltação; mas a exalta,.»» p-r !o.-i-
vel nas <-1nu|>|<riinidrt->. • ij l 
mente se (rata de rcivi . . ca-

ções just i". 
Em terra cMrangt ira, 1.5 • j •*. .:» 

por uris iieiu por outros Oi>sei\ K 

reconheç i que, m:' i gr 1 

maioria l urgui/a <pi<- ni . I • 1 • :ii.:t 
oin Kran.a, os 'ialistas m 

pasme-a-, terri-i.u dia •!<» •• '|U« 
a revolu ,ãu quo o .-r. t i . . . . -;« > 
busca evitar bojo -ora iutui .«.. v . h • 
lie resto, o movimento a j • i . . t s 
tí-lll de llll ip.lti: ...» II." . . • 

burguezes adiantados, v.u ter 
por vezes brutal t violen!.'» i 
caso vertente. 

!'or. ni, abaii'l.»iieiiK»" a-. t.on-i leia 
eòp» t pa-«0m(>S a..- 1'aCtO.H. 

Vimos a quclã .» (»eio iaJ.» In r-
íiip/ lejamol-a peio lad . o^r.u i-
i jua-i »ào o» motivo- e «-» ruz . .p.u 
tizeram ••oni qti» i » • <'•. ' i . a--., ii-
se a at itodo Riil.vcriàva que nAuimiu V 
(I >iut» < • erdadu.'; ...ente i t i ' 

lamente quais seus projeclos para a 
(laia mareada. 

I'a senr.s agora no documento sa-
diuioso. 

«Soldados ! 

A agitação crea.l t nos meios ope-
rários pela ap]iroxiiiia.;ào .Io «lia I. 
.lu Maio vac determinar, ainda m m 
vez, vo--a intervenção, 

Sabendo <|Uo a revolta .; juslili cada 
pel- - abu.-o i(Uo coiniuetlo a elajse 
burg tO/a, os barrigudos começam n 
lor medo d.» movimento. 

K-ses homens •corajoso» e herói-
cos» c lloc-im se «'ili a salvaguarda 
.Io v.>.-•«:h baionefH», olim do escapar 
ao p.-rilí.» i|Uc cada vez mais anua-
<,ador .so torna. 

Sáo n.illr.»c.» ipie querem fazer .lu 
vos sen-. cães de guarda ! 

Acceitariois tal papel V 
\Y.-, opernrioH, trabalhador.'» d.t 

usina uit d.t terra, consentirieis em 
tomar-vos defensores daquelle* .|iie -e 
a|'"deram, bojo, de vos«a liberd "Ir e 
<|)!.! -e 'pi).leiar.iii, amanbã , .1'. fru-
to de vo-,«o trabalho Y 

Actnulmelite, por can^a da nrbn 
traii' dade de nossos govemauteü, a 
hil.i d.>s traljalbador. m i-e d<'s'iilia. .i 
ri volt.i itroa, uma eíferve-. i iicin rein.t 
nas classes opprimiditM, deixando pre-
sumir <|ue lalviv. amanbá seja o dia 
da (.'lande (jrcvr g':ral, prelúdio da 
rcvolu.;:l<>. 

S- -se di i chegar, cam irada», na-
da do l«mitaç<tes. A única escóra da 
micied : Io autuai sendo v..-., ajii.bii, 
nos i dcinolilui. A' imita.,a., dos . , 
ri.ac-, m usio obeilecur ás . r.ii tr, 
(jub \ ws forem dadas. 

I.', so lor ne es-arii), v. ,|. m. -m.> 
inai.-, i m rgicn.s : demonstrai- < ..;,i uni 
ge-to rc.-olulo ijue só devei* <• • -« i:-
cia -i vossa con^cieneia. 

\..s ijuc hoje -otfrcis a . | prc^-.io 
nas 0Hí«cnias .; .pie amai ib» a «..ffrt 
rei.-, nas u-in -, aproveitai tias cir-
cmustiineias para entrar nas lil- nas 
rtivoitosas e pare. tomar parle, a im- o 
lado, no combate contra >>- (lar.i-ilas 
c os cX| lorailores. 

Contamos, camaradas, .jiic c-jmpr<>. 
beudereis o caracter ridículo e pori 
goso do papel .(lie os governante» v is 
ipieicni obrigar a representar. 

K' por isso i|Ue vo.s gritam, .s, n 
vos rjuizorein fazer intervir nas i/r. 
vos : 

Camaradas, nada d" be-iia. o», co-
ronbas j iarao ar e aband iiia" as li 
leiras . 

A i| (.aii.;ão (i r luilo-".» d< - . a|. 
pello audaz e scdicioso l>•/. unia pro-
funda ii.ipre-- io no an imo da |>..{ :-
lacão |iari/iiuse. K certo o m il t. ria 
sido gravo, ,-c >i goveri.o nao â i--c 
com apro iopt idã ie ,m |-i-;.j ó-,, pren-
du ido iinmedintaiociite a maior part 
do» siguatari is do inanifc-to e, dois 
..ias up. , o r'jhiit tliri. • nte da t l i . 
I'.. com os quaes os priui. iro 
n^iain de aecór.lo. 

ICne.s provocavam a gr. ve w:t 1 d« 
t i.i's os trabalha lor. so njuellc- Id-
eavam impedir ijiio t govem > -e 
a| . iâ .sc nas tropa . Tal c .< nlano. 
I-' fácil comprehender pie um pri 
llH-irO -UCCe.s-i), alias | i • • I, t.-ri-i 
exaltado os atiim is a um ponto tal 
<(Ue a revolução ur i a inevitável. 

Kis » .pie foi i(iio dep-ruiirwu a 
altitude k as i-ig..,usas nic.'i<Ns il.j 
noverno. Oliaildn a íf .orv • < d:< 
«lata f.;!al t iv.r pas®i»lo, ! r -e i um 
simulacro de processo a ((tio rc-p-.li-
de rã. > os DgitmJoren. Alguns ser,"o 
condem nados a penas mínimas, ou-
tros per.io absolvidos... 10 a tragédia, 
tendo degenerado em lar.s, estara 
completamente terminada daqui a 
um mez. 

. I I anis 

stilua. a.:íuul' 

extensã > .lt 

:: .V .Vilio 

A V. (J . T . I '«É| i it ici i ics rebar-

Imt lvas \ H P H ( ã o Ntichil em 

F r a n v » — O s sj^líictilos oncru-

ri«K c a unlKu dos, sy i f l lea tos 

i iperi i t ios—ttr jktr i t i id i ircs pro-

cu ram a r n t f w o i-yercilo ii 

iiidiM-ipliiiit £ i n appe l l o »<•-

d l e f o so—0 g v t f r i i o íiiíc <om 

e n o r g l a — 0 «'• u (' . ( i . T . ! 

ínl(M\lci» > 'Je mi l m e m b r o 

da ce lebre a s s è c i a^o—As rei-

TintPfn^iíWi f^íriíVSHs Vfelo-

r ia t ia-

h a I l i a d o m s — I a f l l u m c i a funes-

ta tia f . a . t ; 

K necessário tular do» aconteci-
mentos de actoalidadc, e, pois, .pie 
a guerra esta declarada entre o go-
verno o a 0 . (1. '1.. falemos das as-
pirações desta ultima, consideradas 
pelo or. (JlenieWccait, por todo o mi-
nitferio e—porque uüo dizel-o '.'—pela 
maioria da nação, com » .nu elemen-
to do desordem, de cunflicto e do 
revolução. 

Nada existe lio mais nctu il em 
França do (pio <Mrniu Ire» iniciai s 
inysti riosas, espegi® de signal caba 
li-tico, no qual s*fi-esun;e o que do 
mais trágico coq f l p rn Hiiultil" -i »/.'í 
lieut, para mu Mpn r do titulo de 
sensação que de La um atino a c?ta 
parte o sr. Jauré*wnprega qttolidia-
namento Tia 11'iinahit afim do aterrar 
a burguezia pacojL 

Seja como fór,Wqua é corlo c que 
o bom burguez oprneça a franzir o 
sol.rulho îs eoiktti.nas atr.caeiis da 
('. (1. T. c prcp iA ie, omtim, para 
cbamal a > ord^BUle.scoutcnte por 
causa das iepulidBTgre\c<i . deiorga-
ni-açòns da \ida soeial com que o mi-
inoseia todos os dias a corpuraçlio 
revolucionaria. 

O leitor comprdiendeu com certe-
za que (.'. II. T, u jo c outra s.;uão 
a Confederação <ler.il do Trabalho, 

incn' 

íb.ulorcs, como sc luio ti 

'. lies tan ibcn direito .1 li 

Com taes precauç-io-, o sr. t'temeu-
ceau buscou apenas ewiar tod.) o 
qualquer movimento revolucionário. 
So o leitor percorrer o manifesto quo 
determinou tão rigorosas lue-li l.i' n o 
pôde deixar de recouliecer o acerto e 
a prudência da ncção "ov. ruamental. 

A titulo documentário vou in.-iuir 
aqui a tradii'.,ão dossu manifesto; 
porem, antes do lan» ar-llie os olli-
note o leitor que o appello revolu-
cionário dirigido aos soldado» fe/ ap 
parição nas casas o 1103 muros de 
l'ariz, justamente quando o governo 
achava necessário abi reunir uni 
grande numero de tropa-, cm previ-
são dos acontecimentos execp.-iona.M 
annunciudos para o dia I." do Maio. 
t'111 neto de energia era, pois, indis-
pensável, porquo o maneio dos so-
ciali-tas revolucionários indicava ai,cr-

aças Si Troças 
osiarcm c 

< ' o i iK '< l i a >*í«kionl«i 

JJcin llic.i di-.-íC eu hontcui que o dticl 

l«j não sc iiupíiiuUL nu I5r.i.-ii, onib«>'". 

U]i]>art-i;;i «»«,' quiimlo cm vc/. tuu 

ptiüuchím com jjrctcí»^ "cs >l Cyrattu li 

llM'H».rac. 

propotit'j tl<j iii-.ifl» :itc Iíushloci;<;: 

I»úr«;»•'!•/.->, os j')i'tiacs levantaram uiii t 

celcuir.a to«l- >h o*» diabos c os com 

mcntuiios í'-rvllliafam a valer. 

Alinal, foram mar.s as vo/o- tjitc «i 

ntos nos 

F A R P A S 

Vimos, pureni, a coisa pelo lado 
goTc» nairental 1 Inirgue/, ioto «•, pelo 
lado da enorme maioria democrática, 
porem não revolucionaria. Todavia, 
para si mios inqiarciae*, amigo leitor, 
e>)DipeU não efq iecer o lado oppo»-
to, inenoe insignificante «io qiie mui-

Se o ca*o t-*« nrito toma 
A ninjpf-u) a (-«cai). 
.Aqnelle t.,1 I- I » Kon;,t 
K voltou » m ver n Papa.. 
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per comprohomlcr: .1 UuiCm faz a 
Jotut. 

«ílraças iV ijnuiilo conquista do 
110K80H pnes,—o BulTmKio universal—, 
basta-noa disju.r do nitmoro, do uni 
nuuicio mui to fiando, para íazor 
d* vosau vontudo I• -i. O povo pódo, 
quando quiser, nor senhor om políti-
ca . a queKl.iv) ú lumpl. .smenle do um 
aeeúrdo anlc.j ila vnlnçüo. 

- li' IuihIiiiiIo appiirar oslo motluido 
a nossna relações para oom aquoilos 
que ainda -no nossos sonhoroí: os 
patrões, os i ilorin diários, os capita' 
listas, as sociedades ílnuneoirus, as 
.vímijiIo» companhias o inc»mo o Ks-
tado-patrílo. I'or toda a parlo que-
j raiemos o jn:o, (1u" tivermos 

:.».rv..alo o I !..,o Jos syndicntos, 
isolados, n Ia podem. s. ,Syndicudos 
s federados podemos tudo. 

<IUna condi,;;!", todnvi i, õ nocessa-
Tia A nossa vietoria. lüsaa condiçiío á 
«pio l iber iu l» .••vinlleal, ;.!• mi o in-
teira, não no» i,ja urre botada, A lol 
Waldeck-K. a :.u havia-nos primet-
l ido tal lil" .dado; creio mesmo ipio 

• I a diu . IN aul ucs da lei compre 
".enderam 1 cm o ti xto vot..dn .' Jgno-
TO. h'eja c 'li o P r, o curto ó quo essa 

autorii-ou som limites liem rcs 

O illustrc presidente mostra-se 

ignorante dos homens e das coisas 

publicas no rumo que tem levado. 

Sc cm vez lie ouvir vox.es interes-

sadas, se tivesse ailstrkto :i letra da 

convenção de TanSatc, na hora 

aiiut.",a da desillmío cataria associa-

do aos membros da commissito crea-

da pelo art. <).' do Coir. cnio, e te-

ria fiara anip.iral-o toda a lavui.a 

paulista, que sahe nilo ter ellc he-

sitado em s.tcrilkar-se pela sorte 

delia. M ÍS tendo tomado por uni 

atalho errado, que não cia autoriza-

do nem pelo Convênio, nem pelo 

acto do Congresso Federal que ap-

provou o pacto do. tres lotados, o 

chefe do governo paulista se vê des-

amparado, no momento da prova-

ção, tendo por Cvrinc::, o ambicio-

so político que procu. m firmar a 

sua for.una em uma . í • nr.i perí-

r.osa, ile onde pó.le resulta." o des-

calabro do listado; e o nc_;o.. unte 

judeu que na hora d o ajuste de 

m 
I . JUS I 

c o m p r a e f foc tu ; ida n a c a m i s a r i a O a P E O i v -

ç o f i x o r e p r e s e n t a um<i e c o n o m i a í a 

2 ü "/.„ rHcefv:nc!n o freijnr-z, c o m o b r i n d e , nrca fiifj-

ttaiálH CARTEIRA DE COIivO, uara ii3taS;»pantlo a 

c o m p r a f o r su^üi i u r a 2 Ò S 0 0 0 . 

j & x t j l s . jgrsisrTQ, 1 o 

110 livro de condi. ..'io c a prova da 

existência dos autos cm seu poder, 

assim t.iml em a assignatura no mes-

m o livro, secundo o systema que 

adep; unos e lembramos, é a prova 

111.iis cena para se tornar aimicntí-

ca a data da . ,u c ,i iila.,.'i > do reque-

rimento >-iii juízo. 

., Accrcsco p.»nd-.T;tr oue o leiusli-

coutas so tem oll-s p.ir.t ver o seu I , w p , , v i t | c l „ ; . c cauteloso 

"ítercsse, coraçilo paru exultar) dos L m s u : l s e m c c r t o r 

ranues lucros da , c i / cirtada, e _ ^ ^ n J i l l t c r p „ s i . . ; i ( ) t ! e c e , - p > , e . 

trioçfio dum novidades capitães : o egoismo bastante para exigir a sua s 0 ' „ n>elhor garantia dos di 
• 1 . . . . . . . . . , \ i. i : :. •: 1111 -í 1 . . . . . . i . • ' "viulj 'ato e a Cniào dns .Synilicatod. 

• Si i pei reitamunto que, pas.-ad» o 
: r ime i> monvnto, o eanipo adverso, 
Mudio '> ter.' l io da . cmicesnòes foi-! |t. 
Ias o, aerc i l i t ando- i inp iudentc . oo-
inoçou di'.-!" er.t.-io a gritar: Cuida-
do I Attcn ;íi.i ! i 'i-tiivaimw! NVw jor-
iuitti.uo- a orçar' a ,aó dos tiyndien-
t s, íiermilt oi"' >iiii uiiiãn; mas sob 
a condieão do serem todos do mos-

parte de leão. I icitos de. terceiros, j.i se lembrou de 
O presidente de S . Paulo deve I ; l l lU l ! . i S í l p o r exemplo, que a in-

mudar de direcçâo. < )> pnul.stas silo s j „ . , „ • ,,a , „ s c j a 

eaes, cavalhetros e a e m * o * » ; v i-; t V i , : l p o r t c r n ) 0 C l n J . l ( , r i „ i l K Í C . 

bem mie ellc foi ilii.dálo em sua '""'''i i , , , ,., ,, 
, . , , ncnacutcmcntc de intervenção iun 
boa Ic c que t.ido o • cu empcniui '. j 
era engrandecer o listado, salvando f ò r a , se motivo ponderoso actuou 

a mu la.ou. i . n i l cspiiito d>>. auioics do proiccti» 
Al>.fi.tone o rumo r u c icv.tn- , , , , ' ; . c .,, i . . 

; que c t lio >cn.iuo, Ci):n releii u 

lluH 

• .1 

' i • 

Katurabneatc toinar.ii 

para que os tàm.uíoic., d • 

timos nJo sustieit.'- em o . ri-. ... 

que cor: iam^ilias, coisa inai> • ia .'c 

ainda, i.-1.» se cfiivnava a att''iiçi.p 

ilc.ics para um façío que vj.ualM.eii 

te •or.u:i c é .Csleto •;• !p e ' mo . 

cotitrahidos pelos listados do Brasil 

; i' • . . . u i oa garantia d i I ' ir i• > ; 

conforme a Con .ttttu.;ão K d, o 

:;ovenio do lirasil ii3O tem í;i-.•«.> 

ci.i nos iicgoííioí fina cciros d«>-, I' 

t ldn .; po' l t I. • "• 

o . . i ! f i . n o - n u l u a o , •!> 's i-

..o e sem ImiitaijSo de c.qiiial, i . > 

Os I 'idoS. d'J l'i ' I II'-

minha o na opinião do muitos, os 
que dão o nome, são os que maia 
tem eniioorrldo pura o desprostigio 
da classe, porquo servem do respon-
sáveis para os erros o o pouco os-
crupiilo cnmiuettidos no exercício du 
proti: .-.ão pulos menos idôneos o liu-
ijei ; i> liearios 

A policia iH.tinguiti Intuito» sedi'loso» 
nessa iiroclmuiifíu e rrsolv«ii oa-siHu i 
mi<iIo ila Internacional. c'omo'w Krévl»tM 
não praticussi-ni desorrtons, nií'i fic.iam 
conerias nas pelas rim não a.saaltarain 
aa obras em con-trur';".ss, não 
íMin os operários (pm uâu liaviain a llic-
ruio, c(<: <) a tr,[ui|iii!li(la<ta reinava cm 
Ioda a i-iilai! ', " r. 'Ir. ilo1e:;ado do S. 

Não lio doveria pcrmiltir quo n» Manoel «l« l'. raiv. ••.• olv.-n Jazer a 
-'• .nrilrin aliai de ijue tive:.,!in 1-t̂ ar as ]ih:irm.'K:i.'i.-i tivossom pbarmaeuutieos 

f u n i l . s ó para ''oii^tar, m m sim 
dt lauto, ; ara saberom diri ;il as o 
. i t oi os unieo.s rospunsavei* mesmo 
nuaivlo mio 1'ossí in ... veisladuiroí 
donos, 

As.-iim uvitar-HC-iíl d " -e.' o publico 
••qilorado |iur taos iivom^elouli s, e 
In "...riam muito mais . I , ,itim ,s 
intuu' •.- das pli ino.iei. •', estabele-
fimont '1 fjiiu dovnm tor d i rec to 1 f'-
i az. |i ir li imens quo - u dodieam 

i-iiii nuior .'» suu arte. 
1'ieaiiaill assim ^riraiilidiH as leis riiril . não 

puniturliH, cujo lim ó protogor o 8t»u-1 correria», n 

M :ii-.• iin- ní i em qui. " l.a-1 iam | | 

eii uí .láes |>a:a o «.•x.-reloi.» da cli-1 ' " " ' 
lii" I 11111 : . ! I .;::* r i Ia pel.t , ^ 
c iiis*il111 .a.i da ItupubMi"! .'. iibiaila- 1|(l'. 
d" j tuIÍ -imial, ipso ra"'o, :;.)>.no ei- , „, 

rorri-ri.i e, lev.indu a irrita'.:""» ao n--
II,.J do.. .iv i-.l to ';ar a atacar 
as • ii -ri, . • ^ ..... i'.iri .-. não 
"islas. i . a ó preciv *itie se inani-
le«te a u , .: -in, (tte . c . j . rc a tran 
ijiiilli'! iflr n'icfCe, pira iii.tili-
ijtiíiiii a vinda de tini « a i.io:s vas ... de 
;."'• I'.' a., ir- • I :>••:• •• a • -ili «'•• j ( { , ( > 2 2 
ii'ii 1... 1 i. —• j ' " 

Ali ! .a gente n5o .alie -.voniar _ 1'oraiil bojo I 
í,eiu .i vi ,'.-ti i. i .. trauil * I .li i r >o .'-• . 

1 lito. Ki-;i'i -aram do ... | i í . J • 
; . e s , f»s prrsos foram ,..c. • ] -. 

in i :i I .-..ii-j . ..i-i.r. * Is iijje 
in il ' . ia , na i liz.-im a 

.. ,o ai lil.iiMia , .• Irm i, cs. ' '" i d > Sul 
continua, «alma, trampolli. rum bojo nom a 'I 
• i |» : i • .' • . i• , p;,r.i /.'. .. 'lilil •' 

\"•'' >..a I hi.rari", do iiu.d.i 
II ii'r a iii'", i t ! 

1 n: . • t.- . n -..Il.il 

borto, reeonhoeendo o sr. Atu.-r 
Leal. 

Além doa deputados balmm t 

vorinistas, votaram n favor os 
Maroollo Silva, Woncoslau i 
('nrlos ' inicia. 

Continuando a di-cu- o, • 
a favor do pnr cor <r r . ' 
'•liado o l,covi:,iM'i (•'il̂ ta •„,, . 
Ira os srs. !'•• Iruira 1'i.tn • o ' 
du Freitas. 

Falaram, ira nxpüct . 
«rs. Angu to do l i . . . I 
I' ,80. 

A S'. • -o tcriuin - i >< 
ia tarde. 

A.. : 
1ÍI<».*-J2 

Sun.idfiros e ' 

oir i • . • 
uma, a qllo m.ti • llrn - •• 'i 
ll."ll.-llíl', i- . íiuoi i ' . ', ' 
tendam nleuns, ainda u 
I III i oxi-'e. 

i i'. - -.-.-: i e i 

I II l A' I I-' 
('.., It. ...O -. ' 

qualquer ' \ , i ; . .. a , 
'. I I. !*«.-- ! 1.1'tl-. S' • : : ' O-1 
na a oi) - | ,'i|. i :i - ! ' i", ' '/. 

existiu : l e s t r a r •'''••'"r ' '•• 

! Sul) ' .!!.. ai-, . 
1 Viea-a i :„ellii., ..,! !.t-l 

rii>n' 
-i rvpln |i 

i! í '.' 
11 ,'r. 

i h 

'•t /.- /» 
,:.a pa- j requorimoiito 

-nl . • »!> biclo i. • 
Manoel | feduraes, incl 

\ •'• . " , .i.os.^w I I I '• . • i : • ' ; i-, invadiram i.aucilatsocieda-
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tai;u'os ubra d.,1'. • .. I'., o ( i-la- j VO ;U'OtO'ollo c l.l-r.da boa pr'.:e , , . 

. „ M/.I-./' ' I I".i : 'dc ii..a imir qual I que c e termo -;e e a •• i • a ri- ' ).. ..• i ! 
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•ao sou raoiceinio 

mvoi-i. r 

i a' ' 

o .me il" . i . ul. !.„lc . .: i ., ' \ -t '1 ••». .- -

I . i 

11 i i i c iwt . I e in-eguo evitar nojo. 
Vom cri'"i -i. «iiieiu p re í-tir 

n rri-n ''m;.".h > formidav •! da união 
.") tt dos .is Ira! aliiadores d- Fr:ttii,'a r 

'• Vrtc-, aetr.ilul'Ul" a imii.fii. 1 li ..ia 
. ,a í.ão ' : < a. .i.-la n.as bm e. .-a 
; crèm, o é pnr.jUo os :-M:di'-.»:•,i ain-
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i...;âo me-
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primeira instauci i pó.lc ser interpo.-: c..q>resti •:•• , ;.•. •<> i 

ta de dois m }•>-.: j ,ir termo no> e: d . !.r. 

autos, ou por audiência. eip.dida.le ; c bancos 

I)c'.dc, portanto, que a appcl!- áo t ) \-1 _.> i-.i.i em 

sej.i intorposta em audicicia, existe !!»>r: suas re.\".as au t." 

I u-ii termo i|iie é a-a'41,1 !o pelo jui/, i n d u s t r i e . i . m ifictira.•• 1, a-

1 .'o que lati- c 1: i -ei.ll, se de v i ivol.voi, o> 
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«) quo ' -ul r,•lanto, " I J „ protocollo. listado, 

S T T r " ' " ! ; ^ . ' " ; p r - i x i i i i o , • 0 k- : , i-,ui"r' P a r a , t c , n V " . " c " t c c o n t M -

. . no intuito d i .ir<-i irei.u ..saeunteei " ' « « ' ^ r c c i d t t e r n i P i o u que a , instabilidade po l , t , « , economic 

mcnlos, nã.i pr idi tnom su,i murcha appellaçilo so pode ser interposta por, lm mceira, própria de >tia lati; 

•1: l i--.il. A .>'.,: , , ,•;.. -I |'|||. ...... t . '.no e o!» .1 'lc .,.- I do ', O Hn> : I I , V .. 
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do- presentes á au.lic: ri 1. hllc quer co upr.ir o .-7 7- de 

Scuuindo w .>.1 or 1 dc conside-! caie c : . . ' u t e . e, .e ando >c di/ , 

: rações, lembramos como muito saiu ' destruil-o para lazer subirem o , pre-

tar, garantia real do direito do liti-'ços. li cbe concebe também o iu-

I qante, :i conveniência de decretar o j sensato projcct» de 111 uuer sua moe-

^ . , , r j l i Ma io r i-Miluei inr.i !.,-, quanto, da a i;;n.i tavi dejr vi.:d.i par 1 Ia 
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| praso, a despachar os requerimentos ^aiido a m io dc obra com ., unida- , , , s que, tendo-lhe tomado 

li ' •., :,! 1 Ie • ..'<:..ale dc lastimar a ! que recebem das partc>, para que dc iiianetaria do pai*, sc b e u c ' : . - ' ' d i n h e i r o emprestado, u í o qucreln 

• ' ' • ' • tc em q u e j c - i oln 1.;..!.,ríed.idc sc torne cie- réu 1 com a drlcrei. a. I u.v.i in 

.1-, mine 1 viu a 1 i , ia v i de-

ui a qu dqu ;r ,1 / p ir 

. 1 dc eiun:'cstitlio.. As di.i.cid.l :-

des da política «[terna, a ueccssi-

d. ie de 111 inter 9 cqirid. : io 1 ir. 1 c 

as Mudo po.cUi|as ciumentas e n-

vaes, cir.hin, o horror das aventu-

ras e o espírito pacilico que cara 

eter ,aui nosso p .iz, t o n r . i c .te 

nii .lo dc interreoção quasi impo i-

vcl. 

Uc- uh:'. disto que 11a pratie; a I ran-

ce. -e acha sem meio de acçüo con-

! o ]ire.idente de S. 1'aulo. | ctiva, o alvitre mais seiiuro a ado-itodas as 
f ' íl vc. ter-

ei..-1 elemeut 

,'C>- ls co ipetci.te que tal 
irmado política-jptar c o que observam'» nas secre-1 política >er.i desastrosa para o Ura-

no, oiH.e a ai>rc-.e:i-enum iiiicnte j ia- ias do I.>'. 

' .iieou -e de extra: 1!:.is ie ! t. ,'áo 101 1 cqii. ; imea; • . ., ; i-

'••/cr i-"Mii 1 1 dirc, tm i i i i t c eo seriiá.n .. •• s 

•Ie airri ;,i s-•, para o exi- porte. 1.1 daquelí.i upa:t:.., , i , q 

•i..'i'' '•> C.dé, •.•"! pe '..ls 1.1 petiçâ-• o eu dc .tino lee.i!. 
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I pele... o eu ilc.tr,o Ie a!. .. 1 m;u'e>ti 1110 

ente inte'r«.. r.d.i-, 111 MI- I . e serv iço cria i v t » . cont ido leiros pelo 

'. no probicm.i, ciitrcr.ou e o jui/. 111 c luta de .eu ib'.,ct-e, I'.iÍacs I! i 

dv.li Mudo-.c e ichisiv.ir icpte a d cs- W-.-.-s 1 

pawhar os requerimento , de su i p is bnç. do> os empréstimos J c — I ,--:>: -

ta. collucir-se i 1 em posição de mio rito Santo, 1 (1 milhões; M ina , f ie 

i !.i"iiir.i e.", indi eiiltios que 

.• i 1 se -.rc.iccupam. I > illus-

• I- ' i i i c embarcou em a ava-

1' 1 '. .dor s : !-1, tendo 10 

;>oiitle' 1 ll.11 mi.'no; 
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estar muito cm contado c r . ; ,-. r.ies, ~,y milhões, S. l'uu!o, <), u r 

lèserev, 111 nos : 
«No interior deste K lad , ao par 

do que sabem pie ar a pi a l i - ' d e 
j linrinaceutico, n-»smo nntro os l'ur-
in.. ius. alcutis oxt-'em ainda, bem 
I .iiicus n j-t dito, quo t iu a estulta 

lo 
; e ua di- ..artes, o que parece ser uma me- Ihõcs; Cidade da Bahia, 2 ; milhões- R > ('o ,.uer. r.M.i IV./.er eoneot 

cqociantc dida de elevado alcance. Pernambuco, 2 ; milhões: \mazo „ ' '? "M: ' t n o " . ü ^ ' . . ^ 
. ,. 1 , . , , : t • - ., i- ' , i ' ' .,, •• ' ' clinica, e du to au. la se cabam. Con-
sendo mais de um cerivAo em 8 , m i l h a s ; Alagoas 12 i|2 milhões. t i m a n n o t t t r , ,„„ u r ; s pobna de 

ur.ia.vira unia vara, caUa um rciiivttcria ao lo ta i etn 2 aiinos, ; i ; milhões. e«,>iHto> qtio p o A 0,1 nenhum ma l . sc lembra 1 : ra j uma v ira, 

e.r-, prci ccu.i.ido j jui/ <> u-querimentos que rcccbc-.se Amuiuciam-se para bicve novos 

'ls parto , nos proccs--.s cm que c;"|.rcstimos de S. Paulo, li.ilii;i, 

. . l.i, . .uc . i 1 

a ua • !c e :.;a.> .1 presiucncia «lo 

'ad« : i. . •••!•> maior in imigoI luncc o i i .c, e o: ; 

• ' i. .0 '., porqt.i e -.ua fortuna lias-! mctlmd.i o ~cu livro de 

- : • e ha dc 'ruit.i: que .ria assign.id» pelo jui/. 

r: .1 e • !] m.us etc 

•nciusito, j I • ,i> c oissões coiisfitucm, na 

erdadeiros cscanda-tio.. ..í opinião, verd-' 
e n.-.nt. 1. .1 .1 baixa do pro-| Sen i essa uma reíórni.i que pro- (los. 

f c • 'ara c unido de sua desven- duziri.i bom resultado e o melhor1 ('• 
> illu t:.. 

>r. 
nu efleitu, os orçamctitos dos 

ti.í.i, 1. illu tre presidente divorckm-1 incentivo para o jui/, q u e assim tc-j Estados do Brasil saldam-se com 

-e do sc,t partido c dos seus patri- 1 ria o eu expediente smip le ciu dia,; </» lirits considcravci». Ao passo que 
l ' • I •• > entórou ir 11a curn! de cbcfeI nào podendo deiv.irde dcs,.ac!iar os | metade do orc imento federal c ali-

' •' - ! •' té '• • cicinctm-s alheio» i 1 icquerimciitos que por cs..» fôrma . ment ido petos direitos de importa-
1 ' ' 'ar 'c .entes, senjo liosti*, [ chegassem ás sti.is niilo». |ç:lo sobre mercadorias ext.augciras 

1 nos corre!'., lonarios. 

' 1 11 ia d ' UkC.r.o 

iclllie .. 1' I; HO I 1 :» I 1.1-
1, 

íl-, «... .: 

liesititr; 

Ç.l llllliã 

mu .. a. 

o I1HC C-: e 

ntc o coricii i ..ut'".do 

tC, .'• o itas d • li-JÇoes 

s, ni.:s tc o pnr cára-

ap io c-todado do egois-

So por ess.t medida legislativa se 

tornaria effcctiva a disposição vi-

gente de que o jui/ dc primeira 

ie-1 inst incia é obrigado a «lespaclutr o 

o., orçamentos dos listados cafécieos 

só tém uma receita, a dos direitos 

de exportação do café, sendo estes 

direitos cobrados ai rahrcm sobre 

leito dentro de sessenta dias, conta-• a niercadoii.i. 

dos da cotrcluião, sc a sentença fór, Resulta dahí que uma colheita m.i 

delinitiva, dentro de dez dias, nos ou simplesmente u m a baixa natural 

deniai- casos. Ide preços basta p ira causar em taes 

"s im como a assignatura do juiz I orçamentos rombos euormes. 

iazein c-oin a» .-nu s eiiarlatanices. 
Ainda ha n cia- ie d •-• jiroRs^ioi.aes 

que dão o noino a pharmacias, diri' 
gidns por aquelles quo são leigos. Nn 

s \ V ' í ' | l . . J 
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.ai r«pararios e dnlii oDieiauilo .1 s cm.! t»Uorrero matou, com Uriill facada 110 
pr.ã • it • mu . sti uclures do «iiira:-, 11., pe - '. ', u } a r • . I ar!* 1- I 'u e n 1, 
•colidi, de verem attentldan n* reclama- í brasileiro, por qil-ístòo.- do servido. 
Ç-.CS .1 <|..e ms-julgam com «Urelto. R O aCftUSMÍUO fugiu, não ten lo s ido ! " ' 
não lu.nvc.-a Ml. «» jornaes noilcUdo '|ito' encontrado pela cacolta. I "'a l-.sü 
agréveH..- manitestol. c, dimcUmcrnc,! ( ) onterro da victmia foi mui to p i ma. . 
I*;' " , a b t.an.jtullidíiclo (UC rolna na concorrido. I ' u 
i-idad-', .,• pi I.M ta aer I a . r ipi. • :, i . ,ie , 
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lil id 1 I' 

O-r. min i ' ro tia Mir in l ia adquiriu 
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1.1 1 1 a , 1 1 dc . 
... U- elar.ii' etn par de. 

íi .atiMit, 1 iiumI. ..:ani.-, esi.-vo-'il.cr- i- 1 -
ta .turnnto o dia a -Mc «ü l „ia.. d-V 1 1 : 1 ' :m " l , :? « nm torpedeira, mo . idn a 
1 tper.,i ie . lendo «Ido grandr numero " ' " ' m a , de mais do cento o riileoontn , ,rim 
«ie .-..'vi.-.e. «.no U «• .mparccera.il, ailmf I"'"1 «'<• compninonto o dosonvolvcnd.. ,..r «)., . ,-., q 
d.-tomar r í in l i ' im au, .'„ .-]•.,.,, , a mareia mediado vinlc e -eis ini-i l|. ' i , , f. • • 

Aora l t l rda tarde, foi profusamente i lhas. j rio-iiriuideiis 
di.-.lribuldo peta ciUndo o si jíllltltc bole-1 Ir.i :'i Kur ipa buscar <• 'a torpo.' < 1 dr Mi 

t i ' : ' ; , . „ , , . - , . , . J ' lo i ra o eapitão-tenento .--m-a e .-il- lr.lu • :ol i . 
• i " P'" 1 1 '.• i t o ila-.s'. de Ya 1 1 

p -ilr .,-• . pini.iies e 1 .rp. 1'.. ir. parll-! , .1 ., , . , , ' l " da l.\ 
cularo. ' — ' n do f-ui o secroliino da „ AUislica, a 1 .1. 

«Joi.ipanlieiro», como seiupre, a ti./.icia ' ' ' " ' ' a '• 'panha. • -„ capital. 
a p ir-, • .... lei.. «t«„ patr.v. s,' —ra--iram por este porto, n l.ordo • Ksta gu.»p 

(ifocurundo i.ifimdlr terror, per-eguindo | do .1 #•.«.'/«.»;/«#, os nrgoiitino-i l labriel .,,|,r,. ,.„, ..' , . 
•em motivo fundado c .mpoiliclr.,»I Carrasco, Kui/ Drago o sou secreta ' 

a ra. 
«I 

irt.i iihia I . ri . ( 
intendi 1111 •• 

viagem de r, creio, ,. „ «,„„,,„ 
lois últimos vao repr - iitar a - - I • a 

lis .: ustienle» : porém, não !..i moti- deputado I! mu lo \aou 
pa r . li. sanlmar. a jiwl'.; 1. o direito, , , ('.„.,.,lsc,,, , u v i :1„, / , 

ra. .e, t I . I J M V venee.n ; e ie s ii.iveatos , . 1, - . ,it- , 
salur vef.oalores. • 7 , l , U l . m ' * 4 Y"° r i - l ' r" - - , , . . , .. .. 

Cuu.panlieirx», tomos j á trinta adlic- . ' n í l - A r ( Ç e n t m a n a conferencia nho ( r . . i . . . • . 
•s.'.Cs. ipier .liíer ipt - vamos a e.u liolin o'J l 'ava. ,]„ .tl]1.f, .. , 

. n 1 

da vieioria, e n.i . - ,-.', p ,r meia duzla' ' *3 viajantes dcsemhar. ram o vi-- o 
«le a.ul.iciosei «pte ..'istinamciilí- nos nc- silaratn diveir.js ponto, de-ta eida- et , 
toi.n «» quo almoi.uno», «juo h-ivenins «lc de. 
recitai* da lota, deixando ralear na lama 
o. mais tlcm rit.ircs principio, d . r.t/.ao 
o «ia justiça, Senido : 

t-iiião, firiuexa e solidariedade. l'or falta dc luiiiloro, não houve 
, / o ' " inrfiuilrirt* cjaMHto d m U caca do Parlamento. 
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1 fcstiv.iam prc-ci.t.s cento o viu- ar-i l i- r -, ui. 
; t o drputrtdos. ' t irai . . . o o 
, .Na hora do expediente foi lido o1 l»i/ e , . U mj I-o . i 
! parecer da comtni -ião dc constitui-, to n imui- u- . , 
I oao, miuidan.lo nrchivar .. projeeto' < i..n-,|, b-.-rvada i , 1 
. tio sr. "Maciel, sobre a ineonstitueio-1 \ m 
nalidailo da CuiiítituicSo «lo Hio1 Semi- .—im H -

d " S u l- U m a ixetençi•>••• . 
romou assento o sr. .Josino do Me-1 p ra! tm ll .ma, ., I 

, '"-ja"'- , |h.-ii«.'ii. anniinl de I; 
foram «pinovados os projectoa-so- toc-nt.Minillii.i-, i .,-

tire o aco rdo entro os governos eu-' da Italia. 
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COMMERCIO DE SAO PAULO — Quinta-feira, 23 dc Maio dc 190? 
|entro os portos de Riieno Aires» F i o 
rianopoli.j. 

No primeiro trimestre do s m n cor» 
rente Buenos Airon exportou par» 

j Floiianopolis mercadorias no valor do 

; •i'i.ii(
-
1(J posu.o, oiro, <1 Klorian >polis ex-

portou pnraul i e Montevidéu no valor 
dl! 1O.IU0 posos, de OgURl 111 ;da. 1 

rendou antc-hontcm com o sr. pre-

sidente d.i Republica com relação 

;í l-ixposiçSo Agrícola, Industrial e 

Artística, que se realisarit 110 anuo 

próximo, lia capital da Republica. 

O sr. dr. Antonio O l yn t ho scr.i 

o organisador do grande certamcn 

nacional em que está empenhado " 

governo, afim de cumprir unia «.lis 

posição «Io Congresso. 

Vista; d. Alcida I.cite, 

cuiidil escola inixta do 

Ferina Arouca, para a 

cola de Santa Isabel; d 

selina Scveiino, para ; 

Monte Azul. 

esta capital em 

j tamilia, que 

deve regressar 

para a se 

Parv; José 

primeira cs-

. Rosaria lo 

a escola de 

railo esivlista vciu á 

visita a pessoa de st 

se aclia enlerma, e 

anianliit para o R io . 

ilc nota se torna ella aos domingos c 
«lias santos, cm que os forasteiros vém 
também dar-iios um ar ile Mia «raça, 
aniniaiiilo-a mais ainda. 

Além dos santUtas que \ leram acjr.l 
, expandir sua alegria, tivemos no «lo-
inlii^o e segunda-feira últimos o praíer 

! lie ver caras amigos da Pauliaía, o que 
I foi motivo para nós aquáticos dc n Tal 
contentamento. 

Escusado será dizer que as ultimas 
! novidades correram de bocca cm bocca, 
I principalmente as qne se rcíeriam a 
I cimtratos dc casamento c que as moças 
| são sempre as primeiras, não a pergun-
tar, mas. . . a saber! 

Assim «? que entre os que viernm dar-
{ nos a honra de sua visita, notamos : 
I Coronel Paul Halugnv e senhora. ér. 
Júlio de Mesquita c lillloj-, «Ir. Max 
I,elife'al, Daniel Heyilcnreiclt e senhora, 

I Arlindo Petersen, dr. Flstevam dr Oli-
ivcira o famiiia, Alfredo de Oliveira, A. 
J lleydcnreich e «.euhora, Woiiniess e se-
nliora, dr. I,. Scltulmatiu e bcnhoru, 

| major Kenz, dr. Ciabriel K. dos Santo», 
j lMrmlno f.opes, Kodrigues «ie J,ciro;;, 
| 1'rauci .co Carvalho, scnbora c cunliada, 
Carlos Cruz, José Marinho, «ir João 

j Hublfio Nelto, Moita Sobrinho e faml-
; lia, Kuy Nogueira, mr. lluclianaii e fa-
| milia, etc. 

I Muitos destes amáveis hospedes re-
solveram, a vista do beilo ciiina «pie 

! ora aqui se desfruta, augmentar o nit-
i mero d..s aquaticos, já por si respei-
j lavei. 

r.is abi uma resolução d'gua de sei" j 
imitada, por Iodos aqu« ilos que se lem- . 
bram de vir aqui dar um ar do sua j 
graça... 

Ma* se f.dos resolvessem pôr is-o em 
pratica, creio que .seria melhor mu lar a j 
capital para •• (Itiarujá. S'i havia a lu-1 

crar com a id«?u, para grande contenta-
mento do sympathico Jauacopulos, o in-
fatigavel gerente da Kuipre.n, «jue tem 
tanto amor a esta bella ilha como a i 
seus jiroprios lilhos... 

Os banhistas, agora, depois do salutar 
j passeio pela praia, cm que a nós outros 
I profanos, dc vcií em quando, nos c dado i 
o prazer dc admirar mimosos pesinho-j 

j tal qual a Natura os fez, dignos rivaes : 
de (V udrillon, resolveram (o- baiihi;-';is í 
Ijirn Cl,>')i'lu). ir saborear o leite puro e ! 

| gordo das bellas vaccas penenccntcs á , 
'I.' iteria Modeloi, soli a dirccção do sr.. 
Manoel Pacheco. ' 

A leiteria, a que bem quadra a dcuo- j 
miiiaç.i>> «I<- M' ''<'M. fira a d >is pa-*os ' 
da praia, cm sitio agradavcl c pitler-'*.- j 

' co. 
1/ realmente aprazível um passeio 

áqufllas paragens cm que se respira o 
I ar do campo, cmbalsamado pelas brisas 
i marinha.. 
| Tivemos lia «lie. mais um beilo \>i<-
! a/V, terdo sido desta vez escolhido paia 
(campo dc batalha ao voluiiieFo fumei, 
a praia da (iitaitiva c onde cada qiial i 

l tratou ile sc «liverlir o melhor que põ-j 

prestada pela policia ao juiz dc di-

reito da 5/ vara criminal de se achar 

o mesmo solto, ha muitos dias. 

Storari contimta, entretanto, priva-

do da sua liberdade e, o que é mais 

grave, sem nota de culpa formada. 

Até quando usará a policia do 

sr. \V. de Sousa desse baixo recur-

so, para sonegar os presos aos re-

clamos da Justiça ? 

urelino 

BHOS B0* 
08 B». 

Iseobar e 

falaram 
lilia Ma-
fs o con-
[Augusta 

Sssoal, os 
pão Vol. 

Por occasiilo da solcunidade com-

memorativa da grande batalha cam-

pal de Tuyuty , a tcalisar-sc ama-

nha, ;i noite, 110 quartel general d i 

(niarda Nacional, scr.i entregue ao 

sr. coronel dr. Josò Piedade, com-

inaiuiante dessa milícia neste lista-

do, a medalha dc mérito, de oiro, 

com os respectivos passadores, com 

que loi agraciado pelo governo fe-

deral por decreto dc 5 de Novem-

bro ultimo. 

l i r i seguida realisar-se í a confe-

rência allusiva á memorável data 

aimiversaria da batalha de Tuyuty, 

pelo sr. dr. Almeida Nogueira. 

Tocarão 110 saguito «lo quartel 

general, uma secçio da l'oi\"a Pu -

blica, cedida pelo sr. dr. presidente 

do listado, c a b..nda do y." bata-

lhão da (iuarda Nacional. 

O dircctor do grupo e colar dt 

Leme loi autorisaiio a proceder ;i 

mudança daquclle cstabclecinieiito, 

de accôrdo com o pedido da C.ama 

1.1 Municipal daquclla cidade. 

Salioum.i ipie vn»: -or i.iilri':;U" aO 
vereador 1 Ir. Celso liana,1 uma j:«;pre> 
goutoyão subscriptn pur vários vunuoii 
ros eoulrii o modo por íjtie . !> lo 
proiíodcinlo li iiio(rulii';,lo da tnlj-r-
colina na. vi as leiteira.'. Ali., ••>;„ .m 

v npii iros .jiif; f. 111 ítjfiriilo li;») ]. • 
'i't' ii-m prejui/.oii com nft i i i n umeru 
«•xi.Lo.iicins do fitiincioimri» «<near 
do da npp;i':.i ;Ao <|r.s.-, med: ! 1 ., mi ' 
liirin. 

C i . ( | i i e l u e l i e , 
com Klixir Mastruço, 

A (/ím.ira Municipal dc l'.i 

vae informar ao secretario do 

rior sobre a represcntr.i ão do -r 

tila Martins Honilha. contra 

readores daquella camara que 1 

cem car;-os incompati ei.. 

A coiiliccula casa musical .V Ui 

branco, á roa dc São Heuto 11. >'), 

recebeu ha dias da Italia variadissi-

m o repertório de cançonetas napo 

litauas que têm sido cantadas com 

succcssu cm vario» theatru. t cafés-

concerto. N o mesmo estabelecimen-

to musical encontram .c ;i venda 

romanzas, cançonetas brasileiras e 

trcclais dos mais inodcrnos .yifirlitoa 
de Puccini, M.ucv .u i e f l iordano. 

paix i do 

totiradus 

Ouv imos que ficou lio-:'.: 1 «•«> 

(tiiitiv.iiriente resolvido «> :tr . 

mento «ia Sor«xabana. 

A Liy.lt tind Pmr/ , segtiv.ílo cor« 

re.jiropuz o .irreiid.'.u.e'i'.ii | í : 1 .fi-

nos, podendo --ei o me .mo rej.':,i«ii-

do poi qualquer das duas parve ,̂ 

uec«'.i.di 1 i n c i d e ile^se Mvr.Uif 

\ ! "po^ia con :"na '.ma okti; •!'. 

pela ijiial a Lmlit l';.t vcii;«lls:i i 

[•iros, da 
reronein-
a Mim,., 
o novo 

' o per-
obviado, 
da zona 
•o 8apu. 

O sr. Lourenço Marinho de Sou-

sa foi contratado para substituir o 

servente do grupo escolar dc U-

i.ieir::, liduaru-) Ribeiro, d'ir.mtc o 

:.eu impedimento. 

Solicitamos a aitcnçâo dos ! 

ré par.i a publicação qu.*, em 

tro local desta folha, sub-crt 

siib-director da compana iads 

dc vida A iOfiiiUiluti. 

i 'oram concedidas limitem as se-

guintes licencas: 

l)e noventa dias, a d. G.rtrudes 

\ icira, adjunta «lo grupo e :nl.ir do 

H ui üial; de egu :1 pra-.ii, ao sr. An-

tonio Adolpho de Albuquerque, ad-

junto do mesmo grupo; de trinta 

«lias, a d. Maria José t )rtiz, do gru-

ps c colar de S. J«j.'.o da Bóa \'ista; 

ilo quarenta c cinco dia., a d. Geno-

\eva dc Almeida Moi ta , da segunda 

escola de Mociica; «le quarenta c cin-

co dia , em pruiiigaçáo, a d. Adolli-

11a dOl ive i ra da terceira escola de 

Itararé; dc trinta d ir , 10 r. Ale. nu 

Cott i , da prin cira escola de Santa 

Isabei; de scs.enta dia., a d. Alberti 

na Nogueira, de Moiul- Azul . 

: . rAcn iNAs a p e r f e i ç o a d a s « i » 
bcn.-iiciar . atV — KIJKjjANlii > AK1.0S 

KIIJKi—Kual>ireita2y-A—S. 1'aulo. 

hiioo i 

O sr. secrciario da Ju ti a e Se-

fíurançi Puítlica assim despachou o 

requerimento de Gregoria I Jomum : 

- .1 labilite-se legalmente e jt -te 

os atte lados de occup.içào >. 

Os srs Amancio Kodrigues do . 

, Santos èx (.., proprietários da co-

nhecida Cata Loieriea, pagaram hon 

tem aos sr-- A. Ribeiro év ti. , ai en-

! tes c a t ampinas, meio bilhete do 

i 11. 2-J.2So da 1 1 c x t r a c ç a i ) , plano 

f 1 (I>J da Loteria I ederal, extrahida 

' aiitc-liomem, premiado com 2001;-

tos dc reis. O referido bilhete acha-

'se esposio no varejo daquella casa. 

I Solicitamos a attcnçào dos leito-

I res para a grande loteria do 100 

Icontos a cxtraiiir-sc depois dV.ma-

' nh.l. 

O sr. dr. Washington I.\iz, se-

cretario da Justiça c Seguram a Pu-

blica, enviou liontcm ao senti uciado 

Pcdiii Reis, que se acha recolhido 

á cadeia de lianaual, uma ciipia do 

seu processo crime. 

Pedro Reis vac intentar, perante 

o Supremo Tribunal, te i . . ) do 

processo. 

K'rcsMi a esta 

cnrsilo pela A 

I Noticiámos l iontcm que o sr. dr. 

j Garlos lioi. lho, recretario d'Agricul-
1 tura, -eguiria bre :mc.ite para o in-

j terior, alim de fxar <>•. campo^ de 

I demonstração, proi>.cMdos para as 

margens da listi.ida dc I ci ro Central 

I do Brasil. 

Essa viagem, porém, não terá ca-

. ractcr otlicial. 

n Senado 
liieeen Io O sr. dr. Carlos iiotelho, sccrota 

rio li Aeriiult i ira, protiiiide, no que 
ouvinioi1, íuzer unia exeur-ao de «ò is 
ini./os ao vallo do l'arah;. iju. 

Km ti tia iiuseiiiia . i ju ,iia |iast.i • 
rá gerid» pelo dr. ' luslavo do (íodoy, 
sccrclaiio do Interior. 

1 oram emHtulas aontem 5.1 .i;k> 

lices «ie yooSuüO e 1 de i:oooS«ioo. 

iio empréstimo da Sorocaisma. 

A ( 'amara fr.v.iceza .li-o-.ite u i t ia! 
iiicnlc tim pnjjeoto dc lei as«e^nran 
«In o segredo e lil;erdad • 1«? voto ir 
SMitido di.' tornar real .1 vei !'ide da' 

comn im 

I t r o u c h i l r , cura i.imietTada 
ixir .* 1 astrueo. 

icio 110 registo geral 

amie os dc Santa 

'ardo, foi nomeado 

ion'.e:.'. o -r. Bento Y 

l iontcm, a. -.cimiiite-, i 1 : \ . j z 

• 'i' n e t a cidade novos «lis 
. o 1 • «r.|tu.1101:1 «lo enter 1 
: 1 . • «Ia «'Xplo.sáo aqui havida 
.1 rei-olhidos aos l.o -pilacf in 
i «" lidjrtim ferido^ n. •• ri: • 

>•::•.;.» nt'(0'a; acudiu para do-

JJe dois mezes, ao sr. Joaquim 

Br.iz «;•• i iLoiruedo, od.ci.il lio 1 c-' 

','ist'» vira! de hvprthccas c amie ' 

•o , .In Pairocinio de Sapucaliv; ' 

de um anuo, ao sr. ,\I:, cl J01- j 

gc Gonçalves dc Campo», ol íu ia l do 1 

registo de hviiothccas de Santa Cruz 1 

NOTAS d NOTÍCIAS; 
í ! 

1 •>.-.! .1 enviado» ao j'.i;z de diri .-

to de Parahybuna os papeis em que 

o sr. |;il:o Ce-ar Ferreira reclama 

contra cu ,tas eüajgeraJas «jtie têm 

sido o.': adas pe lo i . ' tabcllião dc 

notas d iquella comarca. 

Vup res i ANZ 
JCAMKI Alf.l X' O dr. Ae.alberto < i.ircia da l .u / , . 

1." promotor publico do comarca,' 

emitt iu o seguinte parecer no roque-1 

rimcdto de d. I :ranei ca Cardia, in-

diciada co-autora «Io assassinato dc > 

João Adolpho Ferreira, pedindo pro-' 

c«\; r-se ao summario de culpa na • 

• :.'. rcidencia, ao largo dos 'f inava ' 

n . z i s 16, por mot ivo dc cr.tvc mo-l 

;.: iç 1 A' ' ) 1 udo, i- ,icj:ê 
tido «le 1.. 1 icce .o ilc loucura • 

d " o 1 ii: 1 p- r I a • l rí-^e^ 

aliido fortes geadas nos Al 
s, oeeasíonamlo nlctin» d t 

'e;: :e• ambos «.. aui! 
s-omliro com 010* 

Informam jornaes de I;11 • 1, Air. -
que o dr. 1'edro Moacyr d< el.irou em 
Monti vi . l io que a eloiç.o) [iara a | ;<-
sidencia do l!io tirando do S i l orr 
ginnra unin luta arinaila. 

Kntr l istado ali por um r -daetor 
(.VIU /oi.íyio, declarou o <ir. .Moacjr 
o seguinto : 

(Depois da luta eleitoral fobrevirá 
iircniciliavi.lmi.iit" no itio 1 i ian Io d.. 
Sul a luta 1 rinn la, aniui «ia pela a: ' 
piração de di gfnzi r o I . 0 o a in 
iluenciailo (.'.•iier.il Hnhoiiv. Ma liado, 
que apoia as tiligaroliias c;-ta'íuac-.» 

1'ela Secretaria da Iusti«;a c So-

diirança l'u''!ica, foi.mi tran-;mitti-

«ia-. ao con. il da Austria-1 iungria, 

as inform.ii-ões prestadas pelo juiz 

dc direito substituto de Jaboiicabal, 

com refcrcucia ao subdito austríaco 

André Vittani, fallecido cm 189:, 

bem c«'i .u) as certidões negativas da 

existência do seu espolio, c traindo 

ilos c iilorios d. iJ ixI la cidade. 

i : . 1 K K S K r i K i u , 

'••• numa russa enviou .1 Oiéla (in-

uni triegramnia ile felicita' 

1- p.la MUI inauguração. 

\ I Í S O V I A , 

I ma tropa de dois mi l Jaiu iis s 

1 1 trila imperial teve urdem tio .su 

ir para < T/arlioesclo'. 

S - A. í » < » ! * , £ £ 

| -'i o dircctor do lit ltn, jor-

•:"•• publica em linguu pi .< Ijul, 
• t• i" jiiililicado nrliiros violentos 

• <J ri i Kduurdo V i l , de ingla 
rra. 

>erão lavradas boje 11a procurai.' 

ria 'i-: l do Tiicsoiro as cscript 

i.is se.,iiintes: 

d i compra de um prédio c torre 

110 ; ;dos 11.1 estação de (-.p ivan 

de j • iedr.de do sr. João Baptist: 

do e adquiridos por. . . . 

1 i:<. -.Vioo, que serio pagos em 

apoi:cci úo empréstimo ua Soroci-

rrc»<4i 

a nova )• 

«'• c'>mmciit-iri''s que cm te-
11I10 i .o ido fouiraiar contra c • • di i 
futi •« ii.uarios são. com fra.npiir. i. ns 
mai- desfavoráveis. Ma iur«.tii o|tv :: en-
tenda entalem ambos a;'1 ira narina., 
espcrlalissim.i attitu.le «le «lViipo cm 
frente ao já cilacl.) moasfro taytliolo^i-
« o :— < »tl Vi'S «Vaiitli- a !. i d. :.cr\i-
•;o put d' co, ou et vos devoro... » 

( ) sr. vice prefeito cm exercício, 

por acto de huntein, autorisou o sr. 

Álvaro Ramos, dircctor d.t Secretaria 

i .era! da Prefeitura, 1 pro.eguir 110 

trabalho «Io consolidação da-, leis «ic 

caracter municipal que, cm i<Syr, 

apre entou á antiga Intcndencia dc 

Justiça, devendo conipletal-o com as 

disposições p«'storiorci decretadas até 

a presente data, de modo a poder 

servir dc base á elaboração dc um 

i to .o Codiizo Mlllliciji.il. 

Conta um despacho de Montevid. » 
que 110111 jantar a que a«r'«tirim o 
dr. 1'edro .Mo..eyr, o mini-iro «io In 
terior, dr. (\i-simio «Io No-i-i nento « 
ui i tmi pessoas, o ilr. Mnaeyr nminn ' 

ciou no» «eu« amigos que, «Io re^ress > 
ao Rio dc Janeiro, aprc-:nitaru a > 
(.'on^ri- so Nacional um | roj.- to le' 
vantaudo o desi«rro da laiioiia im 
per.al. 

í>\ A - V O H H , 2 / 

«-••'«•« ante-liontcm n esto purto, 
."lente do Brasil, o paquete i/th- 1 D semanário .-I <<.,\U<it «(lie «.c pn-

J Mica nesta «apilal. a.sini concluo a * >a 
noticia sii.ic u crime «1a rua Mu-

| canhão : 
• A i'i.utort'it, que ac imp.mhoa fm 

; inter as ojini" 'v da ite.[ ' ' i .a livre 
sobre r«if caso d. lirtin»--' , não podia 

j iii;oia que a verdade triumphou, deixar 
e mpartilhsi com essa victoria atcan-

Vlllla p. los «lisliiictos e valenl"s colle^a* 
• d" . mri: lo dr Sún 1'ii-tl " <|iie tsnti.' s' 
i empenharam para o e..I,n. cimento d; 
I ra tragédia, e em que pc-avam os pre-
' i . ile- «l i justiça e es «iireitos da sociw 
! «lad. paulista. 

Honra, liois, a S. Paulo, «pie ainda 
' po.--ue jornaes indcpi -id. no s e me.jfis-
| tr&dos eonseienciosos | honra, a c-ta ca-
pil.il, «jne péd«: possuir cm seu seio 

i tuna guarda íilerta dos seus intere • er-e 
Ida • a equidade, como o dr. Adalberto 
,'*»ariia «'a T.uz.» 

( > n i a emissão de l iontcm, ter-

minou a venda de apólice, lia j . 

scne do ult imo empréstimo dc 13.000 

contos «la Sorocafcana. 

s^Wl .M P Ç Á O . zt 
1 . v rii ) fez desembarcar a mu-
1 • 111 do vapor hot Ainhs, alim 

.1 i n o m a presto liomenagimi 

' '.mulo do general 1>\:\/.. 

' A U I Z , 
1 1 er aMijiiiado amanhã o tia-
• il1 boa amizad» e ilre 11 França 

1 Japão, 

duas nações reconhecem uma 

- tra a posse das eolonias nos ter. 

• rios ijiio oceu[iam uctualmento «. 

•i.ieltem apoio «• defesa mmua . 

• V N T I A f i O , zz 
' • 11 ,'o..iaç6es do presidente Mont l 

. r.oii a um necóri.o conciliato-

urro» ••A Saúde da Mulher, é 
saspcn .ao. 

( ) sr. José Bento Teixeira Pinto 

vac c meorrer ao cargo de contador 

e distribuidor do Ituvcrava, que sc 

acha c.h concurso. 

I «ó homem lavrada a cscript 

de doação de um prédio pela (i.u 

ra Min ic ipa l dc ( ajurii :;o gover 

para ncllc tunccionar um ;;rapo 

colar. Do Quarujá com « 

Ifinquatito os pares reVíiliitciain pelu 
-1I.1..0 ;e> som «!e tiniu inebriaute valsa 
«le Wablleiifel, ]. ndi.*ei-me de* amavei-
l.itore . do .'ii)in/trirr >, m..udarrlo-lli*s 
il *ta f/fiin dt lii>t/fi'l-iK art<", umas li-
nha. -obre a vida que por aqui se vae 
pesando, eob niu cio «piasi BCiopre do 
mi.i-i beilo azul, e ao doce murmúrio 
d.ts ondi's, que constantemente, beijan-
do a arru, era lanj^uida, j»re^u»ç«.sa,ora 
sob a nrt-ito de u;u .sudoeste. 

K ri tão erj;i!e-»e altaneira, e roja-se 
contra ris rochedos .ta ilha fronteira ao 
hotel, rebentando «ni birboiêes de t v 
cuma. 

Infe.'.nií nle para o ver.lad-iro aman-
te destes tleitos espectiei;!it. «la naturc-
za. t.âo raros os dias em fjiíe sopra « 
terrível sudoeste, o terror dos navegan-
tes e d e. pescadores .pie na sua Ir.te 1 i 
canoa, eofunaea por atvi-.*i ra vela, vao 
a longas distancias buscar o "iistento 
para os sens... 

Vejam os leitores muitos a que diva-
gaj*es nos leva o mar, a ponto de nos 
esquecermos de «pie devemos «lar con 
ta do que vae por esta bella praia do 
Ouarujá. 

O assumpto principal da eonver«a m> 
salão (boje é sabbado) é que in virá ama-
nhã de São Paul • ou de Santos, «lar o 
seu passeio estas paragens, onde. 
depois de •uecutento almoço no hotel 
ao som do sextetto Rocchi, fa. se um 
passeio pela praia, sorvendo a lenços 
haustos o ar etBbalsamado e puro do 
oceano, olvidando por algumas horas ai 
agruras desta tão acidentada exis.cn-
eiat 

E se agora, qu* estamos em plena 

\'ãe. ser nomeados j .*, 2. o 

suppleiilcs do delegado de policia 

«le R io d;ls Pedras o:, srs. F.uist 

Jolv, Albino de Mirauda c \ c .pasia 

110 Marques ; I.", 2." c 3." supplcntc-

de delegado de Iporanga, si-, l.co 

poldo de Almeida Cic. tr, J o , ' Mon-

teiro e Jo>é da Rocha. 

illitux, min«stro da Fn/cn> 
1 um proj.-cto tendente 
a fraude dos vinhos fran-

'1'eleuraiil.am d • I' lenos Aires «pie 
o prilieipc «le < >rl ai.f visitou iiee.-
tem «1 g.neral Ifora » o dr. Knii l i» 
Mi.ro, f. ' 010 pa?:-<;:o marít imo pelo 
porto, t-tove 110 edilieio do Agua 
('orrienti s e á noite a'-i.-dbi a > b.m-
.|Uete «pio ilio offerc - 1 o sr (' «rl •» 
Alvenr. 

Hoje o princip a«si'tir.i :i a' • r-
tura d t Opera o tomará parte 110 
banquete o baile que llic r.fi r.eo o 
sr. I.1/.1 Alvear. 

Atnaii l iã irá a l,a l iata alim de >1-
inoçar co.11 o dr. Ignacio irignsfii , 
governador da provili'• 1 de liuc:.••« 
Aires. 

rcimiici.' 

ministro 

Despacha hoje com o sr. ; resi-

dente «Io F.stado o sr. secretario da 

Ju-ti. a e Segurança Publica. 

O sr. dr. (ici vasio Pires Ferreira, 

cônsul do Brasil cm Yriestc, pres-

tou ao »r presidente da Republica | 

iuformaçr -js relativas á questão da 

immigra^Oo e sobro o commcrcioi 

do Brasil com aquclia praça. 

íiinis «itio a ltepublica tirasi 
1 consolidada, nenlium peri 
elo mais a-;instituieões. 

11 e-traila «le 
na iiiiportan 
d«»llnr». 

'I, inlic.ii 
pe»o jrivi-rn 
: . : -'.riu. 
de i atcri.I r-

cura r. com 

-istirã de 
01!cr ten> 
a de uma 
liúea e oi-
o governo 

Foi approvadíi o horário 

rio das aulas da escola con 

tar dc Campinas. 

Monarciiistas tw i ien' '* ne-taeapi 
tal « ' uio r j n i n d j elen entos para a 
(unda , jo de turi jori ! diário qu 
eer.i «lirigiili., s>-• ijisj .-•. diz, pelo dr. 
('•rato do Magalhãe -, dircctor d . At 
brm lltiiih 

' I " l l b e r c u l o s c em l.o grau, cura 
I.rompta com Klixir Mastruço. ra la como 

3 juros de 

os p»P*' 

:ebcr. 

ft diário A > \ 1 'jt i li-, «e pnb'iea 
cm Buciiow Airef, a -ignala o 111 lo 
como tem augmei.tado o c nimercio 

O sr. dr. .vliguci Ca lmou , minis-

tro da industria e ViaçJo. coufc-
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do Otinvento do Carmo, nocesfmrio A 
conítruci;iio da uma rampa de aooesso 
entre essas duna vias de couimuni' 
cayflo. 

+ 
A Prefeitura mandem subinotter n 

concorroncin publica 83 obras de cal-
çamento da rua D. Maria 1'aula, entre 
a rua Ocncbra e avenida Brigadeiro 
Luiz Antonio, orçadas em 10:43!l$')ij0 
do «Mõrdo com o $ 1.® do urt. 1." da 
lei n. S1B5 do 10 de Dezembro findo. 

* 

•fã 8o acliam publicadas as leis ns. 
t)i»7 o «08, autorizando a Prefeitura a 
mandar executar o calçamento a pa 
rallelepipedoa da rua Kubino de Oli-
veira o a entrar em accòrdo com a 
proprietária do prédio da rua da Con-
solação, esquina da travessa do incs-
ir® nome, necessário ao embellesa' 
wei i lo da referida via publica. 

• 

O M\ ministro da Iazciida, escreve o 
.7. mui, cogita rliamar, dentro de breve 
jira»o, a recolhimento todos os uickri. 
dos antigos cunhos, qnc serão substi-
tuído* pelos nickeis novos, mandados 
fabricar nu Kuropa pelo sr. dr. Joaquim 
Miirliuli.., quando ministro da Fazenda 

do jfoverno Campos Salies. 

+ 
Telcgraphauí de Montividéo que na 

fronteira do Rio Grande do Sul correm 
beato» de uma próxima revolução. 

Consta ao Jornal, de hontem, que o 
tr. Fernando Gustavo Dobbcrt foi nc-
meado para ser* ir como secretario do 
br. conselheiro Ruy Barbosa, da dele-
garão brasileira na Conferência de Haya, 
deixando dc seguir o tenente Alfredo 
Ruy Barbosa. 

iüste partirá em breve para a Bahia 
atiui de tomar parte nos trabalhos da 
Çamara dos Deputados daquelle Estado. 

O sr. Fernando Dobbcrt partiu Mon-
tem em companhia do sr. conselheiro 
Ruv Barbosa, a bordo do Araçuai/a» 

* 

7-?. fere um tclcgramma dc Odessa que 
ante-liontem á tarde um indivíduo ter-
rorista matou, com uma bomba de dyna-
iniit, dois altos futiccionarios da policia. 

( e s t i l h aços do projectil feriram dois | 
policiaes «.- quatro populares que passa- j lho tem sido distribuído um longo ina-
vani perto d<> local do attentado. j nifçsto sobre a crise vinícola, couvidan-

O criminoso foi preso pelos outros sol- { do o povo a inscrever sc para ir a IY»s-
dados da escolta. ] bòa acompanhar a Junta Nacional na 

liste caso tem motivado grandes coti-] entrega da representação a El-Rci. J á 

VIT.T«A N O V A r>it o A V A — A classe dos bar-
beiros enviou ao presidente do conselho 
de ministros um telegramma pedindo 
para que as lojas sejam encerradas ás 
segu 11 d as -f e i ras. 

viM,A no CONDU—Parece estar provado 
que a morte do dr. Antonio Maia foi de-
vida a mu desastre e não a uni crime. 

—O dr. Antonio de Azevedo, medico, 
recusou-se a passar a certidão dc ohito 
a Aurora da Silva, solteira, que a fa-
mília dizia ter morrido de repente. Pa-
rece tratar-se de um aborto provocado. 
A autoridade procede. 

IC x t r e i w i ri II r* i 
A F , C O B A Ç A — N o grande comido que os 

viticultorcs aqui realisarain ficaram dc 
accórdo na necessidade da ida a Lisboa 
para apoiar a Junta Nacional c acom-
panhal-a a entregar a representação ao 
chefe do Estado. Aqui ficarão no dia 
marcado dois comboios á disposição dos 
agricultores. 

A K N U 1)A « O S V I N H O S — EííCCtUOU-SC 
uma reunião dos proprietários; inscre-
veram-se todos para ir a I«isboa acom-
panhar a Junta Nacional. Reina grande 
entliusiasmo, sendo de esperar que este 
concelho se faça representar numerosa-
mente. 

A I , M I Í I K I M — A com missão de viniculto-
res tem angariado importantes donati-
vos para organisar um comboio extraor-
dinário para Lisboa, afim dos viuieul-
tores destes logares acompanharem a 
Junta Nacional que vac entregar a 
mensagem a El-Rci sobre a crise viní-
cola, 

Cor,i,\RK8—No logar do Municipal foi habilitada 

águas do Corrego Rico continua Inliu-
mado sem o prévio estabelecimento da 
respectiva identidade, não obstante prc-
suuiir-se geralmente que o facto envol-
va um crime. Os ccgoa c surdos do 
Evangelho só demonstram subtileza ou 
acuidadc dos sentidos quando movidos 
por amor próprio ou parcialidade, se 
esforçam por culpar inuocentcs . . . 

—Na ultima correspondência promet-
temos algumas reflexões sobre a policia 
dc carreira e ora nos propomos a fa-
zel-o, rapidamente. 

A grande reforma do sr. Tibiriçã não 
correspondeu á cspectativa dos que a 
conceberam de boa fá e daquelle» que 
acreditaram na regeneração dos costu-
mes policiaes. 

Visando coujurar abusos decorrentes 
«Ia autoridade confiada a políticos com 
subordinação a interesses de partidos 
locacs, a reforma pouco modificou o an-
terior systema, nada moralisando cm 
ECII vão esforço e sobremodo onerando 
os cofres públicos. 

Um anuo decorrido, 6 já tempo dose 
criticar a policia que saliiu ungida e 
armada do craneo forte do cacique dc 
Piratiuiuga. A opinião geral é que não 
valia a pena a mudança. 

Retirando aos coronéis chefes ou man-
dões a vara, o governo contiou-a a re-
cominendados de outros políticos, dei-
xando entretanto a supplcncia e subde-
legaeia a pessoas indicadas pelos anti-
gos chefes locacs. Os nomeado.^ foram 
em geral acccitos pelas política* locaes. 

Pensamos que a policia deveria estar 

inaugurada uma escola pelo tnelhodo 
de João de Deus. 

S \ M O R A C O R N I C I A — Ante-hontem foi 
inaugurada uma escola com o nome de 
«Escola Duque d'A vila». E' destinada a 
ministrar a instrucção aos empregados 
da companhia 
Südo. 

SiNKS — Realisott-se aqui um bando 
precatorio a favor das fa mil ias dos náu-
fragos de iyavos, rendendo 50$000. 

T I I O M A K — A' rua dos Moinhos foi 

a cumprir a sua missão .lo-
cial, preferindo-se para o exercício d>»s 
cargos homens experientes, remunera-
dos dc fôrma a não necessitarem dc 
outras occupações que de certa fôrma 
os subordinassem á lula pela vida. 

Jovens estudantes, recentemente di-
das L,ezirias do Tejo ejplomados, não querendo enfrentar as 

' lides forenses, sem o prestigio de auto-
ridade, foram, quasi que por toda a 
parte, os delegados substitutos do velho 
regimeti dc delegados coronéis. 

Ávidos de gloria, sem renuncia do 
mforto, as novas autoridades cahiratn 

Me.,-
dado o nome de Dr. Heitor Deus, como f 

desaggravo aos insultos feitos áquelic * pelo interior quaes outros tantos 
medico por um jornal. j si as art-norcau. 

T O K K H S N O V A S — P a r a o h o s p i t a l e n -

trou, fallecendo pouco depois, Micheli-
na Maria, casada, filha de Joaquim 
Maria. Procedeudo-se á autópsia verifi-
cou-se ser um ca-o de gravidez, fóra do 
utero, na cavidade abdominal, classifi-
cando os médicos a gravidez de temp' 

T O N R I Í S V I : D R A S • 

Para a capital, policia urbana á fran-
ceza, para o interior, os bacharéis no-
vatos. designados por transacçõe* de pa-
drinhos trunfo 

Mas o estadista dr. Jorge parece não 
conhecer o interior com as suas facções 
e intrigas: o interior será eternamente 

flictos entre o povo e os policiaes que 
pretendem vingar a morte dos seus 
çlicíes. 

• 
Informam de I«:SOJ:I que os conse-

lheiros Hiníze Ribeiro e José Laiciauo 
de Castro representarão ao rei d. Car-
los. eom .i maioria do conselho do Es-
tado, para. que se entre no reginien da 
normalidade constitucional. 

* 
Conta um despacho dc Pariz que o 

theatro Variedades de Tolosa daquclla 
cidade foi hontem destruído por violen-
to incêndio, cccasiotiando consideráveis 
prejuízo». 

•A» 
O diário /„a tíazOn, de Montivídeo, 

coinmcntando a resolução do governo 
de enviar uma delegação especial u Bue-
nos Aires, salienta a alta conveniência 
de ser essa missão de amisade ampliada 
até o Brasil. 

catão inscriptos algumas centenas dc 
lavradores. 

A l i n l i o 
A R C O S rn-: V A I , DIÇ V K Z — E m i l i a d c B a r -

ro», solteira, de 46 annos, da freguezia 
de Gondariz, foi chamada á adminis-
tração do concelho para prestar decla-
rações sobre o seu compoit imcnto. No 
dia seguinte apparcccu enforcada cm 
unia ramada, proxlmo de sua casa. 

itNAOA—No logar da Iloavista, o cabo 
da regedoria Manoel Vieira 
com uni tiro de espinha:da, 
Ferreira, serralheiro. O a> 
preso, bem como seus lilhos 
Antonio de Miranda. 

— Um desconhecido também a.v»r»>si 
noii Luiz de Oliveira, caseiro da quinl 
das Congostas. 

or todo o conce-J o interior, ou outra, ambiente irrespirá-
vel para as mctamorphoses ingênuas 
concebidas pelos gênios dos capitães. 

O; petits-maitres d. policia reformada 
chegaram elegi.ii.es, com apl m'), ener-
gicos, doutos c magníficos, porém a acção 
do meio, em doze mezes apenas, o» ada-
ptou, não evitando elles «a lei da assimi-
lação, transformando-se em delegados 
da roça, com suas violências, condesceu-
dencias e especulações. 

(jeitosamente captaram as sympathias 
dos barões «lo dia, com sumptuosa» les-
tas, exhibindo-se-lhes o melhor | I V > « M ! , 

ou se lhes cuciimiuharam bòas causas, 
pingueuiente !•(moraria'as> 

Nunca fera.i tão favoritos de parles 
bem inn))iro'hifí, os veteranos do fôr.», de 

flaneos da policia de car-
v.' 'liei.)!. 

assassinou, -
Ale-.andrej 

• r ->i no foi; 
Joãoe José 

Noticias procedentes de Roma infor-
mam que o vulcão ^Stromboli continua 
em actividade. Ilotilem houve urna eru-
pção dc cinzas agua salgada que cau-
sou grandes prejuízos nas vinhas e des-
truiu innumeras plantações. 

l) aeronatita brasileiro Santos Dumont 
fará por toda a semana entrante em 
Pariz espcriencias de um minúsculo ba-
lão automovel, com a capacidade de no-
venta e nove metros. 

Notícias tle Portugal 
SlvRVtÇO ORCVANISADO IvSIMvCIÂ MF.NXH VA-

RA <> «C0MA!1-:RCI0 DIÍ SÃO I*Al I,OD, 1'Iví.O 
si i coKKKsrí»M»j;x'n; U U . N R I O R I ; r.o-

AS CORR1 \S1 • ON*|>KXCIAS OI'K 
liXCKDHRIíM D.', T R PS TIRAS 
1)1. PAMÍI, CliMMfM SÃO SI.RÂO 
1'UUMCADAS, UlvM CO.MO AS OI Iv 
NÃO TKODX IvK 1 ,.M A ASSIC, N \ TU-
NA DO CORRESPONDI-.\TK. 

H a n f o s 

Km ilata ilc : 
A policia reccbru denuncia hontem de 

que 110 sobrado da rua Antonio Prado 
n. 76, bancava-se roleta. 

Acompanhado de alguns soldados á 
paisana, o inspector Carlos Tavares deu 
busca na referida casa. não encontrando 

I roleta alguma, o sim alguns baralhos e 
I fichas e dois homens que Hocrgadamentc 
saboreavam a leitura de jornaes... 

—No domingo passado rcalisou-se na 
visinha cidade de S. Vicente a tradicio-

. «ie se Uns • 
Jantares, saráu v, visitas, 
clientela ou co.istituiut^s. 

< >uan:lo < utn»u a vigorar 
i os npposicionistas maldizia 
; cabocla, alleivaudo qu-.1 devido ó ;>re; •»• 
; ten ia drsse serviço não levavam sua-, 
maiorias íís urn:'s. 

Receberam portant » os doutore* da 
«carreira como o Redemptor em *>*_»niii»-
. gos <Je Nanios. 
i Os partidos situacionistas, arruf.ol.is 
1 com o governo pela tistirpação jijlicln'. 
concentraram-se numa reserva espee.tan-

j te, mofando á surdina dos galanteio» op-
i posicionistas. 
' Entre dois j»:irtidos, os delegados vi-
, veram os primeiros dias a cdade de oiro, 
• de agrados e festas, applausos prévio* e 
, incf.ndicionacs. 

Tal estado dc coisas não trouxe mo-
i ralisação alguma á policia, 

Nenhuma voz ousou censurar o, pri-
meiros erros ou abusos dos correiro^oa. 

, Se alguém o desejou as rnzu-a rl'i'»l,i'!n 
; abafavam tudo. E, se algum insurgen-
te qtiiz protestar, objectavam-lhe iog<i : 

P R O V Í N C I A » 

C A S T K M . O rn; P A I V A — Seguiu para o 
Brasil com sua família o abastado pro-
prietário sr. Sebastião de Oliveira Da-
mas. 

— Fallcceu na freguezia de Fornos a 
sra. d. Antia Tiburcio Meirelles, da casa 
da Cardia. 

CoxnmxA— No logar da Barreira unia 
filha de Manoel Paiva e Maria da Pie 
ilade Silva foi completamente queimada 
cm virtude de se lhe ler lançado o fo-
go á r«upa. O estado da menina, que 
tem 3 annos, 6 muito grave. O pac, que 
sc encontra no Brasil, ignora ainda o 
facto. 

i«\iGi;*!!RA DA FOZ—A convite da di-
rccção do Athcneu Figueirense reuni-
ram os representantes dits diversas so-
ciedades para tratar dos festejos deste 
anuo ao S. João. 

Foram nomeadas commissões para or-
namentação c ílluminação das ruas e 
praças «la cidade, ficando resolvido pro-
mover uma regata, na qual só poderão 
tomar parte barcos da Associação Na-
val c do Club, e que s<»ja levado a effei-
to um festival nocturno na matta da 
Mir icord ia ou na Avenida Saraiva d<» 
Jarvüüjo, festival que deve constar de 
ranchus populares, daqui e de fora, e ei-
tunas musicaes. 

\';u ser solicitada da rainha d. Amé-
lia autorisação para ijne ;L ponte sobre 
n . Ioudego seja dado o seu nome, c ao 

. governo para que a inauguração da 
mesma pont & r alise então. 

i.ov/X—Foi encontrado assassinado na 
' ftcrriL o sr. Seraphim Miguel da Sil-
veira, do Cadaval. 

M A N C O D K C A N A V K Z K S — F o i pronuncia-
do sem fiança o sr. Manoel Monteiro 
Soares, da casa das Nogueiras, por ter 
disparado dois tiros contra seu sogro, o 
sr. Manoel Pereira de Vasconcellos. 

M I N A N D A D O C O R V O — I 'ma commissão 
representante dos povos desta freguezia ' mos em matéria, que foi considerável o 
foi entregar ao sr. governador civil uma I enthusiasmo dos leitores do <• ('otnmordo 
representação contra a divisão da fre- ; de N. Paulo» nesta cidade pelo rneino-
guezia e ÍL pretendida creaçâo de uma , ravtl triumpho obtido na energica e in-
outra, ou curato com sé de em Villa No- ! telligente campanha qu sustentou na 
va ' questão famosa do crime da rua Ma-

or,i\ K L R A DL*: B A I R K O — Os vinhos con- ranhão. São unanime» também os jus-
tinuani a ter sabida, regulando o preço 1 tos louvores ao illu.stre dr. Adalberto 
dc 700 a 750 réis por 20 litros. O milho í Garcia da Luz, que soube destacar-se 
corre o preço de 530, esperamto-se que ; inlrr paro», não silenciando sobre tão 
cm breves dias attinja mais elevado pre-1 importante occorrencia. 
ço• ! Assim comprehendemos imprensa e 

U I . I V K I K A D O H O S P I T A T , — E m Aldeí.-». da ministério publico. 

:>Paciência ! senão o delegado adhere 
aos adversarios». Estabeleccu-be a cum-
plicidade reciproca do silencio, s*nào «Io 

uh\ festa em louvor do Divino Espirito appiauso, calcnladamcnte intere- eiro. 
Tornaram-se os meninos bonitos ver-

dadeiro^ oifanh fjates dos partido» lo-
caes, por affeição ou sugge.stão ióen ifi-
cados com aqucllas contendas locaes. 

maior, Santo, revcstindo-sc a mesma do 
brilhantismo. 

Ao romper da aurora foi a festa an-
nuuclada por uma bateria dc ?.l tiros e 
gyrandolas dc foguetes, percorrendo, cm 

I seguida, as principaes ruas da cidade as 
{bandeiras do Divino, acompanhadas pela 
banda local e grande numero de pessoas, 

i A's 11 horas, achava-se a egreja repleta 
j de fiei . dando-se começo, então, á missa 
solcuue, abrilhantada por unia boa or-
che.stra e um còro dc amadoras. A\s õ 
horas, sahiu a procissão, que percorreu 
as principaes ruas da cidade, acompa-
nhada por grande numero de lieis. 

A festa terminou por um bem organí-; 
sado leilão de prendas. 

São dignos de louvor os esforços empre-
gados pelo festeiro, sr. Adolpho Gouçal- i 
ves dc Freitas, para melhor brilhantismo , 

| da mesma. 
i —Attendendo á reconhecida escassez I 
; de pessoal de que dispõe a guarda-mo-
; ria da alfandega desta cidade, cm coti- ! 
! traste com o grande movimento de nos- , 
; so porto, resolveu o sr. guarda-nu5r to-
i mar diversas providencias a bevn da fis-1 
calisação e ordem »lo serviço, que tem 

i sido ultimamente bastante prejudicado, j 
Neste sentido resolveu c-lle só expc-j 

, dir ingressos para vapores depois que j 
estes tenham ancorado, cessando a con-

! cessão até agora existente de serem 
elles expedidos com antecedência. 

— Loi'f/nont d'/f TriIntua, em sua apre-
ciada secç.lo assim commctita a violên-
cia da poliria mandando invadir a série 
da S'ncieilatU Internacional do* (tperario»ls 

—One rliabo foi a policia fazer na 
séde da Internacional dos Operários? " 1 

— Uma coisa muito simples. Enten- j 
de ella (pie não pode haver gréve sem 
barulho: como a gréve era pacifica, tor-
nou-se necessário agital-a. 

-Ai, meu S. Manoel do Paraíso ! . . . ! 

J u b o t i c a b n l 

(Do cwretpondcntt', em 21): 
Devemos consignar, ante» de entrar-

Discorremos sobre o thema generica-
mente sem allusõcs c se algum ungido 
se considerar cncarajmçado é que a ca» 

• beça sc applicou aos barretes (pie indis-
ílnctanicnte lançamos. 

IC a advocacia municipal '! 
j Eogo as camaras políticas offerece-
ram aos novos árbitros dos sabres e d<«s 

I inquéritos., a cobrança dos seus activos, 
i coisa aliás repudiada por todos os advo-
: gados c engeitada até pelos rabulas do 

Dez appareceti um homem com a cabe- Para a secção do jury que se ini-

foro. 
Já era uma subvenção o um élo de 

gratos interesses, subordinando a carrei-
ra policial á marcha administrativa e 
partidaria, A hon entendenr . . . Ha ain-
da considerações sobre este assumpto que 
não cabem nesta já desenvolvida noticia : 
ficarão para outra correspondência. 

De Campinas 
('il dc Maio de i:m?) 

A r.wi:\r-: 
Ainda não sahiu «Ia ordem do dia dos 

commcntarios o velho assumpto da gré-
ve que se vae prolongando, ocons t ru-
ctorcs não cedem. A conciliação de do-
mingo ultimo não passou de ensaio. 

Algumas obras estão em andamento, 
porem com pedreiros e serventes con-
tratados no interior. 

Os operário» das officinas í.idgerwood 
ik Cia. declararam-se homem em gréve. 
A policia está attenta. 

* 

BANOIT.TÍ; POIJTICO 
Conforme fomos o primeiro a noticiar, 

o banquete político offcrecido pelo di-
rcctorio local a vários chefes republi-
canos realisar-t e-á no theatro S. Car-
los e não no Club Campineiro. O mun-
do político local conta com a presença de 
todos os convidados para a elle a-rs stirem, 
porquanto faz questão de imprimirá festa 
um cunho de alta coticordia, uma signi-
ficação nobre de amizade e a feição in-
tensa dc uma homenagem sincera. 

* 

I : X Í - O S I Ç Ã O R K G I O N V R , 

Segunda-feira próxima ou por toda a 
semana vindoira será iniciado o traba-
lho de levantamento de barracas no lar-
go Carlos Gomes para a projecUda ex-
posição regional a realisar-se no mez d 

Catidida Novaes Net̂ o, Elisa Alves dc 
Camargo, Tercilia do Camargo Andra-
de, Cyra dc C. Valle, Paula Ferreira, 
Guiomar Fonseca Sampaio, Endoxia 
Soares, Francisca dc Arruda Camargo, 
?«enaidc de Sousa Campos e Ida Stott. 

—Após prolongada enfermidade, fal-
lcceu hontcui, á noite, a senliorita Ali-
ce Silva, filha do dr. Guilherme da 
Silva, medico nesta flidsdc. Osahimenlo 
deu-se hoje, ás 4 horas da tarde, da 
casa de sua residência, á praça Euiz de 
Camões, 2, com grandé acompanhamen-
ta, sendo o corpo iuhuniado no cemitc-
rio do Fundão. 

— Está nesta cidadii, vindo de Pouso 
Alegre, o bacharel Fausto Incite Pentea-
do, disliticto filho do sr. Carlos Olyinpio 
Eeitc Penteado. 

—O dr. Heitor Penteado requereu 
hontem ordem de hubcas corpvo em favor 
de Pedro Celestino* preso desde 15 de 
Março passado, sem nota dc culpa. O 
sr. juiz da 2 »» vara mandou o carcerei-
ro que apresentasse hoje o paciente cm 
a sua rcsideucia. 

{Do correspondente.) 

0 DIA DE 8 HORAS 
A . G r U j a V E 

A gréve continua, estando os operá-
rios dispostos a manterenf-na até o con-
seguimeuto geral das 8 horas do traba-
lho. 

Os empregados da fabrica de pregos 
Ypirang.t declararam-se cm gréve, li on-
tem, á tarde. 

Os operários da fabrica de calcados 
Kocha voltaram hontem ao trabalho, dc-
claraud-; <;ite no caso (Jo proprietário re-
c-. - i cncoiumendas das casas Clark e 
Mcllüí), cujos empregados não consegui-
ram as 8 horas, abandonarão as offici-
nas constiiniude-.se em gréve. 

Cuia importante fabrica dc chapéos, 
desta capital, telegraphou para a Alie-
manha, a um dos seu» representantes, 
pedindo o contrato dc operários chape 
leito» para trabalharem nesta capitai. 

Os operários met-illuigicos das fahri 
cas Ei(igcr\YooU e Mecânica, reuniram 
se hontem, tendo deliberado persistir 
uo movimento até a consecução das 8 
horas de trabalho. ' 

O proprietário da fabrica Ypiranga 
convidou os empregado» grévi.-.las a. re-
ceberem o saldo que possuíam ; os ope-
rarios, em reunião effectuada hontem, 
resolveram, porém, cobrar-se do r feri-
do >al<So «.o fim do mez» 

A commissão dos empregados das fa-
bricas d-- i hapéos, enviou hontem um 
convite ii todo.» os gi'és'istas, p:dindo 
(pie não fsmorcerssem, até a virtoria 
das 8 hor.is de trabalho. 

attingc a 
iv..; cI(is op 

ítinuauí p>\ 
^ da |» ú'r' 
nlore» íiilili 
, Pedi' 

ÍN, apesar da 
. em contrari«i 

infor-
<». tr.i-

relli. Dou 
Hu/ina, Paulo 

•haei Cnceiuo, î uiz Pinto 
. Pedr.j M.iri, Angei-. 
ro l ri»c.iotti e Cotirado 

Auiouio 
N.in/.eni, 

ça deeepada, ignorando-se se ha crime ou cialrá na próxima segunda-feira, 27 do nesta [cidade. O sr. Vergniaud 
• -t... «, .. .... ' —. <_ „ a-.. NVtffr. fri-^pnlif-iro-aiiiftntítr «1n inn niri. 6ti:c:dio. Diz-se que lhe rebentou na boc- corrente, estão preparados dezenove pro-

ca uma bomba de dyna.iiite. cessos com vinte e dois réo-, 
Tnr»r:NTKS—Seguiram para o Brasil os Consia que o jury fnnccionará no 

grs. Joaquim Mende^ de Oliveira, abas- edifício recentemente construído para a 
tado proprietário, João Correia de Alfar, • cadeia publica, onde, infeli/mento, mi-
J0v,.< Duarte Coelho. Sebastião Silva e j ctorios ou banheiros, foram substitui-
José Hraz, do logar das Vendas. j df.s por solitarias, isto é, a hygietie 

P O V O A DK VAr/.tm—Vindo de Manátis pelo santo officio . . . 
chegoti a esta villa o sr F rancisco Gon- P^strearão na jtribuna de di-
çah es Amorim, importante commercian- ! versos tribunos e a sessão, consta, se 
te naquella cidade e proprietário neata {revestirá de maxima solennídade. 

Neger, engenheiro-ajudante da munici-
palidade, já organisou o crOfjnit do local. 
Espcra--e que o futuro errtamen desper-
te a maxima influencia em toda a po-
pulação. 

• 
N O T Í C I A S D Í Y K K S A S : 

Enviaram donativos para as festas 
do mez de Maria, que »e vão rea-
lisando na matriz de Santa Cruz, as se-
nhoritas Julia Villac, Atinice Duarte de 

O cadáver encontrado fluctuando na» l Arruda. Genovevit^ de Camargo, My i a 

araram-se em gréve, de ! 
> -i.il da fabrica de 
ann, Ko,ari!c & C.. em 
p«»r ter o seu proprietarin 

:!ec-*f!er á solicitação d; 

().-•, trabalhadores das fabrlcr.s de jo'as, 
cujos patrões não accederam ao pedido 
de jornada de 8 horas, mantêm se ain-
da em parede. 

ieas de joiaa que concordaram 
horas de trabalho são as se-

guiu*' 
Hent 

no, rua 
( )ll i 11 XI -
lo. w. 

ri.a Quiuzi 
ria,-25; Paul Uevy. rua 
rua T/ibero Iladarú; C;ir-
L Direita; O. Polverclli, 

Masetti, Su-ma Caixa d*Agua; Kacco 
pliey e Ferracc ni. 

Alguns operários de fabricas de pas-
tas ainda contimiam etu parede i s.'» rc-

-saião ao trabalho mua vez obtida a 
concessão das 8 horas. 

Em Santo-, continua a gréve, tendo 
alguns proprietários de fahri' as attendí-
do ao desejo dos se tis operários. A po-
licia dali é que tem procedido violenta-
mente, como se verá da noti ia que em 
outro local inserimos sobre a epigraphe 
Anar< hia po(irial. 

Hecro l og i a 

KalU-ceram: 
Ni-st-i i apitai, .•uite-hoiitcm, í 1 hora 

cIh Unir, o sr, Antonio Prado dc (Juei-
ro/. 'i'irllcs, Irinüo <1o»r, itr. Art'iur i'ta-
do dr <Juciruz T.ilr-, 

O enterro reali.oii>se hontem, 11 
horas da manha, sahindo o feretro da 
rua Vergueiro 11. o. 

—Km Ftahurií. «. sr. Cândido Kidells 
da Silva. 

— Ivn Ci.nan.-a, d. Julia (iuiniarães, 
esposa do sr. Joio Ciimaco (àniniarãcs 

— Km filan^ueiras, osr. Tíiomrf Ama-
1 r.uite. 

-Km Campina», o sr. Damião Vale 
rio da Co-ta. 

—Xr> Rio, d. Halhtna T-Vrreira: o sr. 
Jacintlio I.ourenço de Azevedo: o sr. 
Antonio de Assis Silveira; d. Klvira l'e-
reira \'otçel: o sr. Prosper I.onis Kii-
Kot. 

— Na Bahia, o coiueiheiro Koscndo 
\prf;rio trtiimarãe», lente jubilado da 
l',irliId ttlc de Medicina. 

S. Basilen. 

1v ; ; -Nasce na freguezia de X. S. da 
Conceição dos (itiarttllios o d;'. Jo»6 Al-
ves dc Cerqiteira Co:>ar. 

A V - T I V K R S A R I O S 

Fazem annos : 

O interessante Alfredinlio. filliodo con-
ceituado pr .fessor sr. Alfredo Ferreira 
1'aulino. 

O menino Floriano, filho do sr. 
Walfrido Arruda. 

—O sr. Apriifio de Oodoy, conhecido 
solicitador no foro desta capital. 

—A senliorita keonor, filha do sr. 
Francisco M. dc Barros. 

— A senliorita Antonietta, fiiha do co-
ronel Octaviano de Oliveira. 

—I). Maria da tjloria Munhoz, distin-
cta dama da sociedade paulista. 

—O dr. Walter Senjf, illnstrado me-
dico e cirnrpriâo, cnnhad.. do I K > » O esti-
mado cotlega do Viário P"pitlnr, »r. Jo->< 
Maria LislKia Júnior. 

—O dr. Josí AUes dc Cerijueira Ce-
u f , venerando o estimado senador pau 
lista. 

—O capitão Geraldo C.aldino da Silva. 
—O {fiíg ^Mjlr' ' D do» Seutg^ 

MIKsAS 
A'r 8 liorai, cclebra-se, na cnpclla de 

8. João Bapllsta do Beloinr.lnlio, niissa 
dc 7." dia por alma da cxma. sra. d. 
Mincrvinn Montenegro I.opes da Fonte 

—Na Si5 Cathcdr.il, altar do Santíssi-
mo, reza-se, ás 8 1|2 horas, missa de 
annlversario cm sliflra^io da alma da 
exnia, sra. d. Elisa Alvares Machado 
Vasçoiic. lios Aranha. 

HIÍTHUtA 
A hnnóa de musica da Força Publica 

tocará no Jardim da T.uz, das 7 ás ') lio 
ras, observando o seguinte programma 

grande 

fan 

N. Spiiielii—A liawtn Porto, 
fantasia. 

Frunchcltl—Chrítlovam l olomho, 
tasia. 

a) Rtítcli—Amour diacrct, (favota. 
1J) Mcacham—Patrulha Americana. 

I I 
Pncclnl—A ílohrmia, fantasia. 
Weber—Obcron* symphonia. 
lloito -Mqjhilloplicl.'U, fantasia. 

N I V K K S & K S 

Pnh/llirama—Santarrlliua. 
Moulin-ItoHf/c—ICspectacnlo variado. 
/•.V/rrt- Theatro—Idem. 

IlISPI-NSAHIO.l 

Darão consultas no Dispensar!» Pr. 
fíhiutlw f/-' Stnina o* seguintes médicos : 

De meio-dia á 1 liora, o dr. Guilher-
me Tell. 

De 1 ás 2 horas da tarde, o dr. Alfre-
do Ztliuim. 

Das 2 ás 3, o dr. Djmingos Jagua-
ribe. 

(i ..crilço de cirurgia será feito: do 
meio-dia á , ^ horas, pelo dr, Cesidio 
da Ciama c Silva. 

de consultas do Jtisp.'uni' 
l<'crrrira será feito ilo 

O servi 
rio Dr. ri 
modo seguinte : 

Das II horas da manhã ao meio-dia, 
o dr. Eduardo de Magalhães. 

Do meio-dia á 1 hora da tarde, o 
dr. Antonio de Campos Sai UM 

11. 1 ás 2 lioras, o dr. Cesidio da 
Gama c Silva. 

De 2 ás .1 horas, dr. Saul de Avilez. 
O dr. Campos Sallcs fará o-, exames 

laryngoscoplcos dos escarros, do meio-
dia á : hora da tarde, e o dr. Monteiro 
Viann i procederá á analysehacteriosco-
picu dos escarros, das .1 ás 4. 

o dr. João Pedro da Veiga visitará 
em seu» domicílios os doentes impossi-
bilitados de virem ao Dispensaria. 

si;»viv'o S A N I T Á R I O 

ICstá encarregado do serviço d-t vae-
cinação contra a variola. na Directoria 
do Serviço Sanitario, das 11 .is j da 
tar.le, o inspector sanitario dr. Satur-
nino da Veiga. 

W ** 

i \ - n t n ( i v a d e m o r t e — Anto-
i .Mai\:ellino de Sousa, vulgo lldhiani-

7i/i<>, > '.ev)i"ilt'iro» re'ratado na policia, 
fitem, iis O 112 horas da tarde, em 
upleto estado de embriaguez, p;'omo-
1 i;i"autle desordem na rua Caetano 

al!.; tia ten 
M uv -Hino, 

uiotivof 
l ' . i l . it l»'f)-.a, 
«t:.-»fechou-!lu 

dado á capoeira 
> d-* uuri »Ii .eus 
, com a lava 

aeoii de uma garru 
um tiro, á rpieini • ena e 

roíip.i. 
Ouvindo c 

rias pessoai, 
-sij• j prender 
damentc :->c evadira, 

1'alma K<>sa, rjue recebera um ferí-
menlo de bala em pleno peito, foi c n-
du;:ida «» KeparLição Central da I'olicia, 
e ;»hi ni"«tieada, sendo, acto e ntiir , 
rem -vida para Santa (.'asa de Miseri-
córdia. 

Depois dc varias diligencias realisadas 
nas T,rv,\imidade» tio local em <pie .sc 

deu o ci"iuie, a policia conseguiu prtn 
der o criminoso, que .se havia ocoultado 
na ci-«'i n." $ da rua Monsenhor Ana-
cie* o. 

A prisão foi effectuada pela ordenan-
ça do dr. Kné.ts Ferraz e pelo agente 
Torre-. 

Conduzido ao posto policial, Antonio 
Marcelliuo declarou ser muito ami 
Palma K O S A e ter desfechado o tiro para 
o ar. 

O.eajiiirio Aticêde, depois de otivil-o, 
mandou internai-o no xadre 

<) inquérito proscgue. 

l a U r e m e n o r e s — J o ã o Moreira 
da Rocha, aluiuno do Gvmna.tio do Car-
mo, quando sabia, hontem, á noite» da 
egreja da Sé, encontrou-se com uni seu 
colle^a e, após ligeira altcrcação com o 
mesmo, delle recebeu uma canivetada na 
coxa tlireita. 

() oíVendido foi conduzido íL Central, 
sendo medicado pelo dr. Xavier de Bar-
ros. 

< > aggressor evadiu-se. 
Tomou conhecimento do facto o dr. 

Ascanio Cerqttera. 

l^ac lOM d i v e r w o w . — Paschoal 
(iaiofalo queixou-se hontem ao capitão 
Benedito de Toledo, dc que fòra victi-
m:i do roubo de uma cabra. 

<> capitão Benedito, depois de algu-
mas pCí-,qui/.as, descobriu a cabra cm 
casa dc oliveira Peixoto, entregando-a 
ao queixoso. 

—Foi hontem, ás 10 horas da noite, 
preso, em uin botequim da rua da Rs 
perança, por promover desordens, João 
da Silva, vagabundo conhecido. 

VISA SOCIAL 
I IOSPHI .L-,8 I ; V I A J A N T E S 

Acompanhado de sua família, seguiu 
para a Kuropa o dr. J , Mendonça 
lho. 

I'.i L'.i os Kstados I nidos, embarcou 
o -r. Antonio t'ar'nI- Uotcllio, filho do 
sr. dr. Carlos Botelho. 

— Km serviço profissional, partiu hon-
tem para Jacaretiy o dr. Kremita da Sil-
va líamos, advogado nesta capital. 

— r\s ã > na capital: 
d .v. M. Piedade, director da revista 

O neutro, que sc publica na Capital 
Federal. 

—O dr. Davld Filumberg. 
—O dr. José Ferreira da Silva, advo-

gado no foro dc Piracicaba. 
—Seguiu para Pouso-Alegre, o sr. 

Francisco Salle-, Gigante. 

NASCIMKXTOs 
O sr. Armando «iomes e d. Fraucelli-

na (iodoy l i um» , residentes em Serra 
Negra, participaram-noa o nascimento do 
seu primogênito, que recelierá na pia 
bupti--nial o nome de Acesio 

—O lar do dr. Júlio Ainaro Kosa Fur-
tado, juiz de d:reito cm Serra Negra, 
foi enriquecido com uma galante meni-
na, que terá o nome de Ismenia. 

MOVIMKNTO D R H O T 8 1 S 

Ach.nm-se hospedados : 
No lbttel de frança, os sr».: Francis-

co F. de Sousa Barro», Ignacio P . t,, 
Barros, Francisco Auguito de Barro» • 
Jo*é Bort» de Figueiredo Davidoff. 

Blvugton, M. Kownrce, J . Mever, Ben-
to Silva, H. .T. Mello, D. Aranlin, C. 
Moreira e Costa, Gerinuln Dufiles, Fre 
derlc Chaiibourg e (leorge Adam. 

—No llnt.l Hrbecchino, OB sis. : Glu-
Stppe Guedes, José Franco da Silveira, 
Cario Kobct, José Augusto Maia, Ma-
noel Antônio Gouvôa, José de Oliveira, 
ISlnodoro Vanugli, Giovanul Fcdel, Bo-
logna Fcodonl, Marcos Pontes o Ales-
sando Beugnelli. 

Theatros e Salões 
H s i i i l * A i n i n — A Companhia Dra-

matica do sr. Francisco Santos levou 
hontem á scena o drama em 5 actos— 
Soror Thvrena, 

O cspectaculo» que foi liem concorri-
do, foi dado em beneficio da velha actriz 
Ismenia dos Santos, que desempenhou 
o papel de protagonista. 

O trabalho da dislineta actriz agra-
dou a todas as pessoas presentes, tanto 
que, no fiuat de todos os actos, foi cila 
chamada á acena, 

(>s demais artistas fizeram o que pu-
deram. 

A exma. família do sr. presidente do 
Kstado compareceu a essa fe»ta artisti-
tica, cm que a sra. ismenia viu quanto 
6 estimada pelo publico paulistano. 

l * o l> ' i lBC i i n i ; i — A tão apreciada 
opereta de Suppd— JJ. Juanila levou 
lioutciu, a esse theatro, um bóa concor-
rência. 

A sra. Morosini, apesar de não ter 
voz sufliciente para o papei,deu-lhe todo 
o relevo, apresentando uni Jtcnati, muito 
gracioso («' o qualificativo proprio, tra-
tando-se da sra. Morosini) e, o que mais 
<5, destemido c corajoso. 

O sr. Gravina, «pie não perde o sestr 
dc pilheriar por sua conta, e risco, fo 
um 7'omjtonio ridículo o amoroso, qu 
fez rir coiistauteineute os assistentes. 

A sra. Cri.-cuoio, no papel dc />. 
Oli/mpia, deu panças, porque estava sc-
duetora ÍI valer na sua mania choreo-
graphica. 

I#ahoz, Vitolo, Bagnoli c Agostini não 
destoaram do conjunto. 

A orchestra foi bem conduzida pelo 
maestro Krnesto r^alioz. 

o desempenho da />. Joanila, cm 
Mínima, foi regular, sendo dc notar que 
mesmo o-, coros não coiumetterani aba-
r/lio <|Ue désse muito na vi.tta c no. . . 
ouvido. 

—Hoje, a Santarrlliua, em que deve 
fazer a sra. Morosini o papel de prota-
gonista. 

.M ' » i t l i n I t ^ n i g c -A concorrência 
sse theatro foi *ati.-. facto ria. O» me-

lhores números foram applaudidos com 
muita animação. 

—Hoje, o primeiro especlaculo da serie 
>iri\s familiares» que .a ompre a preten-

de reaii ;ar todas os quinta.-»-f<,iras. 
\o que uns informam, a taes fiinc#õcs 

podem comparecer as família , «lesta ca-
pital, sem receio de serem esuaudaU .a-
das com (jual<(iier numero menos vri')-

\ l;el!a Titeoinb e todas as f*tr«'!a^ 
qu • ultimameute tem havido farão pa: • 

jirogramma dessa.t noitadas para fa-
n: ilias. 

SOíI -n-T *»o;»< r o • lv-.a c i>a de 
e«»pectacu!os continua em frau a |i ij»u'a-
rid ide. Sanchct, Pari-'•!tef l , ; ! , !\•»)>•«:•-
tsoa, l'"»'«ler e, iiotadameut", Pi.ar.!, 
ob iveram hontem calor-i-as p.ilm >+. 

Somente a injipia dos dueti»».;! > it.i-i mo» 
S.niipietri ir «jii'i não • iria muito nú-
meros, tornando-se por î so algum tan-
t o . . . fa tHi.i>a. 

— Hoje, altralient-' <• •.jectaeulo, 

C l i i c o K e d n n d o — Nota--: j i 
grande procura de bilhetes para o be.lo 
concerto que o fc->tei:u!o b 'rytt no Chi- o 
Redondo pretende realisar, a 27 do c >r-
rente, tio Siblo Sfeinn-tit/, 

Ao que dizem, essa festa artística vae 
ser mais um triumpho para o notável 
cantor português. 

l i l e r n i i a — < > 

poi. 

< ' o u l e r c i u - i i i 
distineto literato e c-eriplor portu^ii' 
Al antara Carreira, redactor do / >•-',./// 
dr. Janeiro, do Porto, e da esplendi' 
revista Os Serões, qu».* pubiie.' em Î i 
bóa, realisou hontem, no C!Iub (»\mua 
tico Portuguez, a convite «le »i:a dir 
ctoria, nnta conferência sobre u A,II >. 
o trabalho. 

A\s 8 1 2 da noite, hora mar 
ter começo a paiesta literaria 
ciado escriptor, o salão do Club 
nastico apresentava b- 11o aspecto, 
achava-se repleto de muitos cavalli 
senhoiiis e senliorita.4;. 

Alcantara Carreini, foi condn/id' 
palco qitc sc acha armardo no salão do 
club, pelos srs. José Karia e Americi 
Mesquita, seu presidente e secretario. 

o thema escolhido pelo confereticista, 
foi bem tratado, quer como observação 
real, quer como forma litera ia. 

O i 11 ustre escriptor, soube dar, com 
verdadeira arte, vida c vigor á confe-
rência que havia escripto, a qual entre-
meou de escolhidos versos sobre o as-
sumpto, fcchando-a com um belllo sone-
to de um do seu-, livros de versos. 

O nosso confrade, ao terminar, foi 
calorosamente applaudido jielos assisten-
tes, e cumprimentado pela directoria do 
Club Cíymna.stico, que agradeceu a de-
fercticia que Alcantara Carre'ra teve, 
ofierccendo a esse club a conferencia que 
havia feito. 

K*ti vera ni também pr« -.entes a essa pa 
leatra literaria, que tant'> encanto deixor 
no espirito dos que a ella assistiram, o-
srs.: Augusto Monteiro de Abreu, repre-
sentando seu pac, o sr. cotuinend idor 
Monteiro de Abreu, cônsul de Portugal; 
commcndador Daniel «le Abreu, cônsul 
do Paraguay, c representantes da im-
prensa. 

Alcantara Carreira deve embarcar h« j 
para o Rio de Janeiro, pelo nocturuo. 

TURF 

JOCKV.V-CI.I II 1'AUf.ISTAN'0 

A directoria desta aympathica socie-
dade continua no rigoroso inquérito 
aberto para apurar a responsabilidade 
da corrida do pareô Initinnt, real nada 
no domingo passado. 

Hontem foi inquirido um dos empre-
gado» da cocheira que está sob as or-
dens do sr. Von Hchilgeu, entraineur 
do cavai lo Boccacio. 

Na quarta-feira próxima haverá o tão 
falado desafio entre BinocuIo e Fau»-
tina. 

O encontro será ás 4 horas da tarde 
• a distancia de 1009 metros. 

Haverá hoj«, ás 8 horas da manhã, 
ensaios, para ensinar aos poldros c de-
mais anitnaes bravos as partidas com o 
starting-f/ate. 

PíIUte, que no domingo sahira senti-
do da raia, parece que j4 está bem me-
lhor. 

Se no» for possível, isto é, o nosso 
cory* conseguir diremos amanhã o» 
melhore» galope» de hoje. 

H c c r c t n r i n d o I n t e r i o r 

fCnviou-se ao secretario da Justiça co-
pia do officio dirigido pelo oflicial do 
Registo Civil de Barros ao dirc.for da 
repartição de estatística e do archivo 
do lCstado sobre o serviço do r.-̂ i 
naquclla localidade. 

Declarou-se ao director do grupo ei-
colar do Atibaia que os objcOo» i 'j .i. 
sitados em seu oflicio de 17 rio con en-
te devem ser adquiridos pela verba le 
expediente daquelle cètabelecimento. 

Pagamentos : 
De l:2r.0?000, a Puecinelli 

ti; de 977^100, aos fornecedores 
bliotheca Publica; de 600*01.0, 
pector sanitario «Ir. Antônio 
deira; de 1ÍÍ0S000, ao fiscal s 
sr. João Mendonça; de 125$000, 
necedorea do Gyintiasio de c.n 
de 99S050, ao porteiro ria <-v J! 
plementar de Guaratinguetá; d-' 
a Du]>rat ífe C,. 

Mandou-se creditar a quaut... 
ao auxiliar do serviço do t:. 
Francisco T'Jugenio de T »led-j .1 
entregar-lhe egual quantia pa. i 
peseis d.i correspondência. 

O director do Desinfeclorio 
está autorisado a adquirir os 
mencionados cm seu ofiieio n. 
17 do corrente. 

Transmittiram-s" I' u l.i, 
devidos fins, as folh.i-, ' 
f<*ito .-o pe-soal effeetivo d.-. . 
s i . secçôes subordinadas ;'i J>,: 
do Serviço Sanitario. 

Despachos : 
i>e Braulio S. Ferraz» d. A<! r 

de Oliveira e José Sallcs.— '" 
de (Jaldino de Sousa. ')< . i 

dr. juiz de direito, pedindo i v 
multa . ; 

de d. Maria Galvao. — «Jui.'. • 
medico» ; 

cie dd. Klisa Wey Muni/ I I . 
Maria A. da Veiga. - "K'- .mp ir 
forma regulamentar.. ; 

de d. Anezia S. Mathi . e 
(lianelli. indeferido» ; 

tle dd. Adelaide Ferraz (!•• ( 1 

Palmini Castanho e Antonieli 
((Justifico). ; 

de (Icnaro de Abre.;.— R *qi 
fóruia regulamentar... 

o P o l h i n 

Despachos : 
De João (iomide de Ca»tro 

tenente c«.»r̂ nel director da C 
rei ci 'iial p.ira informar r •'. 

do sentenciado Au;i.cle'o ; 
('amargf)- - indeferida 

do sentenciado Bento • 
juiz, dc Kibcirão Preto p.uvi n 
devolver ; 

de Manoel ígna -io da M : 

co— ' > suppiicante jú f-.-i .. 
de CoV.a Machado Á- Cia 

cai;do no Thesoin<f at<- ••••t\<-.:i • 
contrato, a oiia»itia d-* 2o- t 

de Reynaldo Martin» rio-o.I. 
couimaiulo geral . 

S e n e i n s i . i ( P A ' » i i i . ' : 

»soi.. iton-
ei r H retor U iqm \ d Ire ' • 
Tsa.U chni« o Ce itral, p/>r . • . 

m̂ Março ultimo com a^oí'.'.* 

Solicitaram-se o^ si-^uiut". 

De Kr . ao barão 
xrvide, p ••». entrega prov:-...i . 
do posto t dephonico dr Sa • 

letrada «!•• Ferro I-unio-n 
dc 2:114:;, a d. Cândida ''.ir 

fornecuiifiito de roupa bran 
Ami ola Pra:iea '.- Z !• <J 

Kequerinu-nti, . d -
I) • í#uiz San!.»-. Du-:.- n', • • 

torisação para introdu>.ir <•< 
colono» esp uii»'es < i -o- -
Tae.s família-» não rli*./ 

de sati.-fazer as ne. f»-- ! 
colh ' i. aguiirde- ^ a c >\l' » 
a qual 111 ras proviilTi- .a 
cm '.i*mpo'i; 

<!•• Antunes dos San-
«lindo p;i.;arnenfo rte : -
tro.b ;lo fíe uma f.iiu i 
t">. que Meou na I.:;I;H' C -

«le J ao I 'di-. ario da < . 
]).!->.- com direito ao trm^. 
gagem, «lo K: > d. .lao.> ro 
para pessoas «le aua fam . 
ri«lo ; 

de Domingos Del Xero, : 
mento de 20.Sfuu'> por >erv;, 
no posto policiai de S. J-.-ã 
na— Indeferido.; 

de Man. «1 da Silva M ,i 
dor da Irmandade do Di\:n-
Santo da Bella Cintra, jiC' : cl 
taniente, li;.;-a';ão de agua 
«Indeferido -: 

o t ri ci o da Camnra Muoieij,,-: 
rica. pedindo abertura dr .; i 
entre B u ra B< >i;t.i r Iv'i 
"Aguard" oppoi-fanid«ide . 

Orticiou-.̂ e ao sr. re'.iir: i 
pedindo autorisação «bis ^ 
bas : 

De <.5-f»i)o. para • d-
cadeia d - Ca*, uni tia:-. : d» l1 

reparos na cadeia dr-
de 300$00'>, para reparas 
escola complementai' «I* l'. i 

KnVioti-se também •. 
valor de 22:564^0' o •. .»• 
ção o coberta a pixe «t.i ir» 
da Duz. 

í ti formou-se que, -1.: i 
engenheiro João 1 í;.;. , 
lativauient • ao-» pr*»; 
nivelamento eníiv «> j. 
tel da Lu/. e lf.,»p-t.d, 
rio «pie a menciona.' » . 
sente uma deui«m-tra;ã 
quantidades de cada v r i-; -

oniçiou-se ao sr. se. te-.o 
zenda cotnmuuicaudo qc.e 
das as obras ti»» pre.ii»> r l 
Visconde do l\io Bran »*i 
cujo orçamento impo--ta e»c 

ao mesmo, jiedindo j> . • 
sentido de ser lavrada a • 
doação que a Camara de « 
Estado, «lo prédio c nst " o 
JK> escolar. 

í>fficton-se . 
ao encarregado do Se. vi '. 

mações e Publicid.tde. ped.ar; 
cação de antittncios úc i.lrit 
Estrada de Ferro Fi:n leu se 

ao sr. Joaquim (»a>cia. « oii.tr 
o despacho dado pelo .«»r. -.« cr 
Agricultura ao pedido < • -«n 
reitos para uma caldeira e ac 
para o paquete Gan ia: 

ao-, srs. Ferreira Júnior 
pedindo informações sobre o <\ 
reit relativamente ao despach" 
das de locomotivas; 

ao sr. secretario da Justiça e 
rança Publica, transmittindo • I-" ' 
pação relativa a combu»tere« encotur 
do» com a torneira fechada; 

á C M p a e U t 4e Gtz conuBu*<^afl 

• le 

a aprHe| 
duzir. 
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«Lr 
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de 
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n aprH«H((Tio de multa c consumo a de-
duzir. 

Foram dirigidos três offieios ao cn-
neniunro da le t rada de Ferro Ftinileti-
hc e três ao do Iramirafi da Cantareira. 

Fez-se uma requisição de transporte, 

à ^ r c l e i t i i r a !\f u i t l o i p i i l 

Determinaram-se o.s seguintes paga-
mento* : 

i\n .^§$250, a F . Amaro, pelo forne-
cimento de inatcriaes de ferro á Dire-
ctoria de Obras, em Março ultimo ; 

de .̂ ÜP, a Francisco de Paula Espiri-
to Santo Deus, em restituição, que cau-
cionon p ira garantir a reposição do so-
lo da-rna Vieira de Carvalho, onde le-
vanto;! coretos; 

di» a Nicolau Moiitaffrano, cm 
restituição, que pagou indevidamente de 
impo» to: 

«lr ! "$400, á Litjht and Poieei•, pelo 
fornecimento de lâmpadas clectricas pa-
ia a illmiminçuo do mercado de peixe. 

Ach; m-se approvadas, na Directoria 
<|i Obras, as plantas apresentadas pelos 

Serafim de Moura, Firmino Salga-
o, Slef. no Govi , KugcnUi Fotlenza, 

Luiz Kusso, César Castagna, Paul ino 
Farchini , Fcrreita «V Ci mp. e M . K . 
1 lehl. 

—Devem comparecer na mesma re-
partição, para esclarecimeiitcs. os .-rs. 
A C i .fcppe, Maneei dc Sou-a, Joaquim 
da Kocba Ferreira, Jeremias Pisccnca-
ehi. Hrasiiio de Paiva Azevedo e Ma-
! 3 de Me lo Muni / , e á Secretaria 
Cer.il • > sr. Amancio Jtrnneolli, 

Kequerinicntos despachados: 
de Kaehel Cimine, pedindo licença 

para uma quitanda, e Jeii .nymo Colman 
pedindo licença para circo de cavalli-
nhi s- Sim»; 

de íoaquim Francisco de Paula Ra-
V elio, pedindo pra «o- Deferido' ;' 

dr José Francisco Malta, pedindo 
pra*' —* Concedo o pra.-o de 00 dias»; 

de Vicente Dorsa, pedindo licença 
para tvpographia—« S im, assigtiamlo 
termo • rcí.ponsabilidade de accordo 
cm.! < a . 383 do Codigo Penal » ; 

ile i 1 ..o T homn;:, sobre íerreno mu-
nicipal • Sim, nos teiun s do parecer 
do Th«- oiro i. ; 

da > I.ight and Power •». pedindo ap-
»v.ii fio de planta—«« Deferido » ; 
iít i < «'.ro Lanzara, pedindo levanta-

mento dc embargo e relevamcnto de 
—« Indeferido, proseguhulo-.se con-

tra • infractcr e mantendo-se o embar-
g.» obra .1 ; 

d M.tri-o d«d Favero, sobre imposto 
- .. \';":o tem iogar o que pede, á vista 
«Ia i».formação »> ; 

«'o dr. Damaso Corrêa Coelho, sobre 
i .̂-' ) -•! indeferido, p̂ r não ter sido 

!an.;;:tlo • ; 
«U Pedro Antoni > de Ângelo, dr. Sa-

• :. r1 1!;ts X< ve.-, Francisco Tenorio, Koc-
> An.lt ti- . Francisco Salgaço, Frati-

• - ' í-i-dan/-'. «itiilhenne llalhsam, Sal-
v. : ;• -urno, M. 10. l íeld. João Serve-

•1 .'',<• o Carreiro de Menezes, d. Jsa-
:••! AIms de Mello, Pedro da Silveira, 

v ,t ! .1 de Mello, Adolpho Kodri» 
• i- .'• d.» Amaral Castro, pedindo 

• de jiianta : K"gino Aragão, 

cí a P.-üeur!•.i. Ctdlh- .me Kliogen-
. • j ' . . .i.ir:uai":t> I ,"U 1 «•!!<;<José Soares 
i 'ii.fi.-;. 1 e Framd-rt) Car!-»s dos San-

« ••• n tioe^ào A" Directoria 
«'.••«•: ias, para os <:• vidos lius • ; 

D e l e g a c i a 
\ " i. ide , ' de Santo-, foi autorisa-

fk. tear durante o com ute e .'H*-
• tl rde *." de Janeiro ultimo, 

• (!. mont- -pio a -ptem têm di-
. le.eucres Antônio e Amaüa , (i-

. . -f "-lari" do (íynmasio Na-
An'. 1 i' 1 Joaqu :ui Kodriguc.-. Ju-

: . : , :<•• :. d o ;.o sr. ministro da Fa-
:rs« 1 de Américo Martins A 

.!. ,1 decisão d'Alfatidega d • 
• r'.t uicreaiKn ia despachada pela 
j 107 por aquella tirma. 

1 • 'gado li « al, em portaria, atteu-
..o «j-,1 requereram Yasbcck Ir-
• 1 • . .a < i;d. '•. au procurador fis-

. d--. Arií-lid >. Sallcs, cpte faça sustar 
. de di\ ida contra os srs.: 

• ;r.:i 1 . l imão , Va?,bcc«< Irmã» s, 
• < «v VazLcck, Donato ; ca amac-

. • 1 qite tiverem mais de um 
« . infrae:;áo. 

- . ' « 1; ] ara. os devidos fins, ao 
• » d'Aifandega de Santo-», a por-

iido o r. Alfredo de Maga-
* . T....|ti -- para exercer interina-

o ' â; dc agente lineal na des-
• u no jiosto dessa cidade. 

id.«v,a de Santos foi autorisa-
• :. it;ir o despacho, livre de di-

••*. >.>< nuitcrial a ser importado pela 
.1 .1 d'Agricultura para o consti-

• da C"mmisi-âo de Obras dc Sanea-
i o v abastecimento dc agua desta 

pilai, excluindo, porém, 7.000 metro 
tuhi.Js d- ferro fundidos de 3 2 polie-

> i* de diâmetro. 

P j . I os Tribiinaes 

' í 1 i l n m . 1 l d e J u s t i ç a 
< A M A R A C l V I I , 

>.r<li)i'nin rm tlc Maio rle 1907 
i v i l Veto, .ir. Xavier de Toledo. 
Seer» lario, sr. Luiz dc Araújo. 

\<,i.:.s oi-, AI.TO:, 

0 m\ fgnaci Arruda pa-«von ao sr. 
A. l>c k• • a . iv.d 4.04' ile Jahii e ao 
' < . Sa: c i v i s t.r,H7 de Kit. 

• l.iro. 4 i» e. í ra-.i ., .v .'4.1 de Sau-
' ' di Pin^am-.nhangaha. 4.."03 

i - e 4 . i . : e l?raga:iça. 
( ' -i'- ' Sarai .'a ao • r. A. I>< lg ido a 

-1 • - ap.ial. 
1 ' •••'•"• - í > ga«lo ao sr. Paul ino 

• ' • • J l l de K'i«i ( laro, 5.O/M dc 
'' l l " de S. Carlos, e ao st*. 
1 / ula a . ivt i 4.37" da capi-

'» 1. A. f .odino .1 , r. F . França as 
• i •1 ' • " ''« «riiat «tingitctá» 4. 743 de 
' ' • ' apitai, 4. 3 27 de Bo 
tucatú c ' .«Co »Ie Ytú. 

O . 1'. França ao -y. Tgnacio Arru-
d.'i • vei 4.714 ila capital, ao sr. J . 

• a eivei 4.2 • d»- Ri.» Claro, c 

• • J'- 1 •' Hü.-hos a eiveis 4.504 da 
í e t / i l i í da Jíoeain.i. 

" -r. A. tiuerra ao sr. Ignacio Arruda 
; - \:r\n -.070 r 4.S24 da capital. 

O si . licito llastm ao sr. .f. M Iheiron 
a 1 .v : ,|i- Brota-. 

' ' J- Malheiros ao sr. Arlindo 
0 erra a ciw i r022 da rapital. 

J V r.r, M (•; M TOS 

Emfarnoi 
• 4. ,.32. SüT?*. s liicSai*r tet.es, .Túlio 

4 • e r h e r d e i r o * de d. Anielia 
A. • M it». 'iuiiii^iàeH c iir. Ivlauoel 
Monie.ro Vnutra; fnibargioo.-», 03 mes-

' ' • Oi. ' . . A. 1'ARÜII». Rejei-
taram os embargos contra os votos do 
st. A. Paulino, Juvenal M a i b e í m e W» 
1 rança. I>esignacio o sr. ignaeio Arruda 
p.ira lavrar o accordam. IS'ão votou, por 
iiiiffedido, o sr. < anuto Saraiva. 

X . 4.6£0. Santos Iianbargantes, An-
teiiio dos Reis r Ma th ias Joaquim de 
Miranda: embargado», os mesmos. Re-
lator. o sr. J . Malheiros. Rejeitaram os 
embargos de Antonio dos Reis unanime-
mente receberam os embargos de Joa-
•rfuim Mathias de Miranda, mandando 
que a liquidação ae faca, em execução, 

o vote ém mt F r a g a . 

N. 4.227. Capital —-ICmbargante, Gu l 
lhertue Ciurlo; embargados, Maria da 
Conceição Ciurlo e snus filhos menores. 
Relator, o sr. A . Guerra, Receberam o.s 
embargos contra os votos dos srs. Fran-
ça e Saraiva. 

Aj>))cl!<tçnc8 eiveis 

N. 3,170. Santos—Appellautc, The 
City of Santos Itnproveinents Compa-
ny Limited; appcllada, a Caniara Mu-
nicipal. Relator, o sr. Delgado. Nega-
ram provimento contra o voto do sr. 
França. 

N . 4.600. Capital—Appellautc, Fran-
cisco Pinto de Moura; appcllada, a Fa-
zenda do Estado. Relator, o sr. Guerra. 
Negaram provimento. 

N . 4.941. Jacarehy—Appellautc, o col-
iegio S . Miguel; appellado, José Honifa-
icio de Mattos. Relator, o sr. Malheiros, 
Deram provimento para annullar o pro-
ccs-ado da pagina 1< 0 em d ante. 

N. 4.087 Santa Cru/, do Rio Pardo 
—Appcllantc, Antonio G . Corrêa; ap' 
peitado, Joaquim Thcodoro de Oliveira. 
Relator, o r . J , Malheiros. Negaram 
provimento. 

N. 4.0VO. Campinas—Appcllaute.Her-
culano ile Almeida; appellados, Francis 
co de Codoy t,iina Salgado e outros. 
Relator, o i r. Iguacio Arruda. Nega-
ram provimento. 

N. 4.840. I spirito Santo do Pinhal— 
Appcllantc. João Pereira Madruga e ou-
tros; a; pellado, Antonio da Costa e ou-
tros. Re'ator, o sr. A. Guerra. Deram 
provimento para annullar de folh; a em 
dcante. 

N, 4.047 'J'atuhy—Appellante, O Ju i 
20 ex-officio ; appellados, José Mariano 
l iucno e outros. Relator, o sr. Malhei-
ros. Converteram o julgamento em di 
ligeucia, contra o voto do sr. França, 
que annnllava o feito em relação a vá-
rios habilitados. 

N . 4.070 ( a 11 pi nas— Appellante, An-
tonio do Valle Mello ; appellado, Joa-
quim d * Mattos (iuimarães. Relator, o 
sr. A. Guerra. Negaram provimento. 

N. 4.."68 L, ore na—Appellante, Manoel 
Al vim Taques Hittencoiirt e Firmino 
I/opcs dc Sousa ; appellado, Queiroz Mo-
reira & C utp. Relator, o sr. C. Saraiva. 
Negaram provimento. 

Na primeira sessão desimpedida se-
rão julgados os embargos: 

N. 3.352 Taubaté--Kmbargante, José 
Alberto da Silva Reis e sua mulher; 
embargados, Francisco Pereira da Costa 
e outros. Relator, o sr, Antonio Paulino. 

N . 4.080. Capital—lCtnbargantc, M .V . 
I.cvv Fiércs tSr C'omp.; embargados, 
João (ierges RaffoI e Saliin Tauf Ma-
luf. Relator, o sr. Ferreira França. 

N . 4.004. Amparo — iCmbargantes,Ave-
lino Dias de Almeida, e d. Scbastia-
11a M A. Almeida ; embargados, Der-
nardino Alves de Sousa e sua mulher. 
Relator, o sr. Iguacio Arruda. 

N.4.K.-.O. S titos—ICmbargante, a Com-
panhia Geral de Seguros Marítimos c 
'JVrrr-tre;.; e:nbargados Ângelo Pierrv 
v irmão. Ki.ator o ,sr. Ignacio Arruda* 

iARAS K r . P X I D . ' 

// lhe: .)>•;: >,H 

i apita. 1 Paciente 

S 

N. M i . 1 »pitai Paciente dr. Jo-é 
Tiseodo-/.! D.tveux. 

Não vt-u -.Ia a preliminar dc incom-
petência do Tribunal, em camaras reu-
nidas, | ara conhecer do /ífibcas-rorfiutí 
iut«*rjio-.t<» de pr<.sã«> dcerelada pelo Tii-
bciual em camara de aggravo, centra os 
%•«•»'.es do pr .-.idetUe, De'gado, Ra tos, 
C. 1'. .-ira e A. Cuerra. 

(.'om • d.'i am a ordem de ajiresentaçã».» 
contra o-. >s d >-. sr .. Dri'.o flasti s e 
C. Pereira para a 1sc- , . â " . 

I^OI l ü l l l 
houve li' i ant-í na 

d t ii<»s ben 1 peuht 
.1 Ambrozina .»« 1 

da 

«'•u/a hontcsi: 
iido- a Giu 
marido, par. 

que lhe mo 
Pe vi; 

l 1.' vaiM concedeu o praso 
los jui/.». .-, de facto que fo-

na ultima sessão do jury, 
1:1 <1 que de direito em sua 

raiíl intilt; 
para allegar.-m <» 
d« i' s •. 

- •< » j i/, d 1 4! vara criminal 
nt !i o vagabnnd . (i-jvanni Cioi 
go (iilrl, a 22 1(2 d.ia-, «!e pris 
piinat*. 

—'» dr. iidz d i niuvi 
sent Mii,a a pr- a«;a > 
Francisco Augusto 'i"ri 
menteiro de Joaquim Dc 

—<.» 1 
nullitlad 

ondem-
•l!i, ..d 
o di-ci-

'lor!.1 julgou por 
contas feita por 
o, como te-ta-
•nar lo dc Mello, 

promotor ]»ul;lico opinou pela 
lo pr«.)«:esso «1" queixa crime, 

«i coronel 1/ t io Veiga com 
unha I«opes. 
promotor publico ofTerc-

contra Rajíhael JJianchi e 
nas penas do art. 

formulada p« 
Ira I«uiz da 

—O dr. 1. 
ceu denuncia 
João Dieu , iuc 
303 do Código Penal. 

— O dr. juiz da 2.1 vara, em bem fun-
damentada sentença, julgou improceden-
te a acção ordinaria movida por Ca-
pacci Sozini contra João Uriccola & C. , 
condcmnando aquelle nas custas do pro-
cesso. 

O dr. juiz fia 2.' vara rejeitou os 
embargos oppostos por Kid João na ap-
pellaçâo em que contendem Ffouri João 
A Klias Domin gos e João Sarquls De-
chelli. 

— Foram remettidos ao cartorio do 2". 
officio do jury oa processos em (pie são 
réos João Nunes de Toledo, incurso nas pe-
nas do art. f03 do Código Penal, e o dr. 
João Francisco de Paula, accusado de 
tentativa de morte e ao 1". officio o dc 
David Alberto, incurso nas penas do 
art. 2o7. 

Foi expedido alvarã ao leiloeiro Fur-
tad>> de .Mendonça, a req1 erinientn do 
depo .itario publico, para a venda em 
leii ej do-, bens penhora»1'^ a Ricardo 
M.eis-, para pagamento da execução que 
iiie mo î a (òuupanhia Antarctiea Pau-
1: ta. 

— julea-ln procedente a ac;ão or-
dinária qiii* li. 1'0-ti iSr Auheido movem a 
Man i Frat*.cisco dc Sousa, «rndo mar-
cado ao ré o aa sentença o praso de 30 
dia- para dar cumprimento ao allegado 
e pedido na p.tiçúo inicial dos au 
to; es. 

— ."<0 concurso de preferencia que o.-» 
credores do espolio de Francisro Jo-é 
Monteiro movem contra <» dr. FrancUco 
Júl io Xavier, credor do m • ino «spolio, 
foi pr«jú riila sentença, excluindo - 'men-
te dois dos credores do m -mo «s-

Mpoi io. 
Na execução rfeccndiaria que Armê-

nio ilerculano Soares move a Valentim 
J . da Costa o dr. juiz da 2.' vara man-
dou que subissem os autos ao Tribunal 
de Justiça, afim de se tomar conhe-
cimento do recurso interposto pelo réo. 

— o dr. jui/. da 1' vara recebeu os 
embargo.-» de declaração oppostos pela 
autora na acção de preceito commmato-
rio que d. Maria Benedita de Do' ba mo-
ve contra o coronel Miguel Aflonso 
Coimbra e sua mulher. 

Na acção ordinaria que Paulino de 
Araújo Filho move contra I*sa Antonio 
de Mello, o juiz da 1? vara julgou não 
provados o» embargos oppo-tos e proce-
dente a acção, condem na tido o réo no 
pedido, juros da mora e custas. 

—O dr. juiz da l.1 vara julgou por 
»cntença o accòrdo celebrado entre as 
partes para fins regnlare», na execução 
de sentença que a Companhia Trni5o 
Sportiva move contra a Camara Muni-
cipal desta capital. 

—Realisatn-ae hoje as seguintes audi-
ências : 

A*s 11 horas, do dr. Clementino de 
Sousa e Castro, juiz da 2? vara de or-

c ausentes, casamentos e 4? cri-

ás 0 horas da manhã, do dr. Meirel-
les Reis, juiz da 1? vara cível c com-
mercial; 

ao meio dia, do dr. Godoy Sobrinho, 
juiz da 1? vara de orphams c ausente» 
c 3? criminal. 

J 1 1 Í / . 0 I ^ e c l e r o l 

J.° offtCAQ—(CAKIOHIO DO USCHIVXO XA-
VIKK) 

Está marcado para hoje, ás 2 Itoras 
da tarde, o iuterrogatorio do réo Ma-
noel Pinto Ferreira, accusado dc passa-
gem de notas falsas em Jaboticabal. 

2»° ofjicio—(CAKTOKIO DO ltSCKIVXo BAR-
BOSA) 

Foi designado o dia 25 do corrente 
para inquirição de uma testemunha no 
processo instaurado contra Iviiiz Ambro-
sio, por crime dc passagem de notas 
falsas em llebedoiro. 

— Também foi designado o dia 24 do 
corrente para continuação de inquirição 
de uma testemunha no processo contra 
Miguel Alvarez Fernandcz, accusado de 
passar notas falsas na comarca de Bo-
tucatú. 

Idera dn Ciunara ilo S Voilro — — 
lili*in ila ('immrn «a» Ssnta Itlta — — 

AOÇfiRf) DB IIANOOS 
ronnnerclo o induMri» üwi$ 830$ 
Idom, iilem, n LIO UÍH» — — 
Credito HciU, rurlclr» liypo* 

iticmrta —• v" 
f>. 1'NUIO 
Jdi-nt, 1» «0 «lias — — 
Unllo do R. 1'aiil» 
Idcin •ÍOdin» 
C-omm. lt»lo-l»ríiilllan» UÍK)$ ?HI$ 
Jlidiano dei Itrunito — — 
Industrifil AinpnronW — — 

ACÇÒK-S I )U COBfPANHIAü 
5 

O TRMPO 

Boletim tnefcorolriffiro da capital: 
Baromctro a O", ás 
7 horas da manhã , 700,0 mui. 
2 horas da tarde, 6'>8,9 111111. 
9 horas da noite dc liontem, 709,3 mm. 
Temperatura niiuima, 9°.0 
Temperatura inaxinia, 20! 
Vento predominante, até ás 2 horas da 

tarde, K. 

Chuva cm 24 horas, 0 mut. 
Tempo geral, claro. 

IIOSIMTAIVS 

Movimento do Hospital da Santa 
Casa de Misericórdia, 110 dia 22 de 
Abri l : 

Kxistiam cm tratamento 560 
Entraram 10 
Sahiram 14 
Fallcceram 5 
Existem em tratamento 503 
Foram dadas 150 consultas, sendo 97 

dc medicina, 23 do cirurgia, i»-) de gy-
necologia, 0 de ophthalmologia e 0 de 
oto-rhino-laryngologia. 

Foram applicados 50 pequenos curati-
vos c feitas 10 operaç"ie-.sendo 4 ile alta 
e 0 de pequena cirurgia. 

A pharmaeia do Hospital aviou 555 
receitas, sendo: 275 para o serviço in-
terno, 250 para o serviço externo, •— 
para o Hospital dos f^azaros, 24 para o 
Asylo de Mendicidade c () para a Casa 
dos Expostos. 

Falleceram no hospital: Armelino Igna 
cio da Silva, Benedita Martins e Ma-
ria do Carmo, brasileiros; João 1'utaio 
c Santa Demiti, italianos. 

O f A BI M IO 
Ia li<> 
i.i.iin-

i imite 
llll -i 
II: , i 

n tu.'. 
,• • do 

M UM abri 
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iMit -lilaml 

OX11 e , II III -I I 1.» 3U<5. 

0.«> fobirnn^s f«»rn•.• hoiilom ivrv-laJu polo 
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Ilaln-HratHiauc, IJvnriUanitcht Huui: r Dei-ttch* 
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A' Inxn <lc H r.pej <huj foi a oíflr.Inl «k 
pnia li-trr.I M t-O rlin* A vlst.i, RT llhra 
vulc !6$8".''5 o írnnco, -r• •.*•; o maroo, ; 7 
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('AMARA SVNDICAf. 
A ("amnr.i symlirnl «l-o Coricioitíi afi 

loiu i's Rcguintis tal-ellas: 
(O il. v. 

Londres . . . . . . Ia I'-
1'ariz «-"» 
Hamburgo 
Italia 
rortUK.it . . * * * • • 
Nova-Vurk 

Krtremni-. 
Contra banqueiros, 1"i UM n i j :s11 •». 
Contra a caixa m.dii/., 15 l| . 
l.in cgual data do RSUIO passado i 

'.'J d v. 
I.ondr.vs 10 (»!•': 
|'»ri/ 000 
liam: .rico 71'» 
Itab.i 
I *11 11 ' 1 
Ni-V.Í '̂'irlí 

' lmn«jo 
:ii lor-

l " . 

) » ) A h . i 

l l n . " 

A n : 

. i n I m n l l i ' . . " 

< u . ' i A l u 

1 • ; .... J l « 

I1Í5 S e » V 

7 . 1 A i . i 

• l l i i rc 

a . » 
N t iv V 

!•: j l . i '1 

r.i>4 
7 ic. 

Kxtri**no« 
doutra b uiqueiro» 15 
Contra a caixa matriz, 

Kíi:ti 
l"»f IJ -

10 a K» ti 
l'i a t'". 

Movimento do cambio em Mantos 

PASTO-*, -JJ (as lU.JiJ 
Rurrnvlo, 15 0132. 
I.elrn*. 1 > l|í. 
Compradores, lü 17(01. 
II ; ado c tl. 

PASTOR, ; ai 12 1)1 
Dn; 'ar!", lü 
í.etra-e l.i l[l. 
Comi radores, 15 r. 1 .1. 
Mi-tcado, i'r e • i'o. 

MANTO-4, 1:2 : ai l.Vt) 
Raiimrto, IR í»i::j 
Letra", In , I 
í'omi»riil->rc'.i, 15 17p:4. 
Mi-i« ad«.. -,. •: •!• n-l 

MANTOi, 22 l l t bs.) 
RnnrRrbi, 15 :.i ;_•. 
l «•trus, 1 1 ! 
Compradores, 15 171<>1, 
Merendo, ;.iral> .:•!•», 

Vnlcrr.cs da Bolsa 
i;'nU«J.» i:i Jkil.aq, ,c/ iln 1 or.n i i:..mtm i 

í- llll.l' -

I. . ri--. mi.t. 
l 11,.00 IVi . .:.» Ilan ••» .1' l're I '.. Ií.j\l 

71 'litn?, i.l.in l.lfü a 11,50̂ . 
.In . . . l i . . . M.jlii'.rmnento«, 

1" •» 
... •!».•-, ;. ni, i.l ni .i m t . 
1 Ht • .'IJ "! . I . IU| • r. ill.t.l, !. 30'J. 

U L T I M A S O r r E K T A S 

Veiiâ. Comp. 

3 a* 

Fundou pulticon 
Ajolices «io Kntmlo dn se* 

Kun.bi Ff-rie («nttp-aO 
A i olieea gemes de 5 0(0 
Êoiprestimo do F-tado da S' — — 

Letra» da Câmara de 8. PmUê ' 
3." KmpresUmo ex-Juros 
0.' emprestimo 
7 emprestimo 
Tdem (80 dias) 
1.etrns da C, de Fantos t*. 

emissio) 
Idem (2 • idem emissio) ex 

Juros 
Idem da C "t Juros 
Idem idem (J • omiasAo) 
Idrm Idem do Casa Hrsncs 
Idera i«lem da C. de 8. Car-

los rem 10 ex-juros 
Letras da C. do Campina» 
Idem de Campina» de 20# 
I eírn» da C. d« tt. Cru» 

das Palmeira* 
Idem da Camara d» Bit 

U n o 
Idem da Camara de Jau-

diahy 
Idem da r «mar» Municipal 

de Araras 
Idera da Camara d» Ribel-

éh RibaC-
Maai, » t» diaa 

•.•(IU a.a 

-

noa 

— 80* 

»aa 8"* 
..... 

-

- Ml 

-1 

— M 

M 

— « a 

UoR.vana 
Idem, Idem, a U0 dias 
iili-iii, ii HO dias, voai. vond. 
PaulIsU, 
Idem, iiicm, a no «llaa, 
MelborHmcniON 8. Paul» 
OT- , .4 Uu Uiaw» 
Antnretlca 
h. de t\ do ArKraqtiar» 
Induí-trínl do 8. Paula 
Vidiarbi Santa .Maria 
Telcphoniea 
UIIÍHO sportlva 
M Ifat-kardy 
ImillNla de Klectrlcldaila 
MeraniCH 
1 de Ferro do Dourad» 
K. de Ferro Itatibenso 
Paulista de HOKUIOS, E, 4 *C 
A ria. líeraos do H. Paulo 0 X 
U«-KÍsta«lom do Hníitta 
Coinpp.iibin 1'entral de Arma-

retis «ioraes, e|4U 
Fabrica de Cimento. Italo-Rra-

8Íl«;ira, int 
Moinho .«untista c|90 *(. 
'J i-i-elâ eni «lo s«.'du 
tí. ('«munertúiil Itaiadlrasilia-

na, ci 10 

s o 1$ 

Jll $ 

100$ 

• a.iof 

2>"$ 
iSlHiS 
10 $ 

100$ 
BQm 

V2Ü 

1 $ 

3J05 

110$ 

« 5 

m 

- H6H 
- 1:1X10$ 
- 22-1* 

r.o$ 40$ 

lOJj 

DEIIKM LJUE1 
Telepbonlca 12 >f I05| 
Norte l'niilista — — 
< Fnb. Paulistana 100$ — 
F-mprerfa A«uas e Exff. do ÍU* 

tehfio Preto 00? 
Industrial de H, Tauio i(.i0$ 
'ilaermai de Caldas cx-Juroi — — 

LKTRAH HVPOTIIRCARIA4 
Ranço do Credito Real ciu 

liquidarão 15$ 11$ 
Ideiu n «o «lias — 
Ranço U. de 8.1'aulak 71$ ü 
Idem, Idem, M)«lia» — — 

1'UAÇA DO COMMERCIO 

lesta como inspeetor do inez de Abril, o ir. 
Jo>e Maria Alviü iVrr.-lrH .liuiior. 

1 0 . I \ H o i o i n l i n i i i 

MOVIMENTO nt-: CKRKAK8 
lie I aebndo - de São 1'aulo, na Li'iii;ão Soro 

caliatu», para «» interior : 
Milho, ha- , a o 
l-.jà.i . . . . . •» 
Arroz • . . . . u 

Deh|in« badn.s «l«» interior pnia 8 Paulo 
Milho, .saceus « . . . -l''H 
l-eijâo • . . . . 05 
Arroz • • , • 1 

MF1RCADO DR SANTOS, RM 

Torntmun-so conbecidas as vendas «lo 41.533 
iti< hisive u pnrlirobirc*. 

|:.í . :':*>oo para o lypo 4. 
M«'reado, tirme. 
Kpti.tdn boje, 4(11)11 pncea«; «b s-ln I*. do mez, 

(>0- l! l ; düMlo 1. de Julho, 11..:; !.»';•; htoek, 
'_' .".-8 - medil, H'1.100. 

- I i:i ei»ual datn do atino pnss.vlo: 
Kntrailas nesta dam, 2.255 .•»••. • - .»-t .ode I". 

dome/, 128.H10; dowlol'. do Julb», G.017.458; 
atock*. l-M.fil.'; VC-ndas, —; base, tiuminal. 

( Al I." IJALOKADO—Foram l-;«ld -a«las bontcr.i, 
com destino a « .u «Idnd . 3'iO u sa is, sendo 
l ;il na i dli ta 4 i i • »r» Mba 571 

em ('ampo bimpo; i30 ao llr.iz o nu p.n-y 
e b. P.iuio. 

PAI I A SKMANAI. — i ní-í- <. 4M i. i-
! offieiat para a cobronça do írna •* i or 

l o m p t i i i l i f i i i 

i l e Si» i i tf os* 

Ki v • I. de c .»f*,> a tere.o, rC',M<la«bH !iont«»m 
, 1:,! f.) im -I" 17 uo i • .( iiiii-, 
1 I ..V il-í tvpo : I, 12 '••'•I I". 
ot. • «! • fc«-e. i• i-•:11•» M..ÍI,. .'.j..75 i 

«$ i; . : ' '••) ;t .1 • •-». Ju ». 3*V » 0 
.a I i-i- do typo i. 7, .->.."«-a - , 
•«)tiu;óei do f-,\ h.uo-ni'» : - Maio, ) n 

2$' diO,2$'tOJ h . . , 'ui io, jsi,o i aLf .i » 

I»-.»:• AIX» i»> KIü OK .'\S'' iKt) - Liitrata*, 
7 - Ümb.uradas, i 

Do i.d - A. . tv '-»• 

A l e r e m l o n i a»x t r u i i g c l r o s 

Fi cbntnento do 21. 
Ilavre - i tt '-ai 

Maio, 3 i : - H. tom .i o, 35 :itl 
Venda '_»:). 01 Ml. 

IIfl!i.'>uriiO . — 111 de i>.»ixi\ 
Man.. n. l .• Setenib:-». ::» l[l. 
\ « mias a 000. 

Nr . í- i' ' ilxa par*'5ni d • 5 i>«»nt is 
• .i • y M :».»;,) «• - . t. 

. iíialli i':tdo 0 U2. 

.- do «lia C9. • 
11 :» l. • ' . I 
,5 » 1 o Seteiulifi, 35 
»P : 
.• - 't: «• íetiMi'ir >. ; 
I. inatti*» .ulo 
j . 3tl e Setembro. 

• e Se'.-nh»j, j . It2 
ilteraio. 

o lha : 
nu! er ul«>. 

• iu dti-r.i l i 
2 '. cotação - 5 d 

H a i i t om 

« i inj, <fU rtt riii Paute* - 'm ^ cns.i Tio-o-lor 
Wflle ' ' ; ; ra 0X«eguint • i nos «:.i 0 !-.i de 

N«'\. Yoi k : 
Typos 8. :;>700; 4. 3.f:.i"h»; 3f-'00; 11 ."..ju.OO; 7 

3$000; f-, 2$000; 0, 1$70 
Mn!.-.i - rior do » muni sari t, f:*.0(i. 

III NDIMF.v l«»-i I IsCAl.s 
A lte< ir ' ulft reli d i boje, 7-: 31' se ;* 

do era cxportavüo, 73:18ífH29 cm impostos . 
repilo «? em estaui,.ilba-. i>u«'t 

Café «Icspaehado;-J»1 « O saci.is e euibu. i Io. 
68. "••-s • • • 

Km Imposto de 3 frs, rendeu ••5 ii5h fr.ei -o-». 
Km ê u.tl «Irttn «io 10 H rendeu 39 

de»paebarum-so i l.4i. mceas e eiiibarenram*se, 
0.1 -i -n« « 

A AlfamleKa rendeu boje 123 V .̂fs : >, m̂ nto 
nn papel, si 303̂ 481; em oiro, 255'- •ií'í; em 
consumo, 7,'..'l7$I2r»; em «-«ít «mpilii i 4 k32f30í': 
imi «i-to de t-1' «rnr-f. 31<5*'oO, «I- m i ».a 
l-.̂ »1"! '•11! II» •••• ..«-. .". {u> , gul 
Km d '.a do anuo passado, rendou . . . 

71.100t'i<>j. 

M n n i f e H t O M d e i m p o r l u ç à o 

Continuação da carga «lo vapor 1 e-
mão Sufana, esperado de Hamburgo e 
escalas, em primeiro de Junho : 

(A carga de Hamburgo foi publicada 
em nossas edições de 17 e 18 do cor-
rente) : 

De Antuérpia : 
I í í ' e ' triângulo 25 barricas alvaiad 

a Martin.» Moreira c c\; S T Santos 50 
barricas idem ã ordem: S JA 10 cs. tin-
tas anil iria á Società per i'1% iportazione 
e per l*Indu.-tritt ltalo-Amcricana; C J S P 
f>r> volumes material, drogas e aciddos 
á Companhia Industrial; EC.T 5 cs. tin-
ta anil ina a Kvftngelista Cervonc e Ir-
mão; Al ieF 42 volumes inacbinas cos-
tura a ordem: FMc(.' 77.̂  vigotes de fer-
ro a Francisco Mat.ira7.zo e C.; Ptriân-
gulo 1 >36 ò barrica» vidros e 4 e. mer-
cadorias diversas á ordem; Bigorna X. 
Santos 5500 barricas cimento á Socie-
dade Franco Brasileira ; RJSanto* 15 
machinas, 2 cestos idf*m, 234 triângulo 
S P 1 c. Litros, 10* 2 c. coiro*, 1503 
losango S P 10 cilindros ácido etherieo 
a A . Troumcl e C. ; Cas i Cabral entre 
duas linhas São Paulo circlo 397 cs. vi-
dros e crystaes i ordem: CCeC 1 c 
tnachina á ordem; BFC-B 3 cs. e 5 far 
dos tecidos Iinho e 3 cs. ditos algodão 
a Bloch Freres i C.; triângulo SW 1 
c. accessorios á Companhia Mecanica 
Importadora; C P 4 fardos tios de lã; 
KSC 4 ditos idem, L A 4 ditos idein, 
D A M G 4 ditos idera, K losango, 70 cha-
pas e 92 volumes ditos á ordem ; 2415 
triângulo S W 352 amarrados ferro á 
Companhia Mecanica c Importadora; 
D[N.s retangulo 14 barricões loiras, SI» 
5 ditos idem, 5 triângulo 2 ditos idem L G 
5 cs. idem, 55 rectangulo l c . quinquilharia 
a L . Grumbacb e comp. : 83 rectangu-
lo 1 c. idem, 50 rzctangulo 2 cs. pratos 
1.245 rectangnlo 2 cs. quinquilharias, 
70 rectangulo I c. escpvaa, 321 ca. quin-
quilharias, 65, 2 cs. Idem, aos mesmos ; 
•pó 1.474 trillioe de ferro, 295 amar-

Santos, 281 cs. parafusos, a Kstrada 

de Ferro Sorocabana. 

Carga do vapor iugle* Tomar espe-
rado brevemente de Antuérpia o esca-
las : 

Otto 56 barricas loiças, a Otto Schlo* 
embach; VV losuugo M 100 volumes ma-
terial, a VVils- n Sons e comp. Ld . 1)1, 
C 3 cs. artigos diversos a HolTmann 
Alugrimi i e comp.; AScí ' 100 cs, arti-
go» vidro, A F S 158 cs. idem' C l 1 o. 
m o hiuiis ã ordeiu; Letreiro 557 peças 
iiiat -ri tl. 125 volumes iileiu, 1 c. idem. 
íí Companhia Docas de Santos; KcM 3 
cs. material a K. Manoli, 

l)e Londres : 
T1I losango, 5 cs. chã, a Tancoso 

Ilermanos; SA-1CM 12 volumes leite 
e conservas ele. a Bryce e Kankcti; W 
V V h 5 volumes artigos diversos £ 
Lidgerwpod Maiiufacturing ;e comp 
J-il.; NeC 35 cs. farinha lactea, 2 volu 
mes etnulsão a Kossaçk e comp. S P 
20o barris oleo l inhaça a Trouinicl i 
comp; 2533 triângulo SW 2 volume 
material, 5 % W triângulo 305 fardos 
fio de juta, ã Companhia Mechanica 
Importadora; AKT losango l c. moto-
cicleta, á ordem; C-SP losango CA-CL 
10 cs. artigos dentários, a A. Calieti; 
C P V 3 cs drogas a C . P . Vianna c 
comp.; CM I 1 c. tatalogos, 2511 triân-
gulo S W 12 cs. verniz, á Companhia 
Mechanica Importadora; A A P 72 cs. li-
nha, a A . A. Penteado; BTC triângu-
lo 2 cs. couros etc., a Bernardo Alves 
Teixeira; ilaruel triângulo 51 volumes 
drogas diversas e medicamentos a Ba-
ni 1 e comp.; FtJeC 10 cs. leite conden-
sado n. FJü, Puglisc Carbone e comp. 

I',N'C )M At lí NI IAS 

vVTCL losango 1 c. l inha a The 
Western Teh-graph Co. Ld . 

Continuação da carga do vapor allc-
inão San Xicn'an esperado de Hambur-
go e escalas em 27 tio corrente : 

A carga de Hamburgo foi publicada 
em ni ss.» edição de 17 do corrente. 

I>e Lisboa : 
Sprallcy e l o m p ; APcG 10[5 vinho, 

a Pinto Almeida e comp.; Valentim Jo-
sé Rodrigues M P l l j 5 vinho, a Manoel 
Ferreira ; Setas e comp. c Conmta., 
P leC 2o cs. az«íite, a J . Dovense ; Ma-
noel da Costa e comp.; %eca TPeFos* 
100 es. vinho, a José Bento de Sousa ; 
Carvalho triângulo T B XS\S e 10;10 vi-
nho, J T P J C irv.tlho triângulo 2 cs. 
azeite, de J . Thcotonio Pereira Jún ior , 
a Bento do Carvalho e coiup.; Spraliey 
J M B I< jS vinho, a J . M. Botelho ; A 
10ib ora S K triângulo NO 23 cs. livras, 
a Nutria «le Oliveira ; Costa Gomes e 
comp ; FLeC 10) meias cs. batatas, a 

eiieira Lagc e comp.; í/etreiro triau-
gulo loO ditas idem, a Lourenço Mar-
tins ; Paiva Moniz e comp.; NS 15(5 
vinho, a Nicolau Sc.huaider ; Koinaniz 
e comp.; APeC 30[5 vinho, a A. Pinto 
e Comp.; A et' 0 cs. bacalhau, de Vi-
:i»ní - Costa o c»mp. , a Augusto Sarai-
va •• comp»; RNeC 10 scs. rolha . de 
i>. Herold e comp., a Ricardo ÍSa-chold 
e comji.; 017 ii iato triângulo lo scs. 
idem, i!«.> me-.tu«» a \'iriato Corrêa e 
i:ou:p.; CPeC 2» .-« •. idem, d«» nu uno 
]>ara «>s Irmão i,<»y.tres; M . Sald.-.nh.i 

i;..tnp.: < 1' 5p, 20[lt) e 2 e.s. vinho, 
rs. c.aigna!» M 100 cs. vinho» C'ar-

ilho ti i .le/ulx 5 barrica.-» cal, a J . A. 
Ir Caidas Filln,; A L ô » c comp.; JV 
l - -. azeite, a João Velloí o : F IH 30 

idem, o Franci-^o Duarte Callado; 
' va Tavares ('..rdoso; N1'C 1 c. li-

, . , a X , Fa.coiu e companhia. 

erltft 
'alas, em 

Ca rica do vapor IYauc.cz 
e j.< rado do Havre 
corrente : 

ATeC 1.000 cs. aguardente ó;>gna< ,. 
a A. Tro.iimel e comp. ; CHC Sant«--», 
10 quartola - vinho, á -.rdeni ; FC õ di-
tas idem, 1 barril aguardente, a Am.i-
Z'«:i;i.s c Freire ; LHeC l e. piau >, a i't, 
ft' iiacqtia e coaip. , CD 2 cs. estatuas, 
.1 "fde.n ; A( i 1 c. produclos pharuia-
ce ;t 'n. os, ao dr. Cláudio de S.jti.-» i ; C IC 

3 cs. piam-», a Chi iffareili e comp. ; 
BO-W \C 2 es. accessorios lavoira, a C. 
ll-deile; F i i l ! ' c.̂ . porcellatia.s, • r .. 
m-iv-'s, 3 c.-. lerrügens, ao dr. Barr 
C\' S.iüVm, 2 •-i coroas ile tinadnis, a 
J«>.upiiüi <"olla.-:os; CV Santos, 2 cs. 
idem, a Kodovalho f . Horta c c.onip. : 
CKV lo cs. vidros em obras, a Mar-
e.a»d'-s e comp. ; ZBeC 50 cs. alvaiade, 
.> /.errenu -r litilow e comp. ; JSeC 2 
. 4 «piituptilharia-, a João Seor/ato e 
comp. ; LFcC 3 e.s. incrcr.iiia, a M. 

Levy íirères <* comp. ; LeC 0 cs. 
ferragens, ã ordem ; ASeC 10 fardos 
colla íorte, a A. Santos e companhia : 
CH.-C 100 cs. agua mineral a Charles 
Hii «- cotnp.; Í ,M 10) e.->. idem a. Luigi 
Matai a/.zo e comp.; FSC. Santos 2 cs. 
quiuquilharia.s, 3 amarrados de - cs. 
cada um tinta-, 10 cs. artigos folha a 
Ferreira de Sousa e comp.; K J S 11 
nacco» arti;; -s de xifre a Khalii Joseph 
Sa! et; PB-S 1 sacco idem. V M G l « 
artigos algodão, 10 saccos artigos xifre 
a í l enuann Stoltz e comp. ; PB A l c. 
ariigo» aço, S V R 1 c. pedras de moi-
nho, P F 1 c. tubos aço a Societé 
Anon. de Ia Sttcrerie de P?rariraba»; 

C 1 c. gah;clias a Vicente Co.-»tabile; 
(> de OeO 1 c. coiros e 1 «•. bot« es a 
Or . z imbo «!s Oliveira e comp.; VC»I Io-
saugu 2 »:s. tecido< algodão a Valentim 
Guerra e Irmão; J D S M 2 cs. acc-jsso-
rios paraphina a Jo-é dos Santos Ma-
jor; J B S 1 c. coiros, I D F 5 cs. artigos 
me ta l a Mauricc Bloch; V triangul > 4 
cs. conservas legumes, 1 c. quinquilha-
ria , a C. P . Vianna e comp.; MVeC 2 
cs. accessorios parafina a M. Villela e 
eoinp.: DA 1 volume artigos vidros a 
Alfr«-d.• Sj.. ndore; ALC 11 cs. artigos 
material para agua ã Repartição de 
Agua r Ivrgot'. » de São Paulo; AX-F 
' cs. perfumar*!:",, 1 «-. miudesas a A . 
Nunes; deis i« -angcs entrelaçado». P 
circih». »* eC 27r. cs. vinho, 5 cs. vinho 
quiundt.t a Xossack e coiup,; L ile S n 

1 ban i l vinho Porto a C. P . Vianna é 
rotiip.; KCel-VC 3 cs. p. lies a Kvan-
gelista Cervone « Irmão; KeC 20 barri-
ca-. ferragens a Klelberg e comp.: Vaz 
losango 10 cs. produetos pharmaceuti-

j«*os ' 1 c. artigos borracha a P . Vaz 
de Almeida e comp.; J\V l c. chapéos 
de palha, 1 c. amostras a Jacqttes Weill; 
CM-i 2 cs. artigo* papel .t Conta Mo-
tiia comp.: CMeC l volume tinta de 
escrever á ordem; LfJcC 1 c. produeto* 
pharmaceuticos, 1 c. artigos papelão, 3 
cs. goinuia arabica, 5 e.s. drogas a L . 
< ûeir« / « comp. 

t' 'ontináaK 

Carga do vapor inglez f hane-r, espe-
rado brevemente : 

De Londres : 
S A L C " cs. prc»untos, 3 cs, toictnlio 

:n,c Ncicbert Irmão, 3 gigos machi-
nas, a ordem; CSF 3 cs. moinho» para 
café, a Camillo Sampaio á Filho; SF 
50 tambwres oleo linhaça, á ordem; J B F 
2 cs. artigos chapéo», a Bosisio e Filho; 
BDC 12 cs. droga*, a Brenno Duarte At 
C . ; KAVA R ditos, a E . A. Vahia de 
Abreu; DRT 2 cs. artigos chapam, a 
Dante Kamenzone e c.; FS 4 cs. dro-
ga-, a F. Sanerbron; SW 1 c. correias, 
a Comp. Mecanica: Normal 3 cs. Co-
m< stivei», a Carlos Schortz Jtintr.r; Hra-
sil—triangnlo f, c«. frf.ras de ferro, BCO 
1 c. artigo* electricos, 4 ordem; Krico 
4 volumes machinismos, 10 amarr. e»ta-
nho, a Schill e c.; WXBC 8) c-. tinta, 
5 cs. parafusos, 1 c . miudeza», ®5 bar-
rica» enchada®, a Zerrenner Bulow e c.; 
G V C 30 amarr. pás, 1 c. vidron, 2 vU. 
ferragens, 200 barra* chumbo, 10 bar-
ria roxo-rei, a Gaspar Vianna e c.; KCC 
* ee. lacre, 40 barri» oleç ligfraca. # 

Krnesto dc Castro e c.; HHC 200 tam-
bores oleo idem, a Hugo Ileisc e c. ; 
I IC 25 barris idem idem, á ordem ; 
A A P 21 volumes machinisníos, a A. 
A. Penteado ; KeC 100 tambores de 
oleo linhaça 30 barris de salitre a or-
dem; J D F 30 barris cnchadas a Mau-
riel Bloch; C H C 105 cxs. vinho a or-
dem; J C 3 barris ácido citrico 4 barris 
ácido ta ria rico 1 ex, cremor tartaro a 
Societá Coiumerciale Italiana; SPKD-c-
M 72 volumes material 102 tambores 
tinta a S . Paulo Kaiivvay Compatiy; 
SS-Iy 52 volumes machinisníos; A M 1 
dito a ordem; P-KK 2 cxs. canivetes 
12 volumes ferragens a Kichinann c 
comp.; Baruel 40 volumes drogas a Ba-
ruel e comp.; 4 cxs correias 5 cxs mo-
lhos 10 cx.s presentes 1 cx. miudezas a 
Société Finauciere e cominerciale Frau-
co Brasilicnne; D-M 1 cx. globos 1 cx. 
ferramentas 1 cx* vidros 11 volumes ar 
tigos para gaz a S. Paulo Gaz Conipa-
uy; D-M 5 cx.s. tinta 2 cxs. correias 30 
volumes antinioiinio 25 barris e 221 tam-
bores ole linhaça a F. S . Hampshirc e 
comp.; CSI-Dp-pi 17 volumes afliges 
clectricos 1 cx. artigos escriptovio 1 cx. 
papel 1 cx. arbustos a The City ()f 
Santos Improvenients; T 8 cxs. m iclii-
nismos a S- Paulo Railway Cy.; 
10Ü0 barricas cimento a Wilson Sons c 
c;SSL3cxs. machinisníos a C . Mechanica, 

Dn Antuérpia : 
P l í 7o fardos papel, á ordem: DKK 

7 volumes obras ferro, 5 cs. ácido tar-
tarico, 10 barricas loiças, 750 volumes 
peças latrinas, 103 cs. vidros, I c. miu-
dezas, a Rcckimann econip. ; MeC 2 cs. 
machinisníos, a M. Vileila e comp.; MC 
5 cs. machinisníos, a Mananghel e c.; 
C P D 4 cs. drogas, a Celestino Pcscc; 
Lctreiro 1 Carril idem, ao Instituto His-
tórico Brasileiro; S P R 12 barricas zin-
co, 50 amarrados chapas, a S . Paulo 
Railvvav Cy; Krico 230 amarrados ferro, 
ã Companhia Araraquara; C S I C 3 bar-
ris zinco, 13 amarrados barras, á City 
of Santos Improvcmcnts; W V N L 72 
volume.» chapas de ferro, ã The Lidgcr-
wood Manufaturing coinp. 

l>c- Manchester : 
800 teneiladas carvão, a S. Paulo («az 

Coinpany, 

Carga do vaper nacional d a t ; <i en-
trado cm 22 do corrente. 

De Paranaguá : 
Spti 75 amarrados cabos vas»oÍras, a 

Pupo de Moraes; BeC 27 saccos feijão, 
a i'ard-»so Barbe e cotnp.; VA õ barri-
ca.» carne salgada, a d . Virgínia Rosa 
de Araújo; 2, 100 fardo» palh«"-s, a Fer-
reira Jún ior e Saraiva; M 15o taboas 
pinho, a Victor Breithaup e comp.; I>í 
M 6.486 volumes, taboas, prançhões e 
vigotas, a Carraresi e comp, 

Do Antonina : 
W 334 fardos palhC.es, spn 200 ditos 

idem, a /Cerrenner Bidow e comp, 

í.ilrO)HíH'n'l(l.i 

Lctreiro 1 c. objectc.-, ryuiuiatojrapho, 
a Casimiro Lacerda. 

l l l loiMVS 
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.^ l ov l i i i e i i t s » 1I0 P o r t o d o 

Mu i i t o * 
Kntr.nl. 1 . 
l»;a •_.» 
b<- I a a , 

vip«»r na. i'i-
vários it--u • r-•• -; • *»- «da a 

I>- 17 I 
o v.ipor ila.ian » h. .Im. -I • :._'3| na.-
t r a o «• •.-•iwna !•• .i I ü. M . -I.. 

Do Rirc dona, « om 3» di4« do viu 
por In-M.a ni- i ífiO !••..• Kl-' :d.* -. 
nelad w « ai : «. \ario> «-uero- c 
ou: r. 11 . .•< r. 

I \!Um-!-| a « ."1 

« irií.a, .ar ... i., • ,. lluil 
is.or- S < 

Sabida! 
Vapor « i « lino i>. «• ia ba.ni ni • 

p.na lia •: «i A 
Vapor aii •nn-.,) A-m-« i-,.« • "... í r-u.i 11» .. 

b:ir,-o. 
\'o«»or all- inâo sit̂ i..» . .̂ --i', « in par.i 

Br.io 
Vil;.-.; italiano s.- éia, . ni pa:ai<i.---
I Va-
li s' n-lnnlos : 
Vapor inu i-aiiil fiiia-''H, «-un vario- • : * i• • -

pu i i'a;a 

V A p r i R F. S K s P I ; R AD o á 

• «. I-I.lto d«> ti;.j ; 
Km Maio • 

IPihIios \ir. , I": ••.!» . , , 
Rio da 1'rata. l«ra-il.-.! >. 
Ilu- • i An i: . s . 

Bahia, lira.-;! , 
ôuthampt- • , Ama/.;:: . . . . 

(teiiovs, Minas . . . . . 
Ruenos A:rc«, l'-'.r.i . . . » 
R . os \ I».. .iihe . . . . 
\ lparalso •• «•- abo, Oron-a. . , 

,r'.r. i r..«( i . 
n''»-. 1'u.ui . , . 

V"ik «• era • IU H-I'1 . , 
No porto de tantos; 
Km Maio 

iluer »; \n« - I» ! * , , 
-o ubamntoti Thali»' , , 
Hamburgo e e:« -.' Tu< iman . . 

V A P O R L S A S . U I I R 

Do Porto do Kio i 
Kn» Maio 

fiarei Io;i i « • -< - i:.-ii .!:..» , . 
líenova «• v o.- H • ' m! -f. > . 
Hnreelona Poitnu . . 
New V«-ri», i-ovhz . . . . . 
Harn)»iirií«», Untíla . . . . . 
Res York, rhe^pis. -
Hotnbampton »• -s í", Arag iy> . 
Hamburgo, Maee'lonia . . 
Bordean x f>m« rabla . . 
soutbanipton, I»j : . (e . . . • 
Bordeanx, Amaz-m- . . . . 
Liverppol. Oronsa . . . . . 
Hamh ir».", Tneuman . , , . 
Br» m- n, llouu. . . , . . 

Do porto de Sant«>s: 
Km Ma.o . 

H . titstitftti ii, D»ntibi 
mq< no» Alves, 'i hrt.- - • . . , • 
IIamburi|o e esee , Tn« .inian. . . 

Dr . N. ds Slor&oa Barros 
furtclro n opuador r.en t nMr-n d .> I ,plt.ifti 

uiroj-i- M' di«'o da Matfri.nla»!* •• . ira- • ,».» >la 
Santa «"-iia. Consiiltorlo, tua de 8 Bento n 15 
das ü o* 4. Keiidenela, ma 7 «le Abril n ü . ii^ 
Jepbone n. 'MO. 

Dr. Roberto Gomei Calda» 
lõip»« laliKlii «le moiftiaH dc . rt»nv>• ''>n»ul* 

lorio, ni.i «'.» QuilNi.da u l »"".r«dó. i «>n«.oIumi 
de '4 ws i boins da tarde I • • ..« ma Miijér 
Qued utio ii & Cons»: <•.* •<• »ne io» 

Dr . E . i n a r do £« U n f s l k l u 
Kx-inteino i or c neurno dn primeira end.drt 

nc ilmlea mc-diea «la I-'aeu)d«<U do Kio K«HÍ-
deiiiiu, mu doa ' C.>;tiúlijflqL 
luadüb'- Bento, 4a. T« l«ipb<ui 1"- "̂  

Dr. TSnsae ds Mi randa 
Molfstlns íbis f.lAr/t, oundo*. ttirt: t. ginji iii, 

«t-pi-eialUt» «lc Pilíz • Vlen.M. meiaiiro di Ael« 
demla Io Medicina, dUelpulo '» uotarel o ill»* 
ia M«.ura Brasil, r.-.iíuli ir ., rm bir.»ita, .-. dai 
l'J ai !i. Be idenoia, rua Kag-r.nli:* H, I.ih-r'lr:«lo. 

Dr . F»i».rdo 
i linSra mr.üra-Con«uIt«ai» i i» do fom-ner-

• 'Bea ldenela rua Vidrauza, (18. I -1 •• 
I bot: . 1!>. 

" D r . V is i ra d^MaUo ' 
< linlea esi í»elal.> molobtia* «la i »I!e. srphfllc 

o;-:,'a .. (çeniiaes o urlntrio» Treta .» «ypi iii « 
lunl' • K« nila-. por pioresaos eíileaz«M. 

Coiuultorío, rua da wiiaada n. I, «1<j l v| 
4 bcran. 

i i r . Eraumo do Amara l 
JiKperialltita em fcypLilii, moleatioj da r> ;tle t 

do coao caí>» ilu.! > ( ..na i ;a »i« s. Bem» . 
r's bora.s B idencia, i :a D. Veri iíani u. 57, 
'icJepbono n. liCü. 

Dr. A. Luia do H.ogo 
Medico operador, cirurgião do Ho pitai lo MI» 

cerleorilia. ( onsultas rua -í» ' «mmereto ii Ò, de 
1 horu .'i Itc-Mideueia: rua -lâ  Bdl-iciriii n :j 
Tc-li i boue p. K19. 

Dr. K«ui&o Mr«ii-« 
(TlriJca medi eu-, r! .-io do -rv... . do «üd i «U 

fcar.ta • asa. Besíd* u, i & <íui 1' • % 
Consultório, mi «Io a. Bento n. •*d-; 1 .ls J 
bota . i ' lephone n. 4V. 

Dr. £duavdo Ciulaiavàej 
b!1' ipulo do < hdi< <•- «» i". .ou, -'x ta«jfes« >r ia 

|-atu|-.'ado do Bio, <o..i pi- •.<•% .p, t\ , 
ciai Indo: tratara?n • moléstia* lia n, 
!:• rvwH.s «! Ho app.ireiUo «ligeativ. p, ,•••., i,:i.-r,v 
l ia Bua Baróo d lupetii ío j í » n 77. Cons .I•.«s. 

«a.-, s iis In «lu i.-íHíibu «'«» l 1 da tar e; i j 
;«I hotiü n. l l í l . 

Fid: 
d< : • lo-dia B. .1 
Oci.tral J.i 111iia i 

Dr . Ai tHur 2»'«i»il 

f -l 

Üv. üyivio laai» 
«• ;i. . , á d- • . -
)•". 1. ... I . . • 
» • : Urs • • • ; • 

Dr. & «do M« lei o 

a io - '». 
i, 

- e 
i i 

Dr . A FerratiA d» CaetlFao 

Aih Kwrlpl o, tra? • 1* si a 6, r f 
iid» i. i ... la iiradenie:* n. 

dvogadoa—, dx*s. Áay l iM l A Sam -
paio VitVrl, Joaé Amadeu César o Ca-
mara Lopes. 

Kse.rlpt rio, rua de - liei ' » n u . - ibrado. 

D r Anrsl iauo Amara l 

liapoac, do Aimeida 

D r AUxaiidro Coelho 
M ' • 

ErK.Aii i .ando F i a do • A.ner.uo Tiubei 
ro e P-ado 

i . í . . » 

Dry. Au touo j JR.ijairo cios &autíi.s ^ :• 
tevaiu de Almsicla, Oabr is l R iba Ir o 
do.; Santos • «oão j^av.io Corrói* '.e 
Oliveira. 

O «5 i í t « H < U 

Á L V A R O C A S T E L L O 
« ilü IMilÁo ,)KS MSI A 

RUA de L. üen to 1» — âobra io 

Lnix Geme» 
a a . ilhOl fin 
i-int! ••!'<• ;« v:" ! H rs-

eirurfii « pi •-:.- . dintsflU 
;••.. .4, . .4 -.-i r*. 1$ ...li u 11 

José Coelho ilt Fa r i a 
• , í . a • 

In«lÍca«lor 

Dr . Alves de L ima 
D* rnlver«ida«ie d«» Pariz, rir d.i f?*r.ef rar-

tageeza e da Hanta í'asa. F«p moi i ' 
senhor a», via» urinarias e purtos —R«,- rua do 
Bom Retiro n. 42.— Cone rua do .-v Benta 
p. Io-A (da» 12 as * lü) Telef.faona n 301. 

Dr . A . Vleirm da Carvalho 
Ctroirla e moléstia» de *en horas. Consaltorioc 

ro» Ce 8. Bento n. 13. Residencla rua do Vpt* 
••-liga d 8. 

Dr . A J M S V i t t e 
Moleatla» d^ nrnboras, cirurgia c [*rt«M Con-

soltorlo, rua do Commereío n. 4-B Re»Ulenci«, 
alameda ttpráo d» fuadyjfal ftr tf* X«lep>uue 
a. Wi. 

Os b i s i i i n h o s 
!1 .... . , . lo lii ., ! '1 1 c Ii.il S 

IM-I'-, •• C 

r.\i i ii"//: 

1 ' i . l p i l o ^ . l : i • I1V.I . . . : • 

A •'...»•• ' ' • 1 '•'. 
1 .: I'. !.,-• w..t ' : j ' • -

• |ii-r»-. ., •1 -M 1 > 
SIÍI.I | ' T .. lüliv r : i . 

J * : i l p i I «-•» . I o >1. i l i l t l i i . i * . 
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o n 

I !< «> 

« iini|>iilil i ia r . | i i i l , i l i i : i 

.) I *. . i '. 1H K \ 

I i i i fc*. [»'>-! .i . . . Ar: < i n-fl'* 

«114 !.. I « ' ."'.';'• 
H-»|..-H.l- I .1 ; MD O » o t d i 11'.-

•I rfc- .r >U K iiit. i>- . - W " r ». 
h. 1'aiilo, l í 1 M le- I -.'• 
l-eli |ir*«-B«. <•' •» •< '•'ar.nn q i f , 

u ti-amentfí ;or n.ot>-<> il»- a Imin;.: r.iv o 
c .18 comm'im n .orl.., o roníra o m m 
o .lr. M. Mor.ir.i. • n;-> [ ia- .e : nili-
ío i uuor», n o foi ii'nova.lft * '|iie 
fOrV.ln.l. II..o :e .i .|i:«i*« algnm» nin-
tra o .lito r. nlior, .JMC I Í - I Í I Í . ! N o* 
sainfilo. a «e : car^o .©in .leri.l:. 
li,f».;.".". 

A !>in l»ti%» >lo- •). -l" Brasil 
A . K l ' » » * » 

; 2 1JSJ m il' tl ir. t tof . 
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A o s N i ' K . A g r i c u l t o r e s 

A b a i x o p u b l i c a m o s alipina dos ntlcsia-
doa do» «wiilin-Mos MOTOltKH A «iA/ 
FOllKlí l'OJt ASrili.tVAu, que, por 
j u l p a r n i o a < l o u n i n d o i i i t a r o s a o p u r a o 

ara. a g r i c u l t o r e s «i in.liiHtiiuc», clinuiu 
n u a p a r a e l l e s n a t t o n v i i o . 

liVscs mutoroH «Ao liojc muito usados 
na Kuropu polo fa. to doscroui <>S M AIS 
KCOM >MKJO.S no (inato do combustível 
e dispensarem fo^uistits, 

A R i m h i i | I i ! n í i ; í í o r o o o m m e m l a - K C rt i o-

dos i j u e uüo 1i'iilisim l o n l i u p o r p r e ç o 

c o m m o d o 

lin primeiros motores i|.io forn.-cenios 
tral.alliani eom < ; u \ N I > K l í l . t a I \lll-
] > A I > 1 : c K C O M I M I A ] ) K O l M I i r R T I . 

YKI.. 
Itopamos nos interessados irem ver 

trabalhar >.h i.oli.rrs por lios fornecidos 
para llilehiio 1'relo c para ent.i capital 
o estamos scmpio promplos a dar loiles 
na inf..rliiHr.li. -. desojadas. Os iiio!m-.'N 
que torne.', n i * n ã o têm rival iiiiiinto :i 
extrema siiiireleíMi, economia o | eiíeiváo 
do trabalho. 

liibclião I'r« Io, :!!> .le .Inllio de 10(111. 
— Ilimos, i-rh. reinando .\ioiim A I iliio. 
—S. 1'aulo. 

Declaro a que:.; pnrsn it.t. remar r,m-
acabo de iir lallni rui in» u enj:' nlio do 
iictieti. i. i" iii;../ ro dos novos ic.lnres 
a lia: <!e aspira.'m, introduzido* pela ra-
sa 1'i-riuiu.io Ate: .- A l illtu ; «'• com a 
maior siitiffí"ii.;ão quo os venlio por eslo 
meio le. uir.n ei !-r, Kll.slnudo a sua 
grande ;.tq."ii.iii'i.ule sobre i.H «pie .ia 
tive in: tal .•-" s, v. .p-jies o eloi-trlcos. 

1'íiV" | ai ti. iil.ir tiirii.,-ãu <l« B.iii punido 
«vononiiii e .«•!! ]>!.. i !;i.io i xliiMiia uo seti 
li ir-c iin:.!. . li — !'n vv. i - e i e . Aí-m-
riiad.-' /V.;„...-..» Mtl'ii<wl!ni.—Praça 15 
• le .Notoml-io n. 151 — Kil «.irão 1'rcto. 

M . V 1 L L E L A 8 C O M P . 

a c c e i t a m a p r e n d i z e s p a r a p r a -

t i c a r e m o o f f l c i o d e c l i a p e l e i -

r o . T r a t a - s e á r u a R e g o F r e i 

t a s , 7 . s -

G Y M N A S I O H T D E C R O F T 

CoUti/io In/ilec — Jiiternato r. Kxtrmafo 
K S T A I U S l . K C l U l i . V l O S I O M i M ) 

l H i ] ' U I C A Ç Ã O , K í . l l l -A l íA IH J A O O V . M N A S l O 

N A C I O N A I . 

('unos: tlj/Hiitüfiiiil. ('ammercieil 
e Preliminar 

A r l i a - s c a l i e r t u .'i m a t r i c u l a p a r u o 

C i u > o P r e l i m i n a r j u n t o a e s t e « I v i i i n a -

s i o . 

N e s t e c u r s o s ã o a d i u i t t i d o a a l u n i i i o s 

c m q u a l q u e r é p o c a « l o a n i l . ' , q u a l q u e r 

q u e s e j a o e s t a d o « le a d c a i i l a M i c t i t u , e 

u e l l e •-' p r e p a r a m p a r a a n i a l r i e i i l i t n o 

p r i m e i r o a u n o d o c u r s o i ^ v i i i u a s i i t l . 

C o m p r e l i e n i l e e s t e c u r s o a s s e t - i i i n t e ^ 

m a t e x * i a s i U R 1 

Por t u^ue" , I n a l e s e rrancex, a r i t l i n i e -

l i . i i , l i i s l o r i a « . o l l r u b i l , ( { e o u r i q i h i a , i le-

s e u l i o o c . i l l : | ; r a p l i i a . 

l u i l e f e i i i l e u t c « l e s t e c u r s o t a u i b r u i se-

r ã " a c c e i t o s c-iii q i i a i o u c r « ' i i o c a a l u i u -

n o s q u e «»• q u e i r a m p r e p a r a r p a r a e x u -

m e . l e a d m i s s ã o e m « p i n i q u e i a u n o d o 

c u r s o " v m i i i t M . i l . 

P a r . i p ro .-| 'CCUis c m a i s i i i f o r i n a e r . e s , 

l i a s e c i c i a r i a « l o f i y i i i u a s i o o u c o m o s 

s r ? . 1 i rra;-. .V I 3 r o e o p i o , c o u u u i s s a i - i o . - , 

r u a i , . , m J í ' . - t i ro 11. 7A . K u v i . i i i i - s t p i o s . 

j i e c i o s a «jiieni o.-, p e i l i r . 

h ã o 1 ' a u l o , 1 . " d e A l i r i l « le 1 ' J 0 í . 

« i d i r e c t o r , 

; a i < F-54 «> . l l A N S S l l N 

I)e Hnl»lue« em deiitil* pnrn caté l>0-
nelieiado; do Keslin^a em ilranlo pnra 
enfe do II-A; de ('rvslur* «ui deuiitii pura 
café d» a li. 

A al((«dãn om rama, na parlo eala-
diial, appücar-KC-ii a lvilla dilTcroncial 
do cnf̂ i licnellciado, n til̂ edã , cm caroço 
n tabolla l e i caroço d«i algodão n la-
liclla M r im abutiuienlo üe itâ " o cm 
todas i i h l i n l i u f t . 

C n i n p i m i H , l l i d e M a i o d e 1 Ü 0 7 . 

JuHé rerrira Itrhniiras 
5—2 1224 Inaprctor iptb) . 

t o n ; p a n l i ' a R a m a l i i t r » C ü i n p i i i e i r ü 

AVISn 
1 ' r o v i n o - B r a o p u b l i c o q u e , d u r a n t e o 

i n 7. d o . I n r . l i o p r o x i u i o f u t u r o , v i i i o n i r á 

u c B i i i ' B t r a d a u I ü x u « o c a m b i o i l « H i 

d í n l i r i r o a , i m p e r t u n d o e m u - c r r s e i i i i o d e 

-.11 " „, n o b i t i a s I a P O J d a i " l u b o l l a s ! - ' . , 

L '-A, : I , !1-A, •-'-!: «• d e fia I T ; f a l o i li-

n i r i o , m a i a 1 2 " . . , e c.âU- n a Im i s o d e 

ô ' J t ) i r i a p o r t o i u l a d u l i i l o i n e l r i c . i . 

A l a b e l l a Í ' A e m t r a f e g o i i i i i t u o e s t . í 

i a e n l a d a a p j i ' i c a e n o d a I n x a r a t n b i a l , 

C a m ] i i n i i * , 2 1 d u M a i o d o 1 9 0 7 . 

Alh filo Jl. </.i Silr.i r Oiieeiitt 
10 1211 liiFp.-i 111-41r.il 

( I s j f t í i o s i l c a z u l ' c a s r n i ^ r c s s ò c s 

i n S T l U I U M . Ã O K H A T L I I A 

Ksto ( i | iummi1o .•=•'» s o i ú reniettido a 

quem nos avisar (juc leu a 

A r t e d c g a n h a r á R o l e t a 

}»Í:I>jih)S A 

< ds r <>/n<> HObHK, ci<:s 
F J d i i l e v a i í l l l i f i r c . ^ . t- í-

111.M a l t . P A U I S J Õ - 7 

S. ÍVu;»», 'le Setembro «le líJOti.— 
lilmos. nrif. Ken.imdo A t o i í n & I ilb 
—t 'apitai 

A « i . í j í o s e il;«'M b Teillio* o pra/rr 
de deviíiiar a vv. í-". que estou Katî ífi-
1o eom o 11.ot< • r a j az pobre, «pie eoui-
prei «le vv. f-v. Ha nmiíoH«Hííh que eŝ c 
motor eBiá tiMbnlhtuido com toda :« 1 í-
üinliu-idade. Sm.do ::e • ava' :o« elfei ti-
veH, uf.o f:;fta li»ais «le •1,-Ot.O p «lia, 
ealcitlM.do .» car-, iio artliracita qu» o 
nu sino comoiiiv, 

T o m i . M . i • e r f I • • r»;' . i-;.o cr«6a ninii" 1 

d«- <C'>uou ia c «• t:t• ío vle ii:io o f i i p â r . ^ 
f«.|:ul8ln, «• va! i-ei.s m'hi exi mor. i i n a - I M ' . W . ( i o r d o n 8| » «e t% 
rins e eu n.i • besilo em rc«< tnn.rnd: • n ; ̂  n.i-diro>operador e parteiro. t'ou-
todos «|ii(í «Uí-. jiuu ter força i:.otor.. i a-ifí tr.ltorio, rua «le S. lient » n. f»3 j j 
rata, a ;i ;t.is*ç.V» destes motorea. J 2 íi-obiado), «le 2 »'r: «Ia tarde. T j. 

«> ? i. o i <) i • i j i. c \ • me foti.eeer in «'• . ̂  leple.ne, 102M. lveeidencía, Ala- ^ 
muito 8olid«>, .«iupe lo e nunca fali.a, meda dos Pümbús n. 1, até ús t» 

1'odoin v.. ía/er «Icsln o ubo que L j 
«oi.vitj e pem luaia frulíscrevo-ineKj 

com tüda a <sthtui.— i'c vv. t«s., ni.it:.w f 

Est e ü a L e F m o S m e d t s n a 

TAKH-A . M O V I i l , 

l'aeo publi.o que. « l u r a i i L e o me/, do 
Junho do concilie auno, a t inia inovo', 
nesta eritia la, ser;», calculada n> cambo 
do JCí d. por iírOOO, coriospiunlendo ao 
uu^mcnto de '20 o o, n a s b a s e n tla.-i la-
bolIaH 8-A, Ü>1\ o >1 (; a 17, o 
de l'J o',» nas l-asce da labella 4-A a!-
godão em caro;.»;. 

Continuam ciu vigor ?» tarifas diffc-
renciaes para rafé, na tabelia il, calcu-
lada ao cambio de 17 «I. por 1SUU0, o 
caf«'- dar t a b e l J u s ."• A «j e algodão 
em j;«in;i, calculadas ao cambio dc !''» «!. 
por lfO(K). 

< despacho* «los r̂eneros cla^niíiea los 
l i a s i M b e l l u n y , " - A . . ' M l . - e a f ó '.'I, 3 A , 

d l») A, í>, ti, 7 e 'c, continuam a ter o 
abatimento «le 15 o o ipiando feilo com 
o poeo «lo toncladaiR na-- coiidi.ôes 
já nimunciada?». 

S. 1'aulo, 20 do .Maio «le l:>'»7. 
Alfredo Mola 

o — o J2H ?iip.1 intendento 

Armação 
Vondo-so uma rica armação de enm-l-

la, rom f>rando escnlptnr.i, cstylo mo-
derno, eom vidros do 1 ju.MJ por 0m.8l). 

Aclniso il rua .li N.i lloniracio ll. II. 
tjuiil.]iii!r nrgocio deve oer traindo 

n e l a follia, 1202 10 -5 

c l i n i c a w m m 

O l irur^lOo 

< tu tini* 

^ " i _ NAHI i S O 

( Í C K 0 N K 
fornado pela 
l-:««..,la ii|..nl..-
lofdeu desta ca-

jiital, executa to íos ob tial.aO.oH c..m o 
i.inxiiuo esmero e trnl.allia pelo ry-trii.u 
NorUi Aincricaiio. 1'xlracfõr* 'le «Irnt** 
seni d Ar. l i a m n l t o b trnliallioa e acceita 
piil.amenloB em pr.'.'taçõw. 

GAi l IK£TB 

I t i i i i i l c S . J o i l o i i . 4 : 1 — H o l i n i i l o 

Hhjiiíiiii ilu /lua Knni a 

il(!0 or,—j» 

GRANDE OFFICINA 
m 

PIANOS 
KxfeuU-Be qualquer tral.allio t-ui pia-

noa r harntoiiitmti>. 
T o . I o b os Iral alli .s aío feiios com ma-

cliiuaa iitoiii-inus, 
M i i l c r i t i l . l i e | i r i n i r l n i o n l e i i i 

(laianto se qualquer «ervivn, e»peeiali-
dado rm A I IS A<.»>1«> 

ATlxaÇAC) AXTKNÇÃO 
(IB preços da CASA NAUIil.l.l.i nciii-

pre (ho mais blindo* quo .Io qnaUpiar 
outra i-asa. 

C A S A Í V A K D K M J 

R u a D i r e i t a , 4 1 - T e l e i i h o n e , 5 6 6 

;OI|!I ni. 

r é i s G k ü o 

Manteiga Mineira 
F i n : s < A «• < O N S A I . 

M a r c a s C 1 T O Í X 1 , C A I I M O , Ü I O - C U K O , l l i n S l I J i l l I A c T R A I T I H A 

S I M S A L ) 

D e p o s i t o j » e r a l m a i v u s n c i m n e d ; i n p i i n r i p a e s l a -

b r i c á u s d « - l i í i c H c M f i i o s d e M i n a s 

11, Rua da Boa-Vista, 11 

1 1117 T E L E P i l U H L . 7 2 - S . P A U L O i 

n 
Ufllb Clli [iü u 

C A 1 ' ' K y \ . M I d í l C A N O 

K i i u i r , d e N n v c i n b r o » . J 8 

<70 nien. 

P H A R M A C I A C E N T R A L 
& S A I t ^ ü í l L F . N N O N 

( K n > 1'rení i- sí i í«»ti-.!s«-ii^ M|><»i-Ikii«:iiiii> 
r . a.mac r. ullepatlia, liouiucopatliia o uoaJ»- et.io». S E R V j Ç O HO-

CTCUiilO. FraAnetoa pharmuea- t«eo» nr.elouaea o •ztr.-..nK*'i'3B. Po?-
íuui. viai. 3Sf (B.ilUaíõoK. ftpiiavel; os cimrffio-.v. Proj.«p*iíMio. aaaiio o 
oscrupulo uuc ti-alialhoH fje.npi'» ciíri^i.loij por uni doa «ocioa jliariua-
cai-.t i ob. 

l t l . ' A D K S . T [ ' . K \ ( ) , K i - S \ 0 1 ' A t ' l i O 

1 1 4 5 

r i J Ã S i j l l i l I l I s í i l U H H h 

I h ê r m e s 

~ R 

( ' I m m . ^ i i i i i n v i l r c i n c s s í l , i n « l i s | ) i ' l i - ; i \ c | D ; i r ; i l u i l i i s n -

\ i n j M i i t f S . ( ' u n s i r x ü t o d o <• ( j i i : i ! « | i i c ] ' 

l i i j n i i l o . s . ; j ; i i j i i f i i t c , i i r \ c n i l o o u m i I i . I h n ; . n u - ' - ! 

f t ' i n | i c r i i I u r . i , i l i i n i i i t c L .M) h o n i s «• n i u i s 

B Ó r x E í i 

; í o 

1 T-TV.Mmi 

i ii.B iio iu».nlia e depois d.vs -i 
. a laide. 'i'«..epiiotie 11. 4(il. 

'.10 até 10 .lulíi i 
r." • iu: • t̂  

' a'é (iuilln 
li. l'.iuio. 

S. IV. lly. 

. t t / fom ' ,1 t ' . .1, 

- l l u a du Sciuai.irio, 

. l ü i - . o d o 

• ent-l l . l e VV. 

1 0 0 7 . — A m a . 

SS. .'O 1 11''li-V.r.bo " | 

to p d rarti- !::••? .juv o 
)•;.>: l obie ; : «pira;«*o, que 
«Io \v. fi. f í' í.e':a funcv-i'it-and 
t: meiif eiitr força de 10 
ma -. -i.: i.o < ata 1 r« . 

' > n." tnr, liem e(,ino o |:üir.d(.r, oto. 

P^lef 
liv.il . 

«'-ST' Tf TJ VTK.: WPKCmtljfZ? í í? o 

. . . n u . 

tajiit , 
d ( ; : 

t« l f . 

(, - . , 

lli 

i t n : i «;f;o r n u i t o bo i d a O v 

. r.: j o d l l i :i s i l o j l r i d a 

« ; P K i i t a m r n t o f o i o j <do 

o r . í ; I i | | t S n i / u u i . ' . . u i -

fciin « i ' 1 a . | t i l i s o r a 

n q u e t " . : u i| í c m om o o i , ; : a-

a j n a n d o v a t u ; q . ' e n i « l o 

i ' . . : I » <>J « O l t l i i i i r t • \ «d, 

.!•• • I d l l i : I a . I » • • U t t t l i p f i * i -

a \ v . t t>. 

qll< ilH 
-<V '- , .o-

. S. — . . • W.: 

1 . i . o a I a / 

,h,n hiini 
U a i . L . 

. « i n 

• u • 
! I • 

A s s i i t l i i r u ( ! n s i r i i , i : . ; ; i ' 

C.r i i.m «ív. 5 i u c o s C i l i í . c e m o i ' J i d r : 

i n : \ • -I \i .< o •< i ir* i 

1.1 . ,s l /. i 
iltt Áhti' i 11 

MAI.'.. • 
.. ... ... 1... 

'ur..--1 ii f i 
F c i i d ? . ' 

i" •1 ih:'. 

I i . K M . 

1'. 
llj.ll 

1 . 

.UU,|.J 
ri-, 

I'( i doit de 

M i l , 

•I ' I iibiiciil::.. i ; i;»nl c'ro6 
dores 

" . .li.» Âui...:i F'. l:.i 
1'flMÍiuir : líiii. V: rtiii. Hiirci.ar '• i r;;/ 

feri i| H.ii .: i ui. 1'iL'ila n 'Jí'-A, (';i.sn 
lio CoITtio 11. 1. — l-, Paulo. f.' I I ! ! ' 

OTp. 

I1A 
,",li -

- .1 a 

G - A . T J Q ^ I l H i A . 

iVrdr.u-se uma cautela dir casado pe-
nhor, sob ii. 213í i ; pedf•:•'.! a «piem a 
achou entr<^ar na íedacçâo do Oinuncr-

• de Sno 7 Vil tio. ' 1 2 8 3 - 1 

Filiricaiites do tijolos 
l;eii!i».i"f« 1» -ritcm t«.>doR *>n t; brioanl̂ B 

«lo tiiolo» «ulm;bi«r. : Tafiuiué, IV-
i i I . j i , 1'oiitt <!i rui» o l , " i i 
s-dvo'*.i< r- vr: d-r j p I o b « « j bit h pife 
os ii- M f̂ inatrria*f, d" j i i x n. n.rz 
oin «'.fimte, ) r o que t:i:* «,.s ir.te-
r. '»! '« i ide?j : 

IV IV.MUO.' li pei I:,-. :» I ' C. a do 
!'• v ; . . . , o t. . • . * ; . ' a l - i • :\ a 

v IVu!^ íirantlfc ou ('ou o • .10. I ' • , 
• v. I •. ato <ii*w»i# :t'« ('i. »:u. VI o; 
«Ir. « r».e«i t • V 

! , * < i k • I os 
• • *r< fi | rrço" j «>• ex: er*:r - j t/" Cf 
üoi»vti» ror.di-.fi j* •» '.• i.na obl i;a'i:. 

V i ; : ! i • l l i i s n- e • * J a » . . • l . ' o r » 

di v i K«r feil.'. t tui • d«i i d» r 1.u 
1(1 d r f o d o g m ó i » . ' . 

P<! ' .• f< ll t' ti<« '5 < o ]•• nl. " « 
tjuai. 'm f.vi • .11 «iii r*c: t . . > r n • 
iu-*rii j a qU".T {'» • p n̂ í» 

A 1 "̂Én : 
d T ' « ' : ' l i . i . . P t .1 l ' M T i , I ' " 

r v í Ü: •' . . , ;t i í' . , M • 

e! f-lr iVíã-i . • 1 

n 

I ' c ! . i s p r o j i r i t - t ü r i o s d a ( ' ( . n l i c c i d i < ' . \ S \ L O -

T M í H ' A , s r s . / i i n i M c i o I i o < l r i : j ; - i i c s « l u s S n i i l . i s « t 

< ' . . l i > i l i o n l « ' i n n o s s r . s . j \ . l í j i n - i r u & ( 

i l ' i « ' l i I « • - • i - i u ( ' i i l l H i i l l i t i i i c i o l i i ü i r l r ( ! « • l i . l í " J . 2 H O . 

< l ; i 1 1 . " ) . * « ' . \ t r í i c ( ; â o , i » ! ; n i o l l i ! ) « ] ; i [ j o t c r i n f c i l c -

v í i I i . \ t i ' i i l i i ' l a i m t f - i i o i i t i i n <• p r c i n i i u l o <-1)111 2 0 

c o n l o s d c i v i s . « M i j o l i i l l i i l e s c t i c l i . - i c x j i s t o i i o 

h ; i I t ' i " i o d i i n i ç . s i i i a t rus» . 

( ' l i i i i i i a n i o s i t i i l í t i i « ; . " i o d o s I c i i u r r s | . . i r , ' : i ^ r ; i 11 -

( ! « • l o t e r i . ! l ' V t . ! < r . d d c 

h ü l l c -C l l s u i l l l l o 

» 0 0 n; i 

; i c . \ l r . i l i i r - s c , s : i ) » l i n d o [ i r o x i u u 

1 ' i i i í c i r i 1 11 li I e < 1 iiiiilo.-- 1 

n A Q 4 % r H X D l ^ A 

Citra, b , - S P A U L O 

A l - . q u i t a l h a 

t o m r e f r o í ; . á s p u b ! i « - ; u , õ - H o b 

e p i ^ a p l i o — O o * - a g e n t e M . M o r e i r a 

o t C K t r . i M D s q u e a 1 a i . l i o a i ; o d a ' • 

c a r t a d o d i a 17 « lo c o r r e n t e í n o o : 1 

«io nós, j c.r, a o, contava '.os ». f-
n«-t(.iv, d e H j a e f-a . i . >8 q u a l q u e r a r t i g o a 

i.y • o. 
P a u l o , L '2 « ! o M a i o « le 1'. u " . 

A. Ki ,"•-:• .'..• 
S u b - d i l - • 

0 d i . A u g u s t o f 1 . o ! b 

r e i t o d a I . " v a r a 

1 ' a u l o , e l e . 

F a ' s a l i e r a o s q u e > 

d o j i a i . a i i i n , 1 o 
1 i n t . : - ; , , q i a o j 

liei s jii)/, ii 
a p r a e a <1« 

I' 

I ! í ti 14 . 

I a U M » | H T t 1:1 t o 

* J...1». > < j i «-*«.: r ••; ;. [ ,*•'.• i p 
le- ' <5 a . . l ' í ' ' 4-J A ' 1N i I i ! ? ; i I f t M . 

i « I 1 1 • » « ' ( ) • » > ' . • e s p f - i K l o b - , H-.i 

• »S. j N M p i i o f O t f . * l l i » d l ' •-. J',-.•» t o 1). ' < ' o i w j » . 

j 2 q ' . e a f C á d o . 1! M 1 j A s c i l 

s i ü m ^ f t . » . é ferial^ó^x^r"0 

' o i i o i- p.' ip« 

1 II 

m 3 
SÍvIlV 

P o ; t i / d — r - m t r a o 2í i n o o f o n i m o r c i a l d e 

•(Mi acene i . ' • • » n a I t a l i u — e o n t r a a ! í i i i ; a f ' o i u m e i v i a l o I í ; e -

"(;«) wfreja-i.r- n a H c q î ' a — c o n t r a < S ; i r c i ; « t . \ i l m i \ ; i r n l c A : 

m o r o l i c a 1 i . . n ; a , l i u . . i . t o r r a , T u r q u i a , A l l e i : a i u h a , I t i o d a T r a t a , 

li/r:, n 
tar«U, 

f C f - ! í r a ç i i o « o f - o s s a r i a 

A i i s i í m u s a m i d o s c a o F m h U o o 

r i u d r . L u o i j i i o i i í l o s c I M I -

l o i n h » o o i n u i ^ o a n o í i c i a p u M i r a -

d a f!<' S . 3'mii-

l o M , d i l i o i i f i k i n . c i T f V n M i l c á 

r a s a U i i í n l i » i lvsía i » r a ç a , 

d a q u a l i l e i x o í d r s e r ^ r r r n f t » 

d r s t r o ( M a \ t i o e o r m i t c . 

S . P n u l o . I S d r M a i o <1o I Í M > ; . 

J O Ã O ( Í 0 3 I K S l ) K ( A S T K O 

1 2 « k j 

2 - ü u l h o r d o e n t e 

.1/ p o r í | i n q u o i — f ? e q n i / . e r p a r a r , u v e 

n s p i l u h i H « l e 'i';".nyá .M. . M o r a b » , q u o 

b o v e n d e m n a 

w.iui BABaUEL & COMP. 

0'» alt 

e u ; v a i H i i s v» /» 

• • 11 o . 0 . 1 b o l a 

c l i ! i c i «> d o I * o r u a . , ã r u . i . ' 

! e v a i : t a p t i b i u o p r r j ; . o .'.»• 

e a r r e m a i : ' ; ã o , í» ^ne.n uí/Os 

l i t u e o o f f r r o c e r , . 0 i m a t<-,\ rt 

I i n , a o , t ' ) » u «» » i ; t i . r . f rUo ; 

" o , t j s b"iis a l i . d x 

r idt h n a o x e c i K . i i o « a 

F r a n c i s c o S e r b o l i o i n o v 

: j o . t a . i o 

. f ! 11. 2'i. 
. venda 

ii- r o maior 
'•.•i i ra ava-

c r 10 
lo:.. t i i>-' p̂ nho-
do r flt <'U',.i »|'.C: 

ontra l.ui/.a 

a . i i i -bii-ii 
i:=',l !N « l .o I .AI 

J Z J o r . í e 

' . i i o,* p a r * r i d r s ( , ' e i p r * b o n 

r t r o i r a . V 
<» i o * ! ; < . » ( t n i ; 

C o m p . b J i í a i M u l f s t a i l e S e g n r o s 

1 * a r n ( j t i " r» j i t i h l i c o b e m . a v a l i o 

f i o g r a n d e u p i - . o < | a e t e m t i d o 

c t t a • iu|»i«J.-u, f u r u l a d n c o m c a ] » i -

t i t t í j o u i l i - m . - c a d m i u i a t r a t l a j * o r 

m . r r d i l . i » ! ' n c i í o c i a n l t s «s c a j i i t a -

l i f . t n s d ' - s l f t j r a « ; a o d a d c S a n t o s , 

b a s l a c o n s i d e r a r q o c u i é m d o a r ^ i o 

d c m a i s d o i í f ) (»[(> c o r a i j u o e s t ã o 

c o t a d a s a s e u a s o c » ; õ c s , r o n l i p o u 

e l ! a n o s d r z p r i m e i r o s m e z e s « l o 

r e g u l a r f u i i c e i o n a m e n t o , i s t o « ' , a t é 

<50 d e A b r i l , o p e r a ç õ e s q u o a t t i n -

g e m a a v u l t a d a s o m m a d e . . . . 

6 o . o ' J o : 1 l 4 + o o o r é i s . 

As sólidas o rcac i garantias cjiio 

oflercee, a publicidade cjue dá ás 

euas operações e ao emprr^o d»; 

todo o seu capital renlisado e a li-

eura com quo »'• dirigida, aloni da 

modicidade do seus preços, justifi-

cam cabalmente a honrosa prefe-

rencia que o commercio e o pu» 

blico t ê m dispensado a e s s a n o v a 

e f u t u r o s a companhia . 

i l o e f . f n o i " , a s a i - e r : 

M'»\ k i 

• 1 c a m a s d< i n a d e i r a p a i a •oi-

t« ir.»M a r » r 0 ' 0 . i 

1 p o i p í o i i o o u a a-!oi<;a • > 

1 g u a r d a v e s t i d o . . . . . {0*1 0.» 

1 m e s a g r a n d e p . r i j i - n t u r - Í . • • 0 0 

1 p e q u e n o l a v a i u r i ü d c m a 

r a I 0 Í M ' / ) 

2 c a d e i r a s i t a l i a n a s . >í);) 

1 t e l l i e i r o d o z i n c o . . I " ODO 

1 b a n h e i r o e s t r a d a d o • . r i í 0 ( ) ( ) 

1 I 7 $ O U O 

q u o c o m o a b a t i m e n t o l e^a l d ê 1 0 o o 

l i c a r e d u z i d o a 1 H . S 7 7 0 . 

r omp t u . h i a Kij 11 it a t i va 

O EX-AGENTK M. MOKF.IKA 

l*oi, afinal, demitti«lo dc agente da-
quella Companhia nesta capital o sf»M. 
Morelrâ, vulgo dr. Moreira. Finalmente 
aquella Companhia conseguiu saber a 
força daquelle cavalheiro, st-i-difaut ame-
ricano, e resolveu mimo.̂ eal-o pela mes-
ma forma que já o fizera a Xnt:. York 
JÀft Imuranrc, isto é, mostrando lhe o 
olho da rua. 
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R!<» ertiari/i iro», não teme eoncorre»ei» neste artif». 
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ni-l.il in^le/, o*.:ío e 

tartaruga, a preços 

inoilii o.. 

v m v ^ d s c y s è m - s s m - m 

- Januario Loureiro 
Rua de S. Bento fí. IB - ca ixa do Correio, 71 

' S Ã O P A U L O 

»it. r.0-12 

j ' / . «» . _ .'.1 M V. II ' 
I 111 -í 1 ' | ' . •: . lie l.i-:. . 1 i 
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Avisa aos ri . ?avrad'/na, i ;'.n,i • i 
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touoenttt dos nosso» a...-, to dos 
typos baix t •nperiou*. 

Ríeefco dts le 1 rafi » , ( n a apertei-
(.oam i la/êo <le 3UI n is por <rrot>«, 
dar.Jo-sc os mc-mos rei n.lmifado» no-
varres na nc.-sa <I.are 00 I'ary ou rj-
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* a * d « T * » TiaitadM i-elos srs. inte-
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
U i N T C O S r e p r e s e n t a n t e n u E s t u d o d c S . P a u l o , T T I L T I O O S 

6-B, RUA 15 BE NOVE» BBfl, 6-B -- CAIXA917, 
O r a n d o L o t e r i a d o S . J o ã o — e m 3 sorteios 

P r ê m i o s m a i o r e s 

P r i m e i r o sor te io , l o o s o o o ^ 
S e g u n d o so r t e i o , l o a : o o o $ 

T e r c e i r o s o r t e i o , 
Extracçõea em 22 e 24 d e Junho proximo 

1'n'yos : Hillu-O' i n t « i r o . Ktif tHIO: «le. in ios. IfttHUI c om d i r e i t o aos :{ soi ^ ios 

$ 

PR IMEIRO SOIITKIO 

1:1.1 

fsic;r\i)o SO RTEIO K m 

I I IK L IKO SORTEIO 

'.M «le ,1 miln>. ii 1 l i m a tlu t a r ile 
Km n <l« el llllIlO. íín tt lio i as da fan l t 1 1:1.1 0 t de . fnn i io , tis 11 l io i as ila III a ii liil 1'JIL.MIOS: 

t a r ile 

3 dc 
1'KK.MIOS: r m o i i o s 3 

dc 
10',000$ 

1 de. 1 0 0 : • M I O » 1 de i o o : o o o ^ ( 1 n • • . . •.. • 5:000$ 
1 » .... • 5:ono$ i » .... 5:000$ 1 i> • . • ... • • 2:000$ 
1 n • . . . . . 1 II 2:«ioo$ a 1:0()ti#. . ... * 2:000$ 
1 » ........ • 1:000$ 1 I> • . . e • 3 :t»oo^ 0 II MM®. . •. . •. . * ,?:<IOII$ 
4 H 51 WS 2:000^ ^ O íttuí • . . . e 2:000$ 10 » 2otir, . * • ,, , ,, 2:000$ 

10 a 200S 2:000!̂  10 » 2:000$ 20 D 2:onoi 
20 » 2:000$ 2(1 » 2:000$ 2 ii 000$ npproximayão do 1".. 1;200$ 

* D 200S 
1011$ 

üpproxnnaoao do 400$ D 2t.T ai»j>roxiniayâo tio 3'. . . . 40( 1$ a 2(1. 
npproximayão 

II 2*. • 400$ 
2 M 

200S 
1011$ II » """ 200$ 2 »I 100$ M ll t, # 

2oo$ o a 100.5 II 3-.. 200$ 
2 11 ínn» II » 3*... 200$ •> II inuS II II 3*.. .. 200$ 2 a 100S i. ii 200» 
2 i) 10(1$ » » 4«... 20 OS n W lOtl.Ç n II 4».. . . 200$ 10 II so? dt i'.cua tio 1* 50UÍ 

10 )) dezena do 1- St a 30 5(. $ dezena do 3*. .. . 5"0Ji> 10 TI SOS .. ,t 2- soi® 
10 )) 50* » »I 500$ 30 II 5(.$ I. 2'. , 500S 10 N SOS i. ii .V soo$ 
10 )) ?riií a )I 51 1(» a í(l$ » II 3*.. . . e . . e 500$ 10 N So? » O 4- .... 
10 LI LI » 4- 500̂  10 N .stl̂  N II 4 •. . >00$ 100 II 411? oonteilíl lio t- 4:0o-.R 

mo )) centenu d« 1- 2:000$ 100 11 centt na do 1 2:0«>'»$ 10 D I, 2.® i. TT 2' 2:Oti .: 
100 >1 211$ >1 11 1. 2:0(mkí 300 «« 2o» ii ii 2* 2:ooo$ 300 ,i 2o? i, 3- 2:ti(. • 
300 )) 20!? >. 3- 2:000$ 100 M 2. 'é i» i. 3- 2:0110$ 300 2o í „ 4- 2:t)0.'.•; 
300 li 2H# t» D 4- 2:000$ 100 201$ i, 2:n00í 14.000 le 1IIT lilllil dti 1-.. . 140:000$ 

P A R A 0 
JíV BíJN HIABLE 

I N V E R N O 
Sobrefudos • cavours do todas a t qualldadst, h 

forrados do soda, suporior merinó, ftanolla, «te. 
Camisas, ceroiJas, moias o luvas do 

Collotos do malha do lã. 
Sobretudos o cavouroinhos para meninos da to-

dos os tamanhoo. Capas do panno 
piloto legitimo. 

Jaquotoeo l^sntagnac com go!a do vel ludi 
Pá.as bom grossos o nonchos do Rio 

ílrando do Sul. Cacnenezdo lã, 
do diversos tamanhos. Grande s3rí:mcn-s d$ 

psncftes o ta; as do borracha para t o s t o s 

os preços. Capas ingíezas, garantidas para çuatyuer cfoua. 
PjRBÇOS BZ3M COMFBTB3VCIA 

B O N D I A B L E 
4 7 e 4 9 — R u a B i s e i t a — 4 T e 4Si 

Js/L. r ) S G ^ - R . V A . X . I i O & 
2.1, 2i> 

C O l - Í P . 
I0G5 

l i s t a l o t e r i a d i s t r i b u o 1 •r)4<j'2 p r ê m i o s n o vt t lov t l c ( i D U : 0 ( ) 0 $ 0 0 0 O m e s m o b i l h e t e j o g a n o s ii s o r t e i o s 

A ]irt't'ereueia pura » «'«anpra do b i l he tes destu g r ande l o t e r i a , deve ser dada , Jior iodos os i n o t h o s , a esta a n t i g a e acredita- ; 

«la A t a . M IA (1 Kit Al . . 

SABBADO, 25 do corrente , SABBADO $ Sabhado 1 de Junho 
f N o v o c i i i i ]>o i ' ( : t i i ( c pl:ui<> 

' I S O s O O O i O O O i 
P o r 5 $ 0 0 0 | P ò r 5 $ 0 0 0 I ' u r 4 t ( o « o | 

f o i i i o sempre , esta A G E N C I A ( ü l H A L , é a uu ica «JIIC fornece b i l he tes destas ac red i t adas o i m p o r t a n t e s l o te r i as , nas m u i s j 

vanta josas cond ições . 

Ped idos , I n f o rmações c pagamen tos de j i re in ioS j com os ún i cos represen tan tes e nirentes g e m e s : 

I R T U - B Z E S U S r & > C L 
R u a Qu i n z e d e N o v e m b r o , 6-l5í-Calx:a, 617 j 

I I D m̂ ACIIIWIH eziiusto o excepcional brinde que offerecem n r i .Kx <;i 1-;| lla\ erá i m p o r t a n t e s ltriiideN para todas as g randes l o te r i as , | 
n « B i M AI: A12S JÍ- C. aos H» fremez. M IJU» oon.pr. r. m biiheie» no KC, ; s l . l l r t o ,.,„.„ „ |(M) con tos , de i:> «le Maio , II III ma i n i i h co re iog io 
varejo, tios mais afaiutiuott relógios tio oiro cie lo kdates, mana I1M.AL, OM nuuet , ! , .. _ ^ , ! 
fino», de .pie »ão deposilaiios Wunua Irmãos, « ata Micbel, a mui. impoiUnte 0111,1'"' p r a i a lias coil l l ieoes a c ima . 
juia» c »elo«iü« do l-rm.il, A rua 15 .Io Novembro 11. 'Jf—.v 1'nulo. ij o s |ti||„.|(.N vend idos em nosso «are jo t e r ão d i re i to ao lirin- j 

Cada bilhete inteiro tola um .aulao roui 11111 numero t|.e, t-orn ado com o pre-J 
>,jio uinior, dará direito ao portador do lecrbcr t-e»c cilraordinurio lu indo. Grande laboratorio e 

M1DI('AME\T0S IIOMOKOmilICúS QIE CURAM: 
Al VKIIJINA : Cutu n vomrrliía cbroiii. a O reeei.te o ÜIIUH iOii»eqiieueia«. 
« A l i ( FINA: Cuia to»M.. 1 ronoliiltn, dorex no | elt«. <o«ti'H O IUIIOB. 
«'Alt! I I s l'A]:i t - : ( 111» moloslia- do oor:u;ão o lirinorrlioidts fluentes, 
l i V I H >! llHA^ll.li-N!"i: ; 1'uoilim u doiilii.íui o tonillon as 1iriaiM;aH. 
H./«)|(7>'A; I 111a a lol.ro intoviniUfntr SO/ích nu iun'e!Ui'. 
Iii SAI INA : 1 ura o jiio.inc a lotNo ootiuoUiolio, 
« e M O I AM>A : « nra » tul orotil. no pulmonar, om priiio iro o.ouuiido KrAos. 
SíA>'Aii]!VI'] : ulortn a injluni:a o (tua oon»tipai;."io co.u ftlue, tosse e dores n i 

tetpo. 
CAJtJCA AMI lilTANA : lio^ularifa cs ovaiu» i.'"'ca o combato 09 iuconiniolo. etn 

tdi.siijiiei.c.n do |.i:itM.lu» 
S'A>.\ !-YriUIJH: «'iirr. «ypl ÍIÍM. LYO jiliatisn o, rlicmr.aliuno «ypliilitii;o e uiolci-

tiiip t'a j.oilo t 10110 oal elludo. 
J » l N« IA lil .Ni:! iCTINA . Cuia dvri-h de dento» « ouvido." em 5 minuto». 
MAKI INA- 7 «.««o irtifhHliluinlc: Cur 1 iicuruii.licnia, anemia, ia:liiti«iuo, dyspe-

I fin e Iodos of irooinmodi,* do tipparellio diiíoctivo. 
SANA-liiYA : tu ia a anllima btrrditmia o adquirida 10111 dys|illóft ou falt* d» ar. 
\ 1'I AI.I.M Jí l lotal t lei o a prloiu ia viril ao* dois sevi.». 
SANAM 1'HI H. Cura u lemonliía tlorea branca»), ettracterÍM<ÍM por um corri-

r t i,lo da vapina. 
10 l . i l ; n< i I iA : Auxilia o paito, cotn'alo a» 1 li. as titcriiua o mai» Hymptomas da» 

t nitunciitt ». 
I'AJ.SA.Mo l'K A l í M f A : Cura golpen, contufõe», friolraa o unlias encravada". 
u l i . d |1| |Ki.UlO M: liACAl.IlAf—YO/IIVI, ivpitra.tor : routra anemia, falta da 

Kintuo o demp[ilite, pullidc/, n. Kioz.i, raoliitiemo e fnv|UU'.a organi :.t 
C» Jv.ifiican-.nt0" acima cão »eou«elli»tlo» pelo» médicos li.mojopiitUas . ueom-

l i 1I11 tio» úo 11.0, 0 i.t te » ikrfn: 0 levam * noss» mirca regista i a 
l iM AJ»JO LOBOÍNV.O I l I C i A.OVIA. Cuidado c=m as i.nitaçôe» 

i í i t i l i M i n IF8I8 ü [üflss er.ccr.iRi.nlas d? h r a j a l h teas, piíu::s 

TABLZTTEH • UBOBULOS. FREÇOS AASOA.VÜI5 

a 
J^peelflco jiara abortir e 

Citar a Injhl'tt:a, (,'oastipu-
r*:ft, Tonrn, t'i)i/neh.rJtr.t /'V-
bi t o todaa as ínolt-stiaa pro-
venientes de resfriamento. O 
b iriliino A l.l.l 1" lova a mar-
ca acima e vendo, e nus dro-
garias o pbariiticijs « ein 
oas.t do» fabricinte» 

Almeida Gardasi & C. 

M A 
Mav.clial Plurinuo Pêlxoto 

a - A 
Kio do .Janeiro 

[Próxima ao larga da Santa Rita 5-A — I l u a M a r e c h a l Fiori^uo Fei\oio — 5-A -
B I O P M J A M 3 H X R O 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M P . 
A v e n d a n a e p r l n o l p a e a ã r o g n r i n a e p l m i m u c l » . c i a CAPITAI-

até 
18 sei 

CIS. 
tio iNTi i i ioi : n o I-STADO OE S. I-AIM.O 

C A T A R R H O S D A B E X I G A 
Esta moléstia ataca principal-

mente as pos-oas idosas. O doento 
tem dores fortes nu lialso ventre; 
urina frequcnteuiouiu 00111 dor u 
KUU urina encerra humores \isco-
sos; está alterada; ás vezes tom 
muita febiv. Aooiiselliainos, como 
•1111 excellont'; r. mi dio contra esta 
mol( lia de tomar Pérolas d'lisscu-
cia do Teri.lnnthinu liloriaii. 

Com cfltiilo, as Pérolas d I • sencii 
tio Terelilnlbinu «il rtiiii bastam 
para curar rapidamente. se((uru-
uiente e sorn abalo, .i« ealarrhos 
• In bexira, por mais unii;.'. que 
Kijam e por mais rebold- * a qual-
quer outro ruuiodio, P-r Isso, a 
Academia de Modl.'i'ia de 1'ariz teve 
n peito approvar o processo de 
preparação dVsic ni.tii"diii'iati, o 
«jiio A riu subido valor para recom-
mcndal-o á conliatiça rios ti.lentos. 
A'venda em toda-: ás pliarmacias. 

P.-S. — Para evitar toda eoiilu-
fifto, haja cuidatb) em ca l f t i i ' qtiti 
o envolucro tenln o e n d e r e c e • 
do Laboratorio : Vr/ison /.. /7(/.7(/„ 
19, nir Jfícoh, /'«r.s, 8 

M E C à M PAULISTA 
I l l < l i c ; i t l o l n e r u l i l i i « . : i]>i íul 

Inlriyanirnle rr/ijibhulo roíit 1 nu 
Mappa em Ires cores dn c idade de 

S . Pu 111 o 

..h n;;ts, !i« r<«r «)•< « 
t -i o o.Ít;.«u irmuru' 

i: 

MALEITAS ? 
Jv' lul a «-lieifo « uiat-vi 

C A P l ã A K Á 

DcK-apparocetn noin prÍtn<ôr«iM «Ias cxtr.ior-
tlinuriit^ ?»ilulii' 

C A . 3 P i n n A l N r A (je fARfíKU SOBUIMÍO 
K' «« «-lieifo < uittt;vo o intallivel «hts puuinH «U-

— — m\H fnbres piltiatro-, intormi 
tí.ntes 011 HC/.ÕOS, 'PIE MO pódo 
itfl-rmar HCICIU CIIÍH O ine-lica* 

minto «!© maior tousiinio e j;rcft'iido pelos rjuc M.fíroin «leste torrivel fla^ello. 

XhSJfí hSlAhO : 

Dariicl & — P . Vaz tlc Almeida — L. Queiroz & t ' . 
E em toda» a» deinaia BF.OGAli.TAS e P l . A B I i AC I A.*;, 19 

Marmorarta Tavolaro 
Mxj ios i^i lo « e r i n a m i i t e d c t i n i i t i l o s , e s t a t u a s e 

I v l . T A V O L A R O . i m n o r t a d o r 

VENDA DE MÁRMORE EM BROTO E SERRADO 
>!iia de S a n t a Ep lMgen ia n. 6 9 — S . P a u l o 

4,r)G d ir. rio CAhA FINDADA KM l̂ íM 

Itiditai.õ" 
de J « i r >, I 
orniaçQcft. 
Tirag-axu :uer.tal, 15.OCO c^emplur^s 

0 VA Di M L< '1 M l'A I 1 IS'I \ v r.-ro-
TílnTido por import. i.teH ti -po. ia:,tes 
e »!tt«> o melhor ' »lf .>/>ui/ttin!(t. 

A V«II»<ia em S J/HHIO nas üviantw, 
etc. 

.1 VI LS0) 'j/jn HJ-HS 
Asaiguatuvtvs annna«ji rs. 2$oOO 

Pata arniineioa e mais infovnm«;̂ es 
com o editor: 

A . G í < « > 8 h l c 

KUA I>.V Wl ITANDA N. 1- SOlilíAD.) 
llüli s. iALi.o nll.O —!1 

' a T a r g r e d e n o é 
Matr i z f i l i a l S. I M M . t » 

75-A, R u a S . B e n i o 
1 Itinias liovidade.M em ifMurda-eiiuvas, 

•onibrinhaa e Lt.n/ala". (hi.«-ina do pri-
VUSO.S ni« ir;; ordeLn paia eont oi tos. 

10."» 7 .'Í0—v.4 

J D . C L A R I T A 

Mo í cn i r i v a l üiesía e i í l a d e 

P a r a m o d a s , c o s t u r a s 

e i o ; í p 3S b r a n c a s s ó na 

M M K . J U L I A . 

rjj;i 2 F t . U l . r a j g j . J 0 ? . , 0 , 8 7 
yjr .'ttki .ii.:wm••>'' 

a - Í ^ 

tá'* 

1 /-

^ b z & s : Ha i n l i i i r g-Sà t o iHe r i h í i i s c t e 

JampíoCii infsi írts-1^ 

Al.'' t! VJ-INA. 

I: I: I . I; A N o . 
rA l üA • . 

V A 7 0 B E 8 i . SÈ.KLX 

O o^[,ioud»d'i i t jii 

t**. ai i* 

t 
Capitão .1. M!o t , l ; i : 

Saltirá do Santo» no di.* 5 do iinbo, pai* 
t t io , V ie tor ia , I Jah ia . I . is l ioa. Le ixões . Molll une s lu t . e 

1'fCl'l -'«.#( II • l-illU LisJtutl, , • . //, ',$<!!)„, u, '•( 
'J'udo, üá paquete* d,:,., comjaaUii l̂i provi.IQJ cu u ,. ,ntii ,.,1-r.ti. 

to-, c offereccot, poruuto, o maior conforta * ; -r, pjtu?-.rn, u-i. > !í o 
tlc terceira A bor.lo ,1c loto, o, pipi« hi uo:.lî i , , 
uliCiro portu^uoi e, ais Portâ ai, «. passagem -li . It, t.ic. t ia v 

m J O J E i r ^ ^ O J N T O . J Ü . I M I -

KTL • L . ( ' ' *"> V* 4 TOOIÍÎ V ««' LI. SI 

N o r d d c n í s d i e i * 

ü i » * 
Uirj. .. a 

• it i ara a w t i i x l i t i r g 

O paquetd nlleinà'1 

J i o n . i N i { o r < í i - : 
Largo do I*ft.v»a.:atl 

Eltq.ieM 1/stUOAL t-LUIlLlo 

Jíftii'.' (•tnuiit d' 1'Amcriijiit o'it Steí 

HOJE-w' ,NJ a/deií -KOJE 

f : m m m k faniii?r 

P O L Y T H K A M A 
i Íti oi-SA J. MN 

.' ' 7 ,'. U/v./M/( . I 1)1 /.'/'/,-• 
;Gtai i c o m i a j i i t It^li:-naii p io ca-

luiche. c^ei.lte e íecoio àiietta 
. a UTXOHl: V i r AI,E 

CASA M NI.AHA IM 

k k o x t A o i»o.\-\ i s t a 

H O J E 

O u i f H t-l i i i . i , iii- 7 l i i f o n 

X 1l!/Xl<* n). [tonto 

Xilunnhiado a laz eiectriisa 
Haliirú d« .̂UILJÍ C:N -!) «l«I t . rr.nt , PAIA 

Kio <!«• .Iiiih i ro , i t ah ia , f i i-iií»rnIhki;. 

IJSIMIH. <">•*• 
iMe ptrjnv'.trio boas o as maií nu lci ..ts it v 

«le lo 'ite ix» « la- ta. 
Todos </-i pa j ictes «l«*s'a r'«jmpa:t! ia t- • '' 

sinlu iro c cre. Ios port:i«uezes. As pus â .-n-i ter 
e m o a. 

r r e y o d a s p a s s a^t- , , 
1 • ' tf para An*'i»-rp:a e IlrentOM uwü .̂JS 
In» «aii.arot»?, f-ara o lí io Janeiro, rs. :;,).>, 
'\ eiideit, :ts pnra as ilha» d<n A ; N 
l'nia hfti'-» e toais in.-írmav^s com <>•* • 

vm 

Cominaa.liati £ 

Vnli ieri ini «) !> 
.i i :.. ]• '.t.i |. . 

H i l S i ' EÜJ ir iPâ 

Do Raphasl Duarto 
•lu se acha H venda este uo\ . MIIIUU- | 

ce tb' custiimes mic;,,u.ie-., .".i to.b-s as | 
livrai ins da capital, a . ,.!• ,-. tlc I > j SSJEÍS J E X S r t ^ S ó S j p i r J S l l H , E Ü t D " Z - « O 

Itiia Niiiilo \tiloitio os, :j:t e :>.. rsiiuius ]'nra o interior, B$000 i.'i». 
lOi.':} :'i . üO S . P i t i i l o : rna lio S. Hen ín u 

' -«aBK-rSS 

S a h i d a s p a r a a E f i r ü p a 0 Lu P i a í a cia 13 ! ' o i n a 

KI.CIT \ !0 
1m.11: n t t j h 

j Ç^aiuta-f.ira, ;íO (le Itlaio tle 1007 

m u E S C O L I U t O ^ h xx i : . ; ir,NArao i>i-i;. i . u n . 

i X , 

Tomam parte todas a« novas €».tréí.fi 
da «íinRnrt. Granuios) sacccsf.o das 
maiores a' t: fttçõe» dn. ípoca. 

u m Tf i üo r v iB 
e .en cavallo 

Al.TA M'VI l>A1>1.J - AX.TA M »VI1 »A 1H 

t b i O L T J I P ^ T J 

T-nrií-tas íiereo» 
r. 

t o d a a t r o u p e 

•.ÍBiidT foii-3, 27 d . Maio F.itiv.1 
art l . t le i d . 

A L A Y D B 
cançonetieta brasileira 

BREV£>ÍKNTK 

KOVÍIÍÍ e ii i i jKFrttf i i t i '?* 

I*!«i íi r« j r stntr.f.ã -'a ' i': riante ope-
re t a • m nrto«» < . .. «'o? «rs. 

ilailevi e Aleillae: 

SAHTAUELL! i\A 
Musica do mnt- • IIMiVi-. 

í Diouií ia, O MOrvOé lN í 
Cet.stlnn, C. GE.AVIKA 

Mi- «tr , director da ortii^s.ra 
\\t;i t . . CACeiALCH 

Ofí t i be;tp acbani se a venda na « lia 
rataria -p -rteman, l'r.i',a Antoni . I'rado 
n. 13. 

J i l 

I)c d ia o dc no i í o k ; 

SPORTtóPÉLA 
O ma is a t l r ahe i i t e dos s|>orts ; ' 

Quadro de páíüris víitJo ex-

. \ W . t i l . M . l f A l . i : I T \ I . I A . \ A 

P f t i \ 

V J 

M a c h a d o , B a r b e i &. C. 

v 1 
i I 

^'" ITALIA ' S o e Í e . l a « í e .!,- X i l V ( . 

»a d» Santos pai a Ban.or, A * M e »ava o Rio C. di^ F-trtr'.. n «,, r̂ 

r.Hi;VF..MKNH- -O tilfim«» rrend'. ' n f' «u-
r«f."> * ' «tr.wfllnaria n îflA-le: 

I I poiiii»!< i'f (li serv i z io 

«».iv • •! •>!•» ;' I Mil a a t s G 5 «vjfldro «l.« 
I • ' ! VAKNKV. I'e«;a »I« aiu/.i» P.J-K 
4' O • ' |.r. a • • * r.-in- em « iHÍn rima «h-
••«i ira'-- «-l-U»!̂  «1» Franf;* e If.ilirt 
c km exhi»»Mi* i>rlm« ira v«« no ftr«*>sl. 

DOM IN*.O, ir t-áni im«t in«-*« t"M a h-. 
XT>o«a « «i rr*-M(la ojm »«tu dc •̂«oimea Ĵ ponc-

- filifHA. *y 1'HbeW- ja «atáo S ?«IMÍS. 
1849 

O B m e m o r e s 

Artistas è BRASIL 
Poules s im i i iM^:^^ 

Po i l i s duplas 
E M f t m r u K c i 

Soitiment» u m ; lr'o tio i.ialas de qual 
»,iier f nua J O tamanlio. «'it.lti-

ras p ra virnt in. Saí.-1» de l̂ n», pr> 
l nos tara viageat tie tn.tr. 

MAItAS P4IIA h m \ . ETC. 

I ' r e f » s «em coni|i: t. it. ia 

ÜFFiCiNAS PARA ÜüHCFhTOS 
R n a D i r e i t a , - M — S. Pan l o 

iihm a—r, 

C o s l n b e t r o 

Oiítrc.e-ftj o:n l g » coeuibeiro t con-
feiteire na. . na , ne» k> f rma.ir par. 1 
beaqsete*, iialrii>tikk< p a » oeuoe U.b*-| 
Uxie fino. nJe f»A Qtwstão de it pue I 
U n • U «fere» i^. U . i .km ~ * 

SV«*È.'e<f y>t - ''•!• !M/(>.',' < -

;!t Maio O M d l t o 
25 " i a v o i u 
4 Jn n' o i-^ivilisi 
r. * r o h o n u a 

S J\ o i a 
12 > m i e n a 
ir. * 1 I t l l l l i é l 
10 » I *<»fiil»««r'ti 

19 • r « ) .Hcaua 

2S 
» 
• 

1 
1 5«»I<Ü >ii» 

i 
' n < ' I V ' / / , ! ' 

}' ar. .'-'arloii > 
'C.iv. Lavar-i ., 
i«' í v, Sar- i i > 
[«' V. < n-,,-1 . 1 : 

f a v . I.atar i ,, 
Crv. tibiiolfi 

jfav. liaral-ino 
i Cav. Ai et, .o 
j f ' « . « onfiiiii :, 

Nl.V . < • o u , 
I \ el.M-c 
•N t» . « l i i i . I ( . 
• l i l l i i . 

I l s iU;» 
-viix . < ; .- i , . 

I f«stl í t t 
I . . . V . |« av. Oliv. ri 

jt av. !\ LovAte li 11« t. 
I . i o c 

! 
• • « t * a »» í *»«» i «á i "ãe piiV.tu v, aottirdViTTt7.«. r.-. 

Tf A VI N SA e TOSCAVA, 3.' cla.íe 1241—1/ 
tr. Soo e t'oo por iogiir, e u ais o i i p j s to federal. SI' 
NA e UOLOttNA, 3," ela.ee, clme, 7oi 
e..e,; r te, Ir. ? o e . ,-.t,.»r> te d" ln«», Ir, ?'o... Mp .p -
Tin^, SA»!I.K«ÍNA, SAVOfA e L o M l A h i m , 3.» c «•»«. 
13o; , alt iu do i;>.ponto f.dcrel—pelo pieçf; J 
tee diütin to», 1.» c cLtSft. de>tee vap.,rt-, tr.itt-i>e 
o m • tge.icfa. I'er» Jiacn e Airt5, a-1 ct«i-»e, 11.. , 

F M M i e iaformaflli 

i ÍI io,T, l:- -l if , l! tre ' ' 0'.» 
j Genot e Na, 'd- . 

. t ! IP:e:i > r-Air n 

. 11. l;i., !' larcclonn, ' . r» e va; 
Gêft . a e Napole. 
Itio T. ne;i(f ., i »rci ioa.» • .. | 
!ru. nra s-Ai roa 

l t l l l B 
15o e I.» loo, mais o imposto federal. II"A e 
. om • .alimento de Io • . e.d.re a i . tle 
o '.'o • „ e .bre .te 1*. e I l I I . t iKIr. itl t IIAM 1 

da Itália pira o porti de .-an«o* a • v.iv -a. .» 1 
le Ilalian-t» e a «La \e>jre> IÍS fn. e a i t i »I7 > A 
diiie, c.,nce lr m-.e Ul' .r:«, de cU'it:i..!a dt I' ;!trm 
>l».«ina a 193 fr'.; .1» Calcnb a l:f'; .'a t ,^'iari 1 
da l .> •mo a 10.~>; de A!e«nan'iiU «Io Ky> pto n 24a. 
Perto Said a de llevrontb i: 3 e l:o.nl.aj 

tttee: F m . M a U i n c U I A O . - S. TAVLO, rua 16 Je 

R e d « 

f*. 

M c x t a . j 

A 1111̂  

Oui 
i-ccliada 

t.il, .1 sede 

iitii.i tsper.in 

violcucia era 

v.i ma i i tlc! 

brelcvando-sl 

b 1.1 J o .1 im| 

ire o tr.ib.illij 

que .\ tollil 

como neto I I 

, c utlroiito-.aJ 

ju tiç.i. ( . i l 

itCs'3o do tei] 

policia, recti 

curso de .il{i 

pedir, ao t] 

CRll.il. H 

piOpli.r, a tí 

lh.tntc, rc>]x 

direito dc ti 

tarda 1 mui| 

Jacto, o eus 

h m S.iiittí 

p/íf,<7, O/n ,'it 

tSücir ihi'1' 

Opeio.i iu . 

t primeira, 

:dil:cio, .il.erj 

.lia, para os 

liitc-hontetiiJ 

tidos, trativ)U| 

tas. T i nham i 

prédio, na pei 

go seguro. S i 

parede, levai 

a, antoridal 

muralhas iii 

vistas podiaa 

ao seu i!.uec4 

;la cau, 

j i to, penetrai 

irão dc po i i i i j 

do-o, secretas 

cm seguida,] 

utn s.irgelitl 

bres dcscmlu l 

toda a parte! 

dc assombroj 

logo agarrada 

fetcados, arr.^ 

tidos num 

Co:;du/.:Jo' p| 

procedeu cota 

res como t]iii 

mens. Assim I 

C"l.ri- a feia] 

de manso, eii 

tar a arma el 

A . auto . j j 

pratica de 

ros:^, 11,01 \i| 

.1 re;'ii. >. 

de nic^o , 11 

legal : mt, 

que se te' 

di/er, .. . ,J 

que a !i!^;Jai 

sociacío uáo 

que d /em. 

cessaria,, p 

\ mais VÍIVJ-
da c.i l 

como ,. . p, 

ta rda , 

cl.m. 1 m 

A., c. 

n ; !• -. 1 

iutee.Ç. • ti-

alhout.tr 1 

que toiscm 

uma p.n -

ca ,.1, .1, i 

sa- leis, j . . 

melhautcs eva 

ramento tia p 

Cs-.es attentade 

prtceJeiite licaj 

ccdcníe que a 

Cado contra o: 

oelicto de qua 

UaJe cm que 

direito de ser 

das liberdades 

dadios devem 

levantassem 51 

pada 

H â o de nos 

K reabrirmos 

que foram p, 

policia preteri, 

trariedades, fi 

^nc a sua vo: 

Pouco lhe im 

houvesse 

L 


